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PREÇO AVULSO: 80 centavos 


O marechal 


Montgomery 


vai inspecionar as 
tropos oustrol anos 


MELBOURNE, 23. O tenente- 
«coronel, Henry Steel, oficial brita- 
nico se ligação, que acaba de re- 
gressar da Grã-Bretanha, declarou 
que o chefe do Estado Maior Impe- 
zial, marechal de campo «lord» 
Montgomery, vai úniciar, provável- 
mente, em breve — talvez na pri- 
meira semana de Julho — a visita 

inspecção às guarnições austra- 

Essa visita deve dur 
— REUTER. 
o e 


Emprest. mo de 35 
ml contos 


á Câmara Municipal 
do Porto 


Foi autorizada a Camara Muni- 
cipa, ao rorto a contraiar na Caixa 
Geral ae Depósitos, Crédito e Fre- 
vencia emprestimos aê ao mon- 
tante de 35.000.000$00, a amortizar 
em vin. anos, ao juro de 3 1/2 por 
cento, destinados à compra de 6.000 
contadores, à aquisição de uma 6u- 
bestação com a potência de 6.000 
k montagem de 95 postos de 
o com a potência de 
00 kw., e à montagem de cabos 
para alargamento da rede, substi- 


como se 


Jilhos, tam 


=los a todo: 
felizes. 


ulti 
acolá, 


tizes. São, 


» T.). Estes em- 
avantidos median- 


mas de cabo 
prestin õ 


te dos adiciona! às contri- 
es directas do Estado. Por esta 
da a de 6 do cor- 
da no «Diário do Go- 
2* série, de 11 tam- 
bem do corrente. 

— o 0 


Presidência 
da Repúb'ica 


Esteve, ontem, no Palácio de Be- 
lém, a inscrever-se para cumprimen- 
tar o Chefe do Estado, o sr. eng. 
Francisco Santos Pinto Teixeira, di- 
rector do serviço de portos, caminhos 
do ferro e transportes da colónia 
do Si A 


o er 


actual vice-p) 
ntsmo, 
O sr. dr. 


ÀPPresentes do Natal f do Natal 


TINOCO 


26, Santa Catarina, 28 


blemas da 


NA NOITE DA CONSOADA 


E' véspera de Natal. A neve cal, 
1á do alto, lentamenve, e tapa o ho- 
rizonte com uma cortina de gaze 
esfumada. As coisas e as pessoas di 
-se-iam ênvoltas em um mar de al- 
godão em rama. Está frio e a quen- 
tura do lar atrai, como se fôra um 
oásis em pleno deserto. A aspereza 
dos elementos não vence, porém, a 
aiegria que paira no amb.ente e 
se desenha em todos os rostos. As 
gentes movimentam-se 
tivessem hora 
para um enconiro feliz. Cada qual 
procura regressar cêdo à casa, onde 
o esperam os seus 


tentes, Da cozinha vem um aroma 
tentador; na sala de janta 
mesa foi alargada, 
luzes, cristais e flores, ouv 
r alegre e prometedor do: 
e dos talher 
com carinhos 

ceia da Consoada, que há-de reuni- 
E o mesmo acontece 
(em outros tantos lares, 


Ele, tambem andou, cá por for 
atarefado. Saiu m 
tório, para ter tempo de fazer as 

as compras. 
escolheu e comprou vários 
mimos, outras tantas prendas que 
vai oferecer-lhes — a ela e aos pe- 
nada menos, 


O Conselho Superior 
de Previdência Social 


que lhe foi conferida pelo subsecretário 


Sub-Secretá 
Corporações deu ontem posse, 
Conselho Superior de 
cla, organismo de consulta do Governo, 
criado recentemente por decreto. 
O er, dr. Castro Fernandes 
direita ao seu colega da Agricultura, sr. 
engenheiro Albano Homem de Melo, e 8 
querda no ar 
secretariado, sr 


nha leu o auto de posse, que foi asst- 
nado por todos os membros do Conse- 
lho, excepto pelo sr, dr 
que se encontra doente, 

O sr. dr. Castro Fernandes anunciou 
que diria apenas 
tencionar ocupar. 
Previdência, 


A espionagem em acção 


No bairro londrino 
de Chelsea, 
foi roubado um 


automovel 


que continha documen- 
tos diplomáticos 


pertencentes ao Governo da 


LONDRES, 23: Enoontravam-se lmo 
portantes documentos pj 

Governo da Bólgica, no” automovel. quo 
101 rounado, hoje, no bairro de 6] 

em Londres. O carro foi, 

asandonado, p-.os ladrões, mas os docu- 
mentos tinham u.saparecido, 

Um funcionário da Emualxada belga 
declarou, mais tarde: «Traiay 
documentos diplomáticos cur nada pi 
diam servir ao ladrão, embora tivessem 
grande valor para quem os perdeu», 

Soube-se, agora, quo os documentos 
que se encontravam no automovel rou- 
bado desaparecoram na sexta-feira ul. 
tima, mas o facto só hoje foi revelado, 
Esses documentos vinham de Washington 
para Londres, 

No automovel, encontravam-se algu- 
mas maletas que foram abangonadas, com 
o automovel; os agentes da «Scoiland 
Yard» procuram, agora, os documentos, 
depois de terem recolhido impressoes di- 
Bitais no carro abandonado. Um funcio- 
nário da embaixada belga declaro! 


(Continua na 3.º página) 


caixas, cuidadosamente embrulha- 
das, cujo conteúdo fará a felicidade 
dos entes queridos, na noite em que 
o sentimento da família adquire 
mais vivacidade e maior ascenden- 
te. Reservou para o fim a compra 
de menos valor material, mas de 
maior significado: o pinheirinho, 
que há-de servir para dependurar 
um mundo de brinquedos. E lá foi, 
contente e feliz, a caminho de casa. 
Chegou, bateu, antegozando a sur- 
preza. E quando ela abriu, sorri- 
dente, a estender os braços acolhe- 
dores, ele tambem sorriu, transpor- 
tado de, feliciiade, tão grande, que 
lhe iluminava o rosto. Foi assim que 
os dois entraram em casa, amoro- 
samente enlaçados, entre exterior 
zações de contentamento da petiza- 
da, que logo exigiu a abertura das 
caixas e, ajudada pelo pai, ergueu, 
a um canto da sala, a árvore nata- 
lícia, logo adornada. Depois, cea- 
ram, bem humorados, entoaram as 
canções da praxe e biindaram pela 
idade de todos. 
O quadro é este — sem o ménor 
Logo, quando amoitecer e 
todos estiverem reunidos na saia, 
aquecida e iluminada, em volta da 
mesa, desde os avós aos netos, assim 
acontecerá, numa repetição que vem 
de longe e que é base de desafo- 
gado e alegre convívio, na noite de 
Natal, entre todas a mais santa. 


apressadas, 
marcada 


esposa e 


ansiosamente con- 


, onde a 
rebrilhante de 
se O 
pra- 
que ela dispõ 
arte. Prepar 


igualmente 


cedo do escni- 


Entrou aqui e 


quatro 


das Corporações 


de Estado das 
ao novo 
Previdência So- 


Inaugural da primeira reunião do Con- 
selho. Agradeceu aos membros do novo 
organismo por terem aceitado o encargo 
para o qual os convidou. Referlu-se pri- 
melramento ao sr. dr. Rebelo de Andra- 
de, sob cuja orler e direcção tra- 
balhou durante anos, acostumando-se a 
respeitá-lo e a querer-lho; a respeitá-lo 
pelas raras qualidades de Inteligência. 
de té de aprumo mural; a querer-lhe 


dava a 


» titular daquele 'sub- 
Rebelo de Andrade, 


do novo orga- | pela sua grande bondade e pela sua lar- 
gueza de alma que tão bem sabe com- 
Alexandro Ribeiro da Su- | preender as fraquezas humanas. Men- 


clonou e saudou os vogais do Conselho, 
terminando por dizer ter a certeza de 
cta, | que da acção do novo Conselho muito 
há-de resultar, para a solução do im- 
portante problema da previdência so- 
clal 


Stehinl Vi 


duas palavras, visto 
largamente dos pro- 
no discurso 


(Continua na secção de LISBOA) 


As iguarias próprias da quadra do Natal são um dos inúmeros atractivos que «povoam» de 
venturas e de desejos a imaginação das crianças 


A Grã-Bretanha informou 
0 Governo soviético 
de que não concorda 
cam o ponto de vista russo op As 
acêrca do problema dos |;=:=:=""" 
DD: 
q 


rdanelos 


Corns e perus congelados 


para as festas 
do Natal 


Nem tudo é mau neste mundo 
Entre muita cosa feia é cen 


A situação na Indochina 
foi exposta com 


pessimismo 
por Léon Blum, 
chefe do Governo francês 


o que o vapor «llíghia 

agora chegado a Lonares, 
250.000 congelados é 
Irigorco, 


eita a div PARIS, 23. — O presidente doy ponto de vista que acabo de expôr. 

são, conclua-se que desta carte cabe a | Consesno de ministros Lrances, Leon | O alto comissário partiu, absoluta- 

LONDRES, 28. — O correspon-| Dardanelos, entregue na primeira | quantidade + r ces. E'| Bum, Gusse, hoje, na Assemvieia | mente, de acordo com a politica do 
dente diplomático da «Reuter» in-| quinzena de Novembro, contestava volume, | ixac.ongu, que as noucias que se) Governo». — REUTER, 


avam a recever aa inúuchina 
«nao eram tranquiiizagoraso. 
«D.sse, na sexvá-tera passada, do 
neno, que pogeria, tavez, 
melhores noucias; mas essa 
perança aesvaneceu-sey — arsse 
«Contuao, à suuução não é asur- 
mante: o pais deve encara-ia com 
a cama com que a encaram o Go- 


forma que o embaixador britânios 
em Moscovo, «sir» Maurice Patter- 
son, informou, verbalmente, o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros sovié- 
tico, de que a Grã-Bretanha não pode 
concordar com os termos da última 
nota soviética sobre o futuro dos 
estreitos do Mar Negro, 

Esta informação foi dada, hoje, 


o ponto de vista britânico sobre & 
utilidado do discussões preliminares 
para a revisão da convenção de Mon- 
treux, de 1936, que rege, actualmente, a 
o regime dos estreitos. c8 e permiH? que 

As três grandes potências acor- precio) e ja Pdistribu do, | € 
daram em Potsdam de que cada uma | momencanaamante, am maior | Es 
delas, individualmente, discutiria o pm : “edad À 
assunto prêviamente com a Turquia; | traços de 


que chegou no mo- 
festiva 


A luta na Indochina 
prossegue encarniça- 
damente 


Pai 
aar-vo 


utilidade, 


eng das docas, 


os pa 


envoivl costu= PARIS, 23. — Informações rece- 


pelo porta-voz do Ministério dos| mas, em 9 de Outubro, a Grã-Bre- e de B , dão. ri ro » vemno, esta Assempiera e as torças | bidas de Hanoi indicam que muitos 
Negócios Estrangeiros britânico. do fazer, deyola da corinhados, | Mltaresa. edifícios estão danificados e que fo- 
Glti a fazer, é “STO Brum informou à Assembleia de mA a 
A última nota soviética sobre os (Continua na 3.º página) que E enbleia Ge | ram dastruldas várias: montes, pal 


comanaou a divisao francesa que 
pertou Paris, paruria na proxuma 
ta-feira para a Indochina, che- 
do uma missão de inspecção. 
ou que não se esperava 
em mediatamente as 
existentes entre os 
s forças de Vietnam. 
Poder e-iam perar tempos difi- 
is, nas próx.mas semanas. «De 
claro que os soidados franceses, os 
cidadãos e os nossos amigos da In 
dochina podem contar, sem reser- 
v com a vigilancia e decisão do 
Governo francês. Tambem declaro 
que as duras necessidades que nos 
for não alteram em 
a os da nossa poli 
tica aremos a possibili- 
dade de melhorar a situação pre 
sente. O velho sistema colonial fun- 
dado na posse por conquista, e na 
sua conservação pela força, é uma 
coisa do passado, segundo os prin- 
cipios da nossa doutrina republica- 
e de colónias só se jus- 
a, reai mente, no dia em que ela 
à — quando os povos colon: 


indochineses, e que estes pensam 
numa ofensiva, para a qual se pre- 
param convenientemente, 

As forças de Vietman atacaram 
outras localidades, incluindo as ci- 
dades costeiras de Hue e Tourane, 
tendo sido, sempre, repelidas, 

Em Hue, as autoridades france- 
sas reuniram toda a população eu 
ropeia num dos bairros da cidade, 
afim de organizarem melhor a de- 


fesa. — REUTER. 
-— —see<— 


DE ANGOLA - 


Estão quase concluídos os edifi- 
cios destinados à sucursal do Banco 
de Angola e ao Seminário em Nova 
Lisboa 


dades 
franceses e 


—— 0 


NATAL 


pazes de se governarem a Si pró- 
Quando esta crise fôr do Pob 
aiii dos Pobres 


DE =— 
o Comercio do Porto 


E' hoje a noite de consoada que 
reúne as famílias em doce e alegre 
convivio, que faz esquecer malque- 
renças e torna os homens mais ir 
mãos. Véspera de Natal é, tambéra, 
dia de festa que a todos contagia, no 
ambiente morno dos lares. Os pobre- 
zinhos deve: também, viver esta 
felicidade indizivel, nesta noite, pará 
que a alegria seja de todos e o bem- 
-estar chegue a toda a parte. Os ne. 


manter a mesma organiza- 


sempre, 
ção da Republica Livre do Wietnam» 


os da direita e vivo aplauso 
querdas, sublinharam esta 
aração). «Acima de tudo — 
concluiu Blum — deve estabelecer- 
-se à ondem e isso deve ser a con: 
para qualquer ei 


tendimentos. 

Em resposta aus protestos -feitos 
pela direita, quando Blum declarou 
que o Governo francês continuará a 


Entrega de encomendas, Nasceram quatro ge- [Em Berlim, foi 
postais meos, filhos duma 
«noiva de guerra» 


organizar uma Republica Livre do 
Vietnam, disse: «Antes de o almi 
rante Thierry D'Argenlieu ter par- 


9 tido para a Indochina, na se cessitaa protegidos por O Comercio 

A Administração Geral dos C. T.| BALTIMORE, 23. — A esposa de assa q 0 -feira passada, expu do Porto, graças a este apelo, secun- 
T. no que se refere à entrega de en- | Charles Henn, noiva de guerra bri- dado pela generosidade dos nossos 
comendas comunica oficialmente que | tânica, deu à luz quatro gémeos, t leitores, terão, também, um bocadi- 


a estação central de encomendas 
postais de Lisboa, o sub-sector de 
encomendas de Lisboa-Norte e a 
estação central de encomendas pos- 
fais do Porto fará entrega ao 
publico de encomendas postais do 
serviço nacional, no próximo dia 25, 
das 10 às 15 horas, 


rapazes e uma rapariga, O marido 
tem 28 anos e 6 empregado numa 
livraria. 

O médico que assistiu ao parto 
diz que as quatro crianças «estão 
em boa forma». O casal Henn já 
tem um filho, com um ano. — REU- 
TER. 


nho do bem-estar que desejariamos 
proporcionar-lhes, para que, ao me» 
nos, nesta quadra festiva não sin- 
tam tanto o peso da sua sorte. E os 
subscritores, sabendo que contribuí- 
ram para fim tão humanitário, hão- 
-de, por força, sentir maior felicida- 
de no seio das suas famíli 
Caridade abençoa 
Donativos recebidos ontem 


LINHA AÉREA 
IMPERIAL 


O PRIMEIRO VOO EFECTUA-SE 
NO PRÓXIMO DIA 31 


um comboio, por ban- 
didos armados, 


que roubaram os possogeiros 


BERLIM, 23 (Do correspondente 
da «Reutern, Wiiliam Hardoastle). 


7 — Um grupo de bandidos armados | p: 
Vando as Criancas sonham... | pia tos arno caiam); 
Bt | comboio suburbano em que viaja- 


Comu 


meiro vôo, 


oficialmente 
da Linha Aérea Im- E F 
no srbdoro dia vó Transporte 5.537830 
db António Augusto da Silva 


nica-se que o 


e rea 


isboa - Luanda-Lourenço Marques, 
vam soldados britanicos, e roubou 0s| a espondém: RA sã 500 
O espirito das crianças vive, profundamente, emoclonadamente, a fest geiros pelo que em todas as correspo es Téxtil da Cuca, O 
do Natal, Muitos dias antes da grande noite em que 36 Comungam c Os bandidos assaltaram o com-| Sias-avião, com hora Angola 6) O 100500 
Deus, na evocação do nascimento de Jesus Cristo, enviado por Ele ao Mundo | bolo entre duas estações do extremo | Moçambique, será aposto um carim-) Pe dia Anen mA su um song 
para redimir a Humanidade, Já a frágil e pura sensibilidade das crianças — que | Veste da cidado, e foram de compar- | bo especial comemorativo, Utiliza) 55 9/4 p Maria de Almei- 
R timento em compartimento, roubando as cOmcasjondênciza: | Sion Roo cha 
revêem na imagem do Menino Jesus, criança pura e Imaculada como eas as joias e dinheiro dos passageiros. Ed ara ec ao Ro its Hj PaanE 
começa à vibrar com a aproximação do grande dia, e, especialmente, da grande | Para fazerem parar o comboio, fize- a quiaa dee Me To Atrnido Ro 
noite em que a sua delicada imaginação desenha um bondoso Par-Nata!, de alvis- | FaM accionar O freio de emergência, que Em gaita E sa pt 100500 
álicas PRE RERC E o conseguiram escapar, na ocasião entral dos Correios de Lisboa, | ajberto Antônio de Mou- 
sas barbas Read e de nie saco fes de brinquedos, a depô-los em | gm que o comboio estava na altura | seg as 7 horas da manhã, do dia e ERR ão 
cada um dos pai os carinhosamente colocados na chaminé — em toda de Tiergarten. E hiieja-nolte de 30, dixanão-| Antônio, “Pinto de Ee ; 
chaminés do Mundo ! O jornal publicado na área ame-| * CCC antes horas limite de| , Barradas 7 50800 
ricana, «Abend), diz que os bandidos | -“º às seguintes ane aa DAM 30500 
falavam «uma lingua estranceira» e | aceitação: segunda-feira, 30, Lis-|7' gv... .. 20800 
usavam «uniforme estrangeiro», boa-Restauradores, estação central]L. C., por alma de seu 
O jornal pergunta porque razão| asc Correios, meia-noite; Porto.) marido É 20500 
os soldados britanicos que viajavam ão central dos Correios, . 17 Alberto Baptista Mont 8, 
nesse comboio não dominaram os ção central dos a) por alma de Francisco 
bandidos, visto que todas as tropas Baptista Montes e de 
à Maria Nogueira ... 20500 
dem fazer uso das suas armas, Pa- Clube do Bairro de S. Ro- 
rece, todavia, que nenhum passa- que da Lameira 20800 
geiro fez o menor esforço para so Do Grémio do Comércio 
opôr a esse acto do banditismo; mas, do concelho de Vila Nova 
aquelo jornal acrescenta que os sol- Ourivesaria Aliança É a ua a 20800 
dados britanicos se mantiveram à o Grupo «Boémios do 
porta dos seus compartimentos, pa RR. das Fioras, Sl 2il Norte» De e 10800 
impedirem que os bandidos entras- ——— 
som neles, — REUTER, A transportar ... «6,2775830 


As vezes, no brinquedo mais singelo está todo um Mundo 
de ilusões para o espírito frágil e para a sensibilidade 
delicada das crianças. Ora, o Natal é, para os pequen nos, 
sinónimo de muitos, de inúmeos, de incontestáveis 


Soou a hora da «toilette», porque o sono 
brinquedos ! 


E a noite está prestes a extinguir-se... y 
começou a lembrar a hora da coma e com ela o sonho delicioso do presente do Pai - Natal 
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O sr. Bispo do Porto com o rov. cónego dr. Pinto da Costa e as noclistas junto dos objectos oferecidos 


As noelistas do Porto | 


foram, ontem, 
fazer entrega 


de um donativo para 
foios e poromen'os e 


Todos os anos, na quadra natalíc! 
as noe..stas do Porto — simpática falan- 
ge de senhoras e meninas da sociedade 
portuense — vão ao Paço Episcopa! fazer 
entrega ao venerando prelado da Di 
cese de uma oblata para os Seminário: 
de enxovais para os aitares das igrejas 
pobres e de peças de vestuário para 
criancinhas necessitadas. São trabalhos 
realizados, durante o ano, pelas suas 
miãos patrícias, num espirito de fraterni- 
dade que encanta, e num espírito de ju- 
veniude, feito de optimismo e de simpli- 
cidade, de confiança e de coragem. O 
Ncelismo, é, na verdade, e acima de wu- 
do, uma escola de vida profunda, vida 
interior, cultivada de tal forma que a pi 
dade cristã da noelista não seja super- 
ficial, nem individualista, mas progres- 
siva e irradiante. Fof com este espírito, 
animado ainda pela chama da caridade, 
que as noelistas portuenses, na compa- 
nhia das suas colegas do núcleo de Santo 
Tirso, foram, ontem, a meio da tarde, 
ao Paço da Torre da Marca. O sr. 
Agostinho de Jesus e Sousa, depois ue 
observar as centenas de alíalas e para- 
mentos e peças de vestuário expostas nu- 
ma das dependências, recebeu-as, afável- 
mente, na Sala do Trono 

O rev. cónego dr. Pinto da Costa. que, 
há largos anos, é o assistente erlesias- 
tico do movimento noelista na Diocem, 
do qual tem sido o conselheiro doutrinal, 
o cuia seguro, usou da palavra para sau- 
dar o vererando nrelado e dar-lhe conta 
da activdade noelista. 

—As noelistas — disse — vão desen- 
volvendo novas actividades, no decorrer 
do temmo, segundo q seu tdeal e o seu 
«Memento-Noel» e de harmonia com us 
indicarões do seu venerando nrelado No. 
vas actividades de asvecto mais acentua- 
damente social. Os Patronatoe s”o a eran 
de obra de regenerarão mora! e cristã 
e os princípios noelistas acarinham estas 
inctitulcões admiráveis e fecundas «: 
óptimos resuitados de vida moral e cat( 
lica. As noelistas têm o anostolado do 
prónrio melo e o anostolado de penetra. 
ção cultural e cristã, em certas clastes 
Sociais que é característico do Noel, e têm 
ainda as suas obras esnecíficas: a «das 
vocarões sacerdotais e dos «eminários df 
cesanos, as do ensino relisioso e da ca- 
tequese nas prónrias maróautas, as ue 
errada ndas as da aan téncia Me feresas 

res, as do servico ltúreiro e do arrai 
E aseistência à im 

ara esta aseis- 


mato Me | Ter 


dins do Paro Entsconal e mesma nas w 

pendências de'e funcionou durante mul- 
toe anne e com grande rendimento. um 
Patronato com este nome, para rapazes. 


“POR CRISTO OU 


ao Paço Episcopa!, 


A 6) d ] 
os sem'nár'os, de a!- 
de peças de vestuário 
Que as noelístas trabalhem com entuslas- 
mo cristão e adentro das normas do eMe- 
mento-Noeir nesta Instituíção que fica 
bem perto da casa do seu Bispo. E, uv 
resto, «matéria primas bem própria paia 
] Patronatos não falta... 

Depois de várias e judiciosas conside- 
rações, em que apontou directrizes às 
noelistas para um mais largo aprovelta- 
mento do seu trabalho, o rev, cónego 
dr. Pinto da Costa terminou por pedir 
ao sr, Bisno do Porto uma benção pis. « 
as noelistas e suas famílias, 

Usou, a seguir, da palavra, a sr* D. 
Marta Isabel Carneiro Pacheco de Motai, 
presidente das noelístas, que, denois de 
acentuar que aquele acto, já tradicionas, 
era sempre belo e sempre novo, as nou- 
listas renovavam-no sempre com grande 
satisfacão e alegria, Este ano, porém, o 
seu júblio era maior aínda, polis era o 
ano em que o sr. D. Agostinho de Jesus 
e Sousa celebrava as suas «bodas de pra- 
tar episcopais. As noelistas devem-lhe 
muito, pelo que rejubilam com a faus- 
tosa data. que é de parabens para toaus 
os católicos. 

Por último, usou da palavra o sr. D. 
Agostinho de Jesus e Sousa. Disse ane 
alt reunida uma grande parte dr nne- 
“stas da D'ncese porque a um Bispo é 
sempre grato aproximar-se das pefsue, 
que estão sob a sua solicitude pastoral. 

Pode dizer-se — acentuou — que 
estava all uma das mehores por- 
ções do rebanho confiado à sua 
guarda. pois as noelistas são almas 
formosas que procuram fazer bem ao 
mermo tempo que se elevam. Rea'izam, 
verdadeiramente, o ideal cristão, O Noe- 
Vismo — frisou — é va excelente escola 

Devois de aeradecer tudo quanto as 
noelistas têm feito a favor da Toreja, 
formulou votos mara que elas ren!tram 
um anostolado cada vez mais Intenco, 
não para exteriorizações, mas unicamente 
mara agradar a Deus. Agradar ao nróxi- 
mo é uma coisa cecundária, A recom- 
mensa terrena nada vale, nois «ó a recom- 
nensa de Deus é corda de glória. E por- 
oue psctm é, enbe que esses trabalhos se- 

Como foi rerordada a celebracão das 
sras a“odas de vrotay sacerdotals. formu- 
lava ah o seu vivo reconherimento nel 
manefrs coma o Porto relehrou 
Pileu. Não nor ele mas nela 


esse 


isto, O Porto -se q 
mesmo, mostrando mais Uma vez OS seus 
arrefasãos costimentos católicos, 

Denols de fazer votos nora one o Me- 
nino Terus ceja generoso mora com todas 
as nontctas, laneon a hensão. que as 
assistentes receberam recolhidamente. 


CONTRA CRISTO, 


palavras de Sua Santidade o Papa. . 
que confirmam em absoluto o protundo estudo de 
Plíno Salgado no «eu livro 


Primeiro, Cristo! 


que a Livrara Figueirinhas editou e se encontra 
A" VENDA EM 10OUVAS AS LIVRAKIAS 


O frio 


Em Vila Real nevou abundantemente 
e dois lobos foram abatidos num 
planalto 


VILA REAL, 23. — A's geadas 
dos últimos dias, como poucas vezes 
se têm notado entre nós, surgiu, 
hoje, uma grande nevada que cobre 
por completo as nossas serras e mul- 
tas das povoações circunvizinhas. 
A temperatura melhorou um pouco, 
subindo o termómetro de 3º,7 nega- 
tivos para 4º positivos, no abrigo. 

No planalto de Lamas de Olo fo- 
“am abatidos dois corpolentos lobos, 
duma alcateia que infesta aquele lu- 
gar e tem causado grandes prejuízos 
nos rebanhos que ali se apascentam. 
-—C, 


Grande nevão em Valpaços 


VALPAÇOS, 23. — Este conce- 
lho está sob grande nevão € os ca- 
minhos encontram-se intransitáveis. 
Continua à nevar. — C. 


CASTRO DAIRE, 23. — Caíu, hoje, 
sobre esta vila, bastante neve, sendo 
O frio insuportável. 

A neve atingiu, na serra, grande 
altura, dificultando o trânsito de 
peões e automóveis que se dir giam 
para a feira quinzenal que, hoje, 
aqui se realizou e a qual foi bastante 
fraca por tal motivo. — €, 


POMBAL DE ANCIÃES, 23. — 
Depois de uma semana de frio in- 
tenso, acompanhada dum caustican- 
te vento Leste, apareceram, hoje, os 
campos cobertos de neve. 

Sendo benéfica a sua intervenção, 
nem por isso os lavradores deixam 
de estar em sobressalto, porque a 
abundância de neve vai prejudicar 
imenso as oliveiras que, graças a 
Deus, já mal podiam com os frutos, 
tal a abundância de azeitona, 

4* hgra a que escrevemos, 11 da 
manhã, a neve cai em abundantes 
flocos e o frio é deenregelar. — C. 


BRAGANÇA, 23. — Após bastan- 
tes dias de frio verdadeiramente s - 
beriano, desde manhã cedo que toda 
a cidade e região bragançana, se 
apresentava coberta qum alvin tente 
* espesso manto de neve, que conti- 
nua a cair abundantemente. — GC. 


DARQUE, 23 — O frio tem sido in- 
tenso € a geada tem caído em abun- 
dância.— e, 


s TONI 
Apesar do 


trio glacial, que traz as messoas enrege 
tadas 

Todas as manhis os campos apare 
cem cobertos por espêssa camada de 
ieada. — €. 


RESENDE, 23 — O frio, nestes últi- 
mos ias, tem sido intenso, caindo 
grandes camadas de genda, 

A água tem gelado. —€. 


MONDIM DE BASTO, 23 — Há dias 
que estamos sob fr.o Intenso, com fortes 
cumadas de geada. — C. 


ESPINHAL, 23 — Há dias que forte 
vaga de frio assola esta região. 

Os telhados e campos, todos os dias 
se encontram cobertos de alvas mant 
de neve. Os pastos e hortas estão quei- 
mados pela geada. —C. 


TU e ELA 


está a aparecer 


Carne para consumo na 
quadra do Natal 


= 

Foram, ontem, abatidas no Matadou 
ro Munícipal do Porto às rezes seguín 
tes; 01 bois, com 21,588 quilos: 37 vite- 
las, com 1,400 quilos; 81 suinos com 
6.517 quilos, e 61 carneiros, com “019 


quilos, 
se distribuíram cerca de 3 


toneladas de carne para consumo, na 
quadra do Natal, na cidade do Porto, 


Seja prático 


A Agenda || 


M'ssionária 
1947 


o melhor brinde 
(Editorial Missões — Cucujães) 


—————— 
Museu de Chaves 


CHAVES, 23 — Após o encerramento 
forçado pelas demolições do antigo con- 
vento das Freiras, onde se achava ins- 
talado, va! reabrir o Museu de Chaves 

Reinstalado numas dependências do 
prédio onde, durante vários anos, fun- 
clonou o Liceu Fernando de Magalhães. 
as suas ricas colecções voltarão, dentro 
de dias, a estar patentes ao publico—C. 


o 
PARA AS CRIANÇAS 

Muitas industrias se dedicam, de 
longa data, à produção de artigos para 
gaudio das crianças. Fá-lo agora tam 
bém a industria vidreira, fabricando pé 
quenas, adoráveis coisas miniaturals, 
graças à inicintiva da Cosa de Vidros e 
Cristais «Venciav, do rés-do-chão do 
arranha-céus. Vá ve 


Duas canoas de pesca 


NAUFRAGARAM, ONTEM, AO EN- 
TRAR A BARRA DE VILA REAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


considerando-se perdido 
um dos barcos, com qua- 
tro homens a bordo 


VILA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO, 23. — Esta manhã, quando 
pretendiam entrar a barra, devido 
“o violento temporal que fazia, nau- 
fragaram duas canoas de pesca dos 
arrais Manuel Vitorino, José Bar- 
bosa e Manuel Fonseca, respectiva- 
mente, com seis, quatro e cinco ho- 
mens de tripulação. A embarcação 
deste último perdeu-se, mas a tri- 
pulacão foi salva por um galeão es- 
panhol pertencente ao armador Gu- 
tierrez, de Ayamonte, que a trouxe 
para este porto onde desembarcou. 

A canoa do mestre Vitorino, de- 
pois de algumas horas de luta com 
as vagas, conseguiu, por seus pró- 
pros meios, alcançar terra, desem- 
barcando em Maonte Gordo, sãos e 
salvos, embora exaustos, os seus 
tripulantes, Quanto à embarcação do 
mestre Barrosa não há notícias da 
tripulação nem do barco. 


———————— se 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

Viscondessa de Serpa Pinto (D. Car- 
lota), D. Lucrécia Julia de Cas.to Fer- 
réira da Silva Brito Claro Peixoto, D. 
Josefina da Conceição Correia de La- 
cerda de Melo e Castro, D. Marta Cect- 
lla van Zeller de Castro Pereira, D. 
Maria Natália Diogo da Silva dos Reis 
Torgal, D. Maria José de Barros Vieira 
Borges, D. Mercedes Correia da Silva, 
D. Maria do Nascimento Varzim da 
Cunha Marques, D. Maria Augusta Go- 
mes Pereira Leitão, D. Maria de Jesus 
de São Romão de Vasconcelos Araujo 
Coelho Maia, D. Maria de Beires Nunes 
da Silva Moreira de Ai 


José de Magahães e Menezes Vilas 
Boas (Alvelos), dr Jaime da Nobrega 
Sa'gueiro, eng" Guilherme Cardoso Sars 
field, Manuel Augusto Hínize Ribeiro, 
Julio Leopoldo Fernandes de Matos de 
Almeida Cardoso, Julio Alves Garcey de 
Lencastre. 


EM VIAGEM 


Ida do Porto está em Lisboa a sr* 
Mar'a Gardina Andresen Chamters 
Com sua família está em Gondarem. 
tdo do Porto, o sr. eng. Delfim de Sousa 
Coutinho, 

Está em Escalhão, com sua esposa 
sr* D. Corina Soares Cardoso Castro 
e Solla, o sr. José Fernando Castro Solla 
Campos. 


D. 


«— ese 


— UMA PEIXEIRA — 


FOI COLHIDA POR UMA LOCO- 
MOTIVA E FALECEU POUCO 
DEPOIS 


MATOSINHOS-LEIXÕES, 23. — 
Esta manhã, na praia do pescado 
-eu-se um lamentável desastre do 
que foi vitima a peixeira Maria 
Ferreira, de 40 anos, natural do Por 
to e ali moradora na Travessa do 
Azevedo, 397. 

Foi o caso que no momento em 
que ali passava a locomotiva n.º 2 
da Companhia do Norte, pilotada 
por Eduardo Laurentino, residente 
em Santa Cruz do Bispo, lugar dr 
Mirão, tendo como fogueiro Rafae' 
José Correia, morador em Leça da 
Palmeira, lugar do Rodão, a infe 
liz mulher atravessou precipitada: 
mente a linha sendo, então, colhida 
pela referida máquina, que lhe es 
magou por completo ambas as per 
nas e lhe produziu, também. vários 
e gravissimos ferimentos mais. 

A sinistrada foi conduzida, numa 
camirhe'a, ao hospital desta vila. 
onde faleceu momentos depois de ali 
ter dado entrada. 

O cadáver, depois de ver'ficado 
o óbito, foi enviado ao Instituto de 
Medicina Legal. Embora o maqui- 
nista não tivesse culpabilidade al- 
guma no que sucedeu, várias pessoas 
ifentaram agredi-lo, no que foram 
impedidas pela Polícia Marítima 
ali em serviço. O auto da ocorrên- 
cia está a ser levantado na Camita- 
nia de Leixões (Polícia Marítima 
visto aquela área ali pertencer. — € 
"see o 


Orfeão Universitário 
do Porto 


efa == 
Bolsas de Estudo 


Está aberto, até no dia 11 de Janeiro, 
o concurso ao benefício acima indicado. 


Diári 


tal de piano — Pedido de 


E Temerrto do porto 


Atingido por um coice 
SANTARÉM, 22, — Hoje, pelas 
16 horas e meia, Antônio Costa, de 
10 anos, filho de Izidro dos Santo: 
natural e residente em Santarém, foi 
atingido por um coice dum cavalo. 
Recebeu tratamento no hospital local. 


Agressão 
CINFÃES, 22. — No Lugar de 
Ruivos, freguesia de Cinfães, foi 
agredida Arnaldina de Tesus Fe 
reira, segundo informa, por Maria da 
Silva, vulgo a «Bodas». Sofreu feri- 
mentos na cabeça e num braço, 


Incêndio 


FARO. 22, — Manifestou-se prin- 
cípio de incêndio no Café Central, 
desta cidade, que poderia ter graves 
consequências se não fôsse a ráp-da 
intenvenção dos Bombeiros Munici- 
cipais e da Cruz Lusa, que imediata- 
mente localizaram o fogo. Os pre- 
juízos são insignificantes. 


Julgamento 

RESENDE, 23. — Reuniu-se o 
tribunal colectivo desta comarca 
que, julgou dois processos cíveis e 
devia julgar duls crimes, mas um, 
» mais importante, com quatro réus 
teve de ser adiado por ter adoecido 
um dos juízes adjuntos. Assim fo!, 
apenas, julgado o referente ao réu 
José Augusto Coelho, solteiro, jor- 
naleiro, de 29 anos, natural e resi- 
dente no lugar e freguesia de Fei- 
rão, deste concelho e que era acusa- 
do dos crimes de hom.cídio frus- 
trado e de tentativa de furto. 

Foi condenado na pena de um 
ano de prisão correccional; 550800 
de indemnização aos queixosos; esc. 
1,5008500 de imposto de justiça e 
200800 ao defensor oficioso. 


Assaltos e roubos 

DARQUE, 28. — Os «amigos do 
alheio» assaltaram a escola Áficial 
e arrombaram as gavetas, roubando 
um relógio e 22850 em dinheiro da 
Caixa Escolar. 


Cêna de sangue na qual 


perde a vida um homem 

CASTRO DAIRE, 23. — Ontem, 
pouco antes da meia-noite, deu-se, 
nesta vila, uma cêna de sangue que 
consternou todos os seus habitantes 
e em consequência da qual perdeu a 
vida um rapaz que era muito esti- 
mado. 

Relatamos como o caso se deu: 

Desde há 4 meses que José Maria 
Guedes, de 25 anos, empregado co- 
mercial e natural de Porto Antigo 
(Cintães) vivia, maritalmente, com 
Orquídea de Sousa Teixeira, de 28 
anos natural desta vila. Ontem, o 
Guedes, depois de andar a beberri- 
car por diversas tabernas, entrou em 
casa bastante perturbado pelo alcool 
e travou forte discussão com a sua 
companheira que já estava deitada 
e terminou por lhe pedir toda a sua 
roupa e, também, a espingarda ca- 
sadeira pois ia abandonar o lar. Fc 
-lhe feita a vontade e o Guedes saíu. 
Porém. ainda não eram passados cin- 
co minutos. quando se abriu a porta 
e soaram dois tiros os quais foram 
atingir a Orquídea no ventre e num 
braço. O Guedes fugiu, em seguida, 
espavorido. tendo sido, mais tarde, 
encontrado ferido. a cêrca de 20 me- 

res a 
cer às 5 horas 
hoje, A Orquídea foi transportada ao 
Hospital da Misericórdia de Víseu na 
ambu'ância dos Bombeiros Voluntá- 
rios desta vila e o seu estado é grave. 

Correm várias versões sobre o 
motivo que deu lugar a esta triste 
tragédia, parecendo que foi o vinho 
e só ele que levou o Guedes a pra- 
ticar o crime, 

Aproveitamos a oportunidade 
para lembrar às autoridades locais 
a conveniência que há em obrigar 
os taberneiros a fecharem os esta- 
belecimentos à hora regulamentar. 
Não está certo que as tabernas este- 
jam abertas até alta madrugada 

se 


Das Caldas da Raínha 


Bombeiros Voluntários das Caldas 
da Rainha — Obras — Outras 


notícias 

DEZEMBRO, 23 — No passado dia IA 
do corrente pelas 21 horas, foram pedi- 
dos os socorros dos Bombétros Voluntá 
rios desta cidade para c lugar do Vau, 
no concelho de Obidos, onde se mani 
festára violento Íncendio num palheiro 
ocasionado pela queda dum foguete 

Imediatamente seguiu para aquela 
localidade um pronto socorro bem como 
doutros carros conduzindo pessoal, NÃ? 
obstante aínda extenuados pelo tra- 
balho havido num combate a um outro 
neendio ocorrido na mesma madrugada 
nesta cidade, conforme not.cismos, a 

destá benemérita corporação. 
sem um queixume ou hesitação, seguiu 
para aquela localidade no cumprimento 
dos seus deveres. Chegados que foram 
ao local do sinistro notaram que da 
arte da população se não havia hosti 
idade para com os bombeiros, havia. 
pelo menos, uma resistência em culu- 
dorar dentro daqueles principios de hu 
manidade que em casos desta natureza 
deveria ser apanágio das almas bem 
cormadas. Mas por estupidez, aliada a 
multa ignorancia dos principais altru 
tas que presidem às instituições de bom. 
seiros voluntários, há ainda muita gente 
e triste é dize-io) que atribue den 
neração a quem abnegadamente se sacri- 
«ica pela vída e bens alheios. Isto quo 
«e passou agora com os nossos bombei- 
«os e que não constitue caso unico, não 
devera repetir-se; e para que se nhu 
repita, sugerimos que em todas as sedes 
de concelho onde haja corpurações de 
3ombeiros Voluntários so apele insia- 
.entemente por todas as localidades, su- 
teltando a condjuvação das populações. 
«azendo-lhes ver que sem o auxilio po: 
cunário de todos, não será possível 
manter os socorros que em aflitiva situa- 
«fo lhes são pedido: 

Assim talvez comecem a compreender 
a cazão porque se chamam «Bombeiros 
voluntários». 

— Progridem com notável rapidez as 
obras de transformação do antigo café 
«usitano, situado na Praça da República, 
desta cidade, 

— À azúfama nas construções urba- 
oas é enorme iniciando-se, poucos 
«ias, a construção de mais um grupo de 
doze edíflcios para três Inquilinos cada 

— Apesar de estarmos quase no tim 
ge Dezembro, ainda não se fez a dia: 
tribulção dos géneros racionados. e que 
como é obvio, causa sérios embaraços 


o de Guimarães 


casamento — Recenseamento 


militar — Socorrendo os pobrezinhos 


DEZEMBRO, 23 — Na segunda quim 
zena do próximo mês de Janeiro, o pta- 
nista kurico Tomás de Lima realiza, 
nesta cidade, um recital de piano, que 
essa a despertar grande interesse, aten- 
dendo aos méritos do conceriista e às 
muitas simpatias que conta no melo vi 
maianense. 

—O professor sr, Manuel da Costa 
Pedrosa e sua esposa, sr” D. Virgínia 
das vores Simões Ve.oso de Almeida + 
drosa, pêditam em casamento para q sr. 
Alexandre Teixeira da Silva, a sr* D. 
Armanda Maria da Costa Rodrigues, gen- 
til filha do nosso estimado conterrâneo 
sr. José Pereira Rodrigues, escrivão de 
Direito, e de sua esposa, sr.* D. Leoca- 
dia da Costa Rodrigu 

O enlace reailzar-se-a brevemente. 

— Os mancebos que até 31 de Dezem 
bro corrente completarem 19 anos 
Idade, são obrigados a participar duran- 
te o mês de Janeiro, na secretaria da 
Câmara Municipal que chegaram à Ida- 
de de serem inscritos no recenseamento 
militar. 


Esta participação também deve ser 
feita pelos pais, tutores ou pessoas de 
quem os mancebos dependerem A falta 
de cumprimento desta obrigação cui- 
responde à pena de 200800 a 50000 de 
muita. 

— Do nosso estimado conterrâneo as. 
Manuel José da Costa Gulmarães, há 
muitos anos residente em Aveiro, rece- 
temos a quantia de 20500 que entregamos 
a quatro pobrezinhos mais desventurados. 
que ficaram multo reconhecidos 

E a propósito, multo nos aprás intor- 
mar que quiros corações generosos « 
com o mesmo tim, fizeram distribuir 
muitos donativos, Igualmente recebidos 
com gratidão, o que nos tras à lembran- 
a a formosa quintilha do mavloso poeta 
osé Marla Pinto de Almeida 


Milagre da divisão, 
que vem na Divina Carta : 
— Sempre há-de chegar o pto. 
onde houver um coração 
e houver quem part « repurta 


[A 


Um aspocto da di 


ibuição do bódo, na tarde do ontem 


O chefe do distrito 


ass'stiu, na tarde de ontem, 
á distribuição do bodo do Natal 


na Assistência Social da 
Legião Poriuguesa 


E' sempre impressionante a dis- 
tribuição dum bodo na Assisência 
Social da Legião Portuguesa. A po- 
breza é muita e acode, alí, dos pon- 
tos mais afastados da cidade e, até, 
dos arredores. Ontem, apesar da 
chuva continua e fria que caiu du- 
rante q tarde, não foi menor o mo- 
vimento que nos anos anter.ores. A 
escassez bate a muitas portas, infe- 
lizmente, E, a avaliar pelos rostos 
das mulheres, homens e crianças 
que vimos nos armazens da Rua do 
Capitão Eduardo de Romero, em 
Massarelos, o bodo deste Natal cons- 
tituía dádiva apreciável ou não fi- 
zessem parte dele q bacalhau, as 
batatas, o pão — este convertido nos 
*radicionais cacetes para as rabana- 
das — e ainda um quilo de figos. 
A! distribuição, que se iniciou pouco 
depois das 15 horas, assistiu o sr. 
coronel Joviano Lopes, governador 
civil do Porto, que foi recebido, ali, 
pelos srs. coronel Cipriano Martins. 
Jaime de Pinho e Oscar Magalhães, 
da comissão administrativa daquele 
patriótico organismo. Interessada- 
mente, o chefe do distrito percorreu 
o enorme armazem, onde se guarda- 
vam os três mil bodos deste ano, A 
algumas das contempladas dirigiu 
o sr. coronel Joviano Lopes carinho- 
sas palavras, visitando, depois, as 


Livros! 


Livros! 


importantissimas obras em . curso 

maquela artéria, destinadas à am- 

pliação do edifício dos serviços de 
ss siência Social. 

A distribuição do bodo prolon- 
gou-se até te, devendo prosse- 
guir hoje o dia , realizar-se-á 
ali outra distribuição, sendo esta do 
Socorro Social. 


Mundo 


qm 


nismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO D0 PORTO» 


para Carrazeda 
Amaldo Roseira : 
rrosas, a sr.* D, Leopoldina Brai 
ra L o sr. dr, Pedro Cam. 
es, o sr. Aniônio Ro. 
para a Pála, o sr. Car. 
do Pinto; e para 


Partiram do Porto 
Wes, o sr. dr. 


da Santa Mar- 
faria de Me- 
F tra; de Ar- 
Bento Rodrigues Cardoso ; 
ra Lima ; 
D. Ritã 

Rocha Serrs. 


e e a e 


Livrosl 


EDIÇÕES F.GUEIRINHAS 


O Mellor Brinde 


O Melhor Presente 


LIVRARIA FIGUEIRINHAS 
66 — Praça da Liberdade, — 68 
-PORTO 


da madrugada de | 


DRA RR po ataca 


Pela Cidade 


CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


No necmtário do Instituto de Med! 
cima Legal, está em exposição, o cadáver 
“de um individuo desconhecido do sexo 
masculino, tendo os seguintes anais 

Aluna 1079, face e cránco oval, iris 
ae car castanha, cabelos grifalhos, posa 

quilos, ddado mproximada do anos 

veste camisa branca, dois casacos, um 
dm farnda azul o O outro do farondo 
olnzanta riscas pretas, calças d” 
cotim. coje tatonda preta, tudo em 
mau estado de conservação 

Este endaver foi enconimdo numa 
darraca podre tros, no Monto das 
Olivutra santas. 


OBJECTOS ACHADOS 


atrativa 

acha 
o entre 
thos, à 


secção adm 
objre 
dado o que 

porto 


Na Polícia, 

o depositados 
dos mas auas da 
gam a quem provar 
sabor ; 

Uma argola com duas chave 
vro de apontamontos e bilhoto 
udade dos Caminhos de Forro portar 
cente a Ariano da Silva, uma codula 
de penhor; um tampão de roda de auto 
movel; uma escada de madetra, um 
tampão de depósito de gasolina, | uma 
chave; uma banpete com pedras finas 
uns Óculos; um tampão de roda de au 
tomóvel; uma luva de cabedal, própriy 
para homem; uma corrente com duas 
chaves; uma navalha; um tampão d 
roda de automóvel; 3 cartas de racio 
namento de pão; um porta-moedas, con 
tendo uma importancia om dinheiro 
uma luva de cabedal, própria para 
homem e uma argola com 9 chaves, 


FURTO DUMA BICICLETA 


sr. Alberto de Sousa Rodrigues 
ado comercial, da Rua da Cons 

1,304, partitipou & Policia de 
e lhe furtaram de Junto da sua rest 
dPncia uma bicleleia, am estado de nova 
no valor do 2500500, pelo que pede à 
sua apreensão, 


FURTO — QUEIXA 


Na Polícia queixouse o sr, Manuel 
Teixeira, comerciante, de Noguelra, Vila 
Real, de que duma casa da Rua de 5 
Sebastião lhe furtaram do bolso de 
sobretudo a quantia de 300500, indicando 
de quem suspetta, 


DOENÇA SÚBITA — MORTE 


Quando saia da sua residência, à Rua 
de Pedro Nunes, 74, foi acometido de 
doença sublta o guarda-livros Henrique 
Augusto Costa, de 67 anos, que foi cun- 
duzido no Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde chegou morto, pelo que 08 
clínicos de serviço se limitaram a veri- 
ficar o óbito. 

O cadáver foi removido para o necro 
tério do Instituto de Medicina Legal, 


ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


num 
Rd 


o 
empi 
Lt 


do Pessoal 


Na Calxa 
Cojectivos. 


dos Serviços de Transportes 
à Rua de 15 de Novembro, estão depo- 
sitados alguns objectos que foram acha. 
dos nos carros electricos e que sa entre 
vam à quem provar pertencerihes, a a 
Der: 

Um embrulho com prégos: uma bolsa 
de fumadetra; três porta-moedas com di 
nhelro: uma mantilha; um saco de linha 
«em? em embrulho com um retalho de 
tecido; um cache-col um sapato de crian. 
ca; uma luva de senhira 

No Dia 19% Dois cestos; um embrulho 
com um sapato de senhora? dois frascos 
com liquidos; quatro luvas de senhora. 
um brinco de fantasla; dois portomoe 
das um par de luvas de senhora; um 
metro, ums caneta de tinta permanente: 
um avental; um ban e uma importancia 
em dinheiro. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


vo cais das Pedras à caminheta B H 
12-84 conduzida pelo motorista Mane 
Vilar da Silva, da Rus do Senhor da 
Bon Morte, 90, fol embater com a cami- 
nheta M N-20-60 gulada por Albe 
de Sousa Barbosa. da Rua de Tomas Gon 

sea. ficando ambos às velentos com 
svaves avarias 

A Policia ton 


vevidanela 


e 
ATROPELAMENTO 


No Hospital Geral de Santo Antonio 
fot socorrida Arminda Cardoso, de 8 
anos. mulher a dias, da Travessa da Se 
ubora da Conceição, com contusão na 
região sacro-lombar por ter sido atro- 
notada pela camínheta M N-70-55, na 
Rua do Duque de Saldanha. 


POR AGRESSÃO 


Pela Polícia fo preso José Pinto de 
Almeida. de 30 anos guarda-freto, da 
Rua da Arrabida, por agressão a soco. 


UM MOTORISTA IRRESPONSAVEL 


Pelas do dia 2 do corrente, sur 
etu da Nua de Magalhães Lemos, com 
excessiva velocidade fazendo à curva pa- 
ra a Avenida dos Alindos. o automovel 
E G-11-86 que la atropelando tres pes 
soas que atravessavam a Avenida em di- 
receão 4 Calxa Geral de Depositos. 

Essos peões. que tiveram. de dar um 
salto vara não serem colhidos. chamaram 
a atenção do motorista, que parou o 
carro. é Invectivaram-no por ter feito a 
curva com grande velocidade fazendo-lhe 
sentir que era preciso ter mais cautela 
e respeito pela vida dos peões. O moto- 
rista Instado, que se jenora quem seja 
mor se ler posto em fuga desenfreada, 
não levou à bem as considerações que 
lhe foram feitas e em atitude incom- 
preensivel, fez marcha atrás com O carro 
e. Imprimindo-lhe velocidade pretendeu 
colher as referidas pessoas, que tiveram, 
novamente de fugir, por suspeltarem. a 
tempo da abonmavel intenção do refe- 
rido motorista, que fugiu com o automo- 
vel atravez à Avenida dos Aliados e em 
direcção à Rua de Elisio de Melo e Rua 
do Almada, onde desapareceu. 

O guarda n.º 4M ali de servico, notou 
exactamente os propositos condenavels do 
aludido motorista e comunicou o facto 
an Comando da PS, P. que não det 
xará. por certo, de punir devidamente 
quem sem consciencia e sem noção pela 
resnonsabiiidade da condução dum car 
ro. assim ameacou, perigosamente, as vi 
das dos tres peões, 


MORDIDA POR UM CÃO 


No lugar de Picoutos, freguesia de S. 
Mamede de Infesta onde reside fot mor 
dida Dor um cão, mue lhe fez alguns fe- 
rimentos na perna esquerda. Francelina 
de Azevedo do 93 anos, costureira. 

Conduzida ao Hospital da Misericor 
ala. depois de tratado, seguiu para casa 


APANHADO PELA EXPLOSÃO DE 
UM TIRO DE PEDREIRA 


Na freguesia de Pinhal do Douro, Car. 
razeda de Anclães, fol apanhado por um 
tiro de pedreira, quando trabalhava, o 
aprendiz de pedreiro João dos Anjos, de 
15 anos de Ídude que sofreu várias quei- 
maduras de certa gravidade. Conduzida 
para esta cidade foi tratado no Hospital 
da Misericordia e, à seguir, internado na 
Enfermaria 1. 


- QUEDA 


inermiina de Jesus: 08 “60 ânco, domési 
o e Jesus, de - 
ca. moradora no lugar da Ponte do Aba- 
de. Anular da Beira que fo socorrida 
no Hospital da Misericordia desta cidade 


AGRESSÃO 


Por ter sido agredida e ter ficado com 
ferimentos na cabeça e escoriações na 
face. fol conduzida ao Hospital da Mise 
ricordia é ali socurmda Margarida Fer 
rejra de Vasconcelos. de 34 anos. domes- 
tica moradora na Rua de D João IV. 


Gui- 


Dão-se alvicaras 


a quem entregar no Director do 
Grande Hotel do Porto quatro aneis 
de senhora perdidos às 12,30 do dia 
21, desde a Rua Sá da Bandeira, 524 


yu conta da ocorrencia até ao Grande Hotel do Porto, 


Diário de Braga 


O EXITO DA «LAREIRA 
DO NATAL» 


Está marcada para amanhã às 15 ho- 
ras, a distribuição, nos pobres proteg!- 
dos pelas Cozinhas Económicas da [e- 
nha adquirida na benemérita campanha 
da «Lareira do Natal». Os bracarcns 
contribuiram generosamente para o êxi- 
to desta simpática iniciativa do sr. Ba- 
rão de S, Lázaro, campanha que vai le- 
var calor na noite de consoada, a mui- 
tas dezenas de lares necessitados, Além 
da distribuição de lenha, também é fei- 
ta na terça-feira, a inauguração do novo 
coberto para operários e pobres 

truldo com o subsídio há mes 

do pelo sr. ministro do Interior. 


FESTA NA CRECHE DE BRAGA 


A Creche de Braga, notabilissima ins- 
titulção de caridade, que protege muitas 
dezenas de criancinhas, esteve, ontem, em 


De manhã, na capela da institui 
celebrada, pelo presidente da 
rev. Antônio Luís Vaz, missa oferecida 
pelas intenções particulares das senhoras 
da direcção. À tarde, com a presença de 
toda a direcção, religiosas e criancinhas 
internadas, e de vários convidados, efec- 
tuou-se uma sessão solene. O rev, Antô- 
nio Luís Vaz, usando da palavra, teceu 
vibrante elogio da actividade das se- 
nhoras da direcção, que, nos dois újti- 
mos anos, conseguiram donativos no 
montante de cêrca de 50 contos, Na 
pessoa da sr: D. Carlota Pais de San- 
dre e Castro, distinguida por uma crian. 


ão, fo! 


inha com a oferta de um líndo ramo de 
flores, saudou todas as senhoras. De- 
pos, num «Porto de Honra», o rev 
Anténio Vaz, referiu-se ao carinho es- 
pecial que têm demonstrado pela Cre- 
che os srs Barão de S. Lázaro, D, José 
de Dion, Casimiro Silva e Carlos No- 
vais e Sousa, este, irmão do saudoso 
fundador da Creche. D. João de Novais 

Sousa. e continuador da sua obra. O 

Barão de S. Lázaro, sugeriu a recolha, 
na Creche, das criancinhas filhas dos 
operários protegidos pelas Cosinhas Eco- 
nomicas. Encontrada maneira de resolver 
os encargos materiais que acarreta a 
oferta de um lanche às referidas cridn- 
cnhas. « proposta encontrou o melhor 
acolhimento. O rev António Vaz, rete- 
tlu-se às aspirações da Creche, em rela- 
ção ao jardim infantil. pretensões que 
têm encontrado no chefe do distrito à 
mais dedicado aplauso, Por último, fa- 
lou o sr. dr. Cunha Matos, presidente 
da Junta de Provincia, que agradeceu 
em nome das senhoras da direcção, os 
louvores que lhes foram dirigidos afir- 
mando o que todas mantêm de conti- 
muar a trabalhar pelas prosperidades 
da Crérhe de Braga 


ACIDENTES DESASTROSOS 


Deu entrada no Hospital de S. Marcos. 
o moço de iavoura José Sonres de M'ran- 
da ce 17 ancs, da Rua do Sardral, O 
Jrsé Sosrês, caiu de um carro de bois, 
e ficou ferido na mão direita. 
— No posto de socorros do mesmo 
hospital. recebeu curativo, Jerónimo Ro- 
de 4 anos, filho de Antônio Ro- 
Lopes e de Joana da Concel- 
ção Lopes, de S, Martinho de Dume. 
que, em consequencia de uma queda. 
ficou ferido na arcada supraciliar dt- 
reita 


COMISSÃO REGULADORA 
DO COMERCIO 


a-se 405 comerciantes reta- 
as da cidade que devem ievantar as 

etas de racionamento, referentes ao 
primeiro trmestre do ano de 1947. nos 

s 26. 27 e 26 do corrente. 

— Os retalhistas e Colectivos que re- 
quisitaram bacalhau para venda livre, 
devem levantar na Tesouraria, as quto- 
rizações de compra, 


RESIDÊNCIA ASSALTADA 
No Comando da P. S. F, foi recebida 
comunicação da sua secção de Guimarães 
de que, na noite de 19 para 20 do corr” te 
to! assaltada a residencia da sr”. Brw?- 
dita Saraiva, no lugar de Minoteira, da 


alrecção | 


freguesia de Pencelo. daquele concelh: 
tendo os larápios roubado roupas, géne- 
ros, objectos de ouro e prata e dinheiro 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA 

Foi entregue na secretaria da P.S P, 
pelo soldado n.º 851-45, do Regimento de 
Infantaria n.º 8, António de Sousa Lopes, 
uma determinada quantia em notas que 
achou no edifício dos Correios desta 
eldade. 


— Também alí foi entregue por 
tónio To) 5 
tónio mortas Pac ER me d 


An- 
Cruz 


E SN ESG E Eri TEA 
CAPTURA POR DESOBEDIÊNCIA 
À AUTORIDADE 

Foi capturado, na Praça 
pal, pelo guarda da P. 
em serviço de patrulha, Luis Ribetro. 
perário fabril da Rua Direita de Ma- 


inos, por descantes e desobediência 
autoridade. 


Recolheu 


Muntei- 
SP. aí 


o! 
x 
à 


os calabouços da 1+ es. 


CASO A ESCLARECER 


Queixou se na P. S. P., Manuel de Aze- 
vedo, proprietário, residente no iugar da 
Manhoca, freguesia de Santo Estevam do 
Penso, contra Antônio Ferreira, teceião, 
do lugar ae Souto-Chão. daqueia iregues a, 
que, introduzindo-se na sua residência, 
na sua ausencia lhe roubou duas cestas 
de pinhas mansas, dezoito tábuas de pi- 
nho, um barrote de pinho e vinte telhas, 
tudo no valor de 200800, 


INTERNADO QUE SE EVADE 
DO ASILO 


Tendo-se evadido do Aslio do 
Conde de Agrolongo, onde se encontra- 
va internado, foi preso, pela P. S, P. 
Manuel José da Silva, de 60 anos, da 
Avenida de Artur Soares, 


VIZINHAS AGRESSORAS 


Na P. S, P, queixou-se Maria Aurora 
Mendes. doméstica, da Rua dos Peiames, 
contra as suas vizinhas Sameiro Pingas e 
Maria Pngas, uíndo-as de a terem 
agredido a soc dentada, causando-:he 
ferimentos no rosto e na mão direita 


HOJE HAVERA CARNE 

Como já há dias anunciamos, o con- 
celho será, hoje, abastecido de carne de 
bovinos. O abastecimento mantem-se até 
à festa do Ano Novo, verificando-se, 
assim, um interregno na situação que há 
cêrca de um mês se mantém no distrito 
de Braga. Nestes dias em que o abaste- 
clmento está assegurado, não há necessi- 
dae de preccupações quanto à compra, 
porquanto, a quantidade de carne que vai 
para os talhos, chega para todos, No Ma- 
tadouro Municpal, foram, hoje, abatidas 
41 rezes adultas, com o pêsc de 11.000 
quilos, aproximadamente, 


CONCLUSÃO DE CURSO 
Concluiu, no Porto, o curso de enge- 
nheiro civil, O nosso conterrâneo, sr. Fer- 
nando Malheiro da Silva. que tem sido, 
por esse motivo, muito felcitado, ass 
como seu pai, sr. João Pinto da Silv 


DISTRIBUIÇÃO DE AZEITE 


As autoridades locais diligenciaram a 
tempo que os armazentstas de Braga 
conseguissem obter O azeite indispensável 
para raroével abas-ecimento do públco. E 
tudo estava preparado para que este fi- 
casse satisfeito. Mas surgiu, quando tudo 
se conjugava para que, em relação «uv 
abastecimento de azeite, houvesse, neste 
Natal, um pouco de alegria, grande di- 
ficu'dade, vínda de região distante e tão 
poderosa que, mau grado o estórco das 
entidades bracarenses, apenas foi possi- 
vel obter uma parte da remessa de azeite 
que se esperava, Essa remessa será dis- 
tribuida hoje, à capitação de um decill- 
tro. Muito pouco, é certo, mas foi o 
mais aue. contra todas as resistências, se 
pôde obter 


DOIS ATROPELAMENTOS.. 
— No posto de socorros do Hosnital de 
S. Marcos, recebeu curativo Alvaro da 
Silva, de 19 anos, empregado comercial, 
de S. Jerónimo de Real, ferido na mão 
esquerda e na cabeca, e António da Silva 
Marnues, de 3 anos, filho de Manuel Ber- 
nardo Marques e de Rosa da Silva, qa 
freguesia de Ferreiros, ferido no frontal. 
Tanto um como outro foram vitimas de 
atropelamentos por veículos automoveis. 


E UM 2E'MENTE NO 
TRABALHO 


No mesmo rosto de socorros foi trata- 
do Francisco da Sliva Bastos, de 33 am 
iomna'eiro, da fresvesta de S Martinho di 
Dume. Apresentava ferimentos na mão 
direita, em virtude de ter sido colhido por 


uma pedra, que se deslocou Inesperada- 
mente, 


FURTO DE UMA VACA 


Queixou-se na P. S, P, João Gonçal- 
ves Cerqueira, lavrador-caseiro, do lugar 
da Cabrita, freguesia de S, Jerônimo de 
Real, de que, 
baram duma 
vário gado, 
3.500500. 


ga'unos desconhecidos, rou- 
corte onde se encontrava 
uma vaca, no valor de 


SEM A BICICLETA 
A P. S. P, deste distrito recebeu um' 
pedido da autoridade adminstrativa do 
concelho da Póvoa de Varzim, solicitando 
a apreensão duma bicicleta marca «Nu. 
viam, furtada a Manuel Gomes Mi 
freguesia de Aver-o-Mar. fred 


Um aspecto da distribuição do bôdo do Rotary Clube do Porto 


O Rotary Clube] 


do Porto 


distribuiu, ontem, um 
bodo aos pobres 


A direcção do Rotary Clube do 
Porto, mantendo uma trad.ção que 
muito a honra, promoveu, onem, a 
distribuição de um apreciável bôdo 
a 250 familias pobre: 

Essa distribuição realizou-se, on- 
tem, a tarde, no Teatro Gil Vicente, 
no Palácio de Cristal, tendo assis- 
tido os srs. dr. Luís de Pina, presi- 
dente da Camara Municipal do Por- 
to; Carlos Clável do Carmo, Raul 
Lelo, Lino do Nascimento, outros 
elementos rotários e algumas senho 
ras. 
O bodo constou de bacalhau, ba- 
tatas, cames, farinha de pau, mas- 
sa, vinho, pão e bolo-rei. 
—————— ac e<— 


Notícias do Algarve 


Deliberações «ia Camara Municipal 
de Faro — Sanatório Distrital — O 
frio — Outras noticias 

FARO, 21. — Na sua última reunião, a 
Câmara Municipal desta cidade delibe- 
rou registar na acta um voto de con- 
gratulação pela visita do ministro do 
interior ao Algarve e o aprazimento da 
Câmara pelo entusiasmo com que a po- 
pulação se associou às homenagens ofi- 
ciais prestadas em Faro. Igualmente se 
deliberou deixar cons gnado um voto de 
louvor e de agradecmento ao governa- 
dor civil do distrito pelo seu constante 
e persistente esforço em prol dos neces- 
sitados, traduzido na realização de gene- 
rosas iniciativas, entre as quais avulta 
a construção da Creche Nossa Senhora 
de Fátima que, no dia 10, foi solene- 
mente inaugurada com a presença do 
ministro do Interior. E mais deliberou 
associar o nome da esposa do chefe do 
distrito, como sua colabor: 
lar. à efectivação de tais obr 
como felicitar a mesma senhora pela 
merecidissima distinção com que o Go- 
verno quis premiar a sua acção bene- 
ticiente, conferindo-lhe o grau de Ca- 
valeiro da Ordem de Benemerência. Fi- 
nalmeme deliberou que a Câmura se 
associasse à Iniciativa tomada pelo bispo 


da diocese de festejar o Tricentenário 
da Padroeira de Portugal, dando-lhe a 
colaboração digna nas tradições reli- 
v:osas da grande maloria da população 
do concelho e mandando colocar no 
Paço Episcopal um pane: de azuletos 
artísticos com a figura e legendas alusi- 
vas do acto. 

— Atim de realizarem algumas inves- 
tigações de carácter geológico na re- 
gião litoral do Barlavento algarvio. es- 
tiveram. nesta cidade. os arqueóiogos 
srs. rev. Eugênio Jalhay, Máximo Vau- 
ter, Jorgr Zbysewsk! or Afonso do 
Paço e Ábel Viana 

— Entre os mumentosos problemas 
que foram estudados pelo ministro do 
Interior, quando da sua visita ao Al- 
garve. constou o de um grande na- 
tório distrital que sob todos os aspectos 
se impõe, visto esta província dispor de 
uma zona de excepcionais qualidades 
que está provada com » Sanatório Vas- 
concelos Porto, em S. Braz de Alportel 
que, hoje, é apenas destinado a ferro 
-viários. Toda a província ficou espe- 
sangada que, em breve, tão justa semi. 
ração seja. um facto. Assim o espera- 
mos. 

— Desde há três dias que o frio in- 
clemente se faz seriur em todo o Algar- 
ve, como não há: memória ! a 

— Afim de proceder à eleição dos 
seus corpos gerentes que hão-de funcio- 
nar nv próximo ano de 1947. reuniu-se, 
na passada segunda feira, a assembleia 
geral da Mutvalidade Popular cujo re- 
su.tado da eleição fo; o seguinte 

Assembleia Geral — Presiden 


ue, nesta cidade, desde há anos exerce 
dcargo de cônsul do seu país 
—— see 


A Agência do Porto da 
Liga dos Combatentes 


da Grande Guerra 
foi visitada pelo consul geral 
de Portugal em Londres 


Ontem visitou a Agencia do Porto da 
Liza dos Combatentes da Grande Guerra 
o sr, dr, Féliz da Horta consul geral de 
Portugal em Londres, O Ilustre visitante, 
nue foi antigo combatentes fazin-se acum- 
panhar de Sua esposa sr.” D. Jeanne da 
Horta. que, durante us terríveis bombar- 
reamentos sobre Londres, prestou rele 
vantes serviços na Cruz Vermelha. nos 
hospitais « noutros servicos de  assisten- 
cia. O ilustre diplomata foi recebido pela 
diveccão, tendo O sr. engenheiro Custodio 
Guimarães agradecido palavras de 
preco dirigidas à Li 


O Femercia do Porto 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
— MUNDIAL 


VISTAS LARGAS 

No seu recente discurso, notável 
por tantos títulos, Bevin preconizou 
vistas largas na orientação dos 
assuntos e negócios internacionais. 
De facto, todos os povos, todos os 
países têm sido vítimas, através da 
sua longa e dramática história, das 
vistas estreitas que, inúmeras ve- 
zes, têm orientado e feito agir os 
seus dirigentes e estadistas. Preo- 
cupou-se mais com interesses locais, 
egoistas, de pormenor, de que com 
as necessidades essenciais, vitais da 
família humana. Quando o Mundo 
estava, por assim dizer, psicológica, 
política e econômicamente, separado 
em regiões distintas, em «provin- 
cias» destacadas, tal sistema pode- 
ria vigorar, embora prejudicialmen- 
te, Mas, agora, que o Mundo é cada 
vez mais interdependente e solidário, 
as vistas largas duma cooperação 
crescente impõem-se como únicas 
inteligentes e salvadoras. 


COMA arrasa ara nana] Ig americanos estão 


Volta a insistir-se na 


partilha 


da Palestina 


em dois Estados 


— um judaico e outro árabe — 
como a solução adequada 


para o crucial problema 
dos judeus 


MANCHESTER, 23 — O orgão liberal, «Manchester Guardian», mais uma 
vez, reclama a partilha como solução para o problema da Palestina, e afirma que 
a reeleição do dr. Weizmann para presidente da Agência Judaica no Congresso 


a produzir 
um tipo de 


avião gigante 
capaz de transportar uma 


bomba atómica 


para qualquer região do globo 
regressando à base sem ser 
reahastecido 


SAN DIEGO (E. U. A.), 23 — Está em 
produção para as forças aéreas do Exer- 
cito dos Estados Unidos, um bombardeiro 
gigante, o qual pode transportar umu 
bomba 'atómica para qualqur região do 
Globo, e voltar à base, sem ser reauua- 
tecido. 

E! um aparelho de seis motores, bom- 
bardeiro pesado. Este monstro aéreo é 
designado como podendo cobrir 20.000 
quilómetros, aprorimadamente, sem esca- 
la, transportando bombas de cérca de 


aa! 


Entre o SARRE 
€ a paríe restanfe da 


ALEMANHA 


foi estabelecida, pelos 
franceses, uma 


barreira 
aduaneira 


Esta decisão é considerada 


Um grande sector da 
opinião pública 
britânica 

pede à Franra para 
desenvolver uma 


política compreensiva 


para coma Indochina, 
à luz dos últimos acontecimentos 


LONDRES, 23 — Apelando para que a França tenha uma política mais 
compreensiva, na Indochina, o orgão independente, «Times», diz que a anunciada 
capitulação dum destacamento francês em Vinh e a notícia de que outras guar- 
nuções das cidadás ao Sul de Hanoi estão a ser atacadas revelam o cu.dado que 
deve tomar-se quanto à situação e a gravidade da tarefa que as autoridades fran= 
cesas defrontam. O articulista continua : «As primeiras informações das autori= 
dades militares francesas pareciam mostrar confiança de que a luta terminaria, 
brevemente, e que era preciso, apenas, empregar a força para dominar a situação. 
Uma política compreensiva, baseada no desenrolar dos acontecimentos, nos últi- 
mos meses, impõe-se, a não ser que mais sangue tenha de ser derramado». 


AOS JOVENS ANAMITAS, CAUSA 
ESTRANHEZA A RELUTANCIA 
DA FRANÇA EM TOMAR DE- 

CISÕES FINAIS 
Referindo-se ao reconhecimento, por 


dar uma situação satisfatória aos repre. 
sentantes na nova e ainda, imperfeita- 
mente, organizada «União Francesas. 


OS RESULTADOS DA QUEBRA DO 
PRESTIGIO EUROPEU EM CON- 


5.000 quilogramas, sem tanques de óleo 
extra. O avião tem 163 pés de comprido 
e 47 de altura, com um comprimento de 
asa a asa de 230 pés, velocidade máxima 
de cêrca de 450 quilómetros horários. 
Os tanques nas asas levarão 21,116 qu- 


Sionista de Basileia proporciona, quer ao Governo britânico quer ao Congresso 
Sionista, a última probabilidade de firmar o acordo entre a Grã-Bretanha e o lar 
nacional judaico. O articulista escreve : «Logo que principiou o debate político, 
tornou-se evidente que, embora o Congresso estivesse unido, quanto a reclamar 


parte da França, na última Primavera, 
da República do Vietnam, que reclamava 
a Conchinchina como parte integral do 
seu território e a sebsequente proclama- 
ção da Conchinchina como República au- 


LOCALIZAÇÃO BRITÂNICA O primeiro passo 
Como frisou Bevin, a localização 
da Grã-Bretanha, entre os dois po- 


tentados-colossos, os Estados-Unidos 


SEQUENCIA DA AGRESSÃO 
JAPONESA 


Uma situação com tantas característi- 


e a Rússia, não é, apenas, de ordem 
geográfica. E', também, até certo 
ponto, económica, A Norte-América 
está ainda fortemente apegada ao 
sistema da livre iniciativa e concor- 
rência. As últimas eleições estados- 
-unidenses foram reacção marcada 
contra a economia dirigida do «New 
Deal», criada e fomentada por 
Roosevelt. A Rússia entregou-se, 
inteiramente, a um sistema de diri- 
gismo político-económico em que o 
Estado desempenha funções mono- 
polizadoras exclusivas. A Inglaterra, 
que se situa, geograficamente, entre 
os dois formidáveis países, que põem 
em prática princípios e processos 
econômicos diametralmente opostos, 
representa, com a sua experiência 
socializante, adentro das regras de- 
mocráticas, método intermédio de 
equilíbrio e aproximação. 


FRANÇA E ITÁLIA 

Estas duas nações latinas, que 
muitos imaginavam jamais poderem 
combater uma contra a outra, esti- 
veram, desgraçadamente, ainda há 
pouco, em campos bélicos opostos. 
Franceses e italianos bateram-se, 
sangrentamente. A tão funestos re- 
sultados conduziu a política do im- 
perialismo fascista, tão anti-natural 
como insensato. Hoje, as duas repú- 
blicas democráticas estão a aproxi- 
mar-se cada vez mais. Em Roma, 
foi assinado um tratado de comércio 


um Estado judaico na Palestina, estava profundamente dividido sobre outras ques- 
tões importantes. De um lado, mantinha-se o dr. Weizmann, representando a 


velha geração dos sionistas ainda leal à 


âcerca da sinceridade e do valor do apoio norte-americano. 


A IDEIA DO DR. WEIZMAN PRO- 

PORCIONA A ULTIMA PROBABI- 

LIDADE DE UM ENTENDIMENTO 
COM OS JUDEUS 


Contudo, a política do dr. Weiz- 
mamn e a sua chefia eram forte- 
mente combatidas. Mesmo entre os 
seus partidários, muitos existem que 
se subordinam a Ben Gurion, que 
reclama uma atitude mais enérgica 
para com o Governo britanico e exi- 
ge que a Agência Judaica somente 
aceite tomar parte na Conferência 
de Londres, no mês próximo, com 
a condição de que o projecto de um 
Estado judaico seja a base da dis- 
cussão. O grupo mais perigoso é o 
que tem como chefe o médico ame- 
ricano, Silver, e inclui revisionis- 
tas que rejeitam a partilha e re- 
clamam toda a Palestina — e às 
vezes, também, a Transjordania — 
para um Estado judaico, denuncian- 
do a Grã-Bretanha como principal 
inimigo e pondo todas as suas es- 
peranças mos Estados Unidos. Se 
este grupo ficasse vitorioso, seria 
o fim de qualquer cooperação entre 
o movimento sionista e a Grã-Bre- 
tanha. Essa política, impossível de 
se realizar, tornaria a situação na 


les de gasolina e 1.200 galões de óieo. 
Esta quantidade de combustível é mais 
do que a quantidade consumida em mé- 
dia por qualquer motorista durante 20 
anos de serviço activo. 

Esta força de motores serai suficiente 
para mover, em conjunto, 200 caminhe- 
tas de passageiros. 

Os motores são montados sobre as asas 
e pesam cêrca de 1.750 quilogramas cada 
e à instalação completa da aparelhagem 
pesa, aproximadamente, 3.500 quilos. 

AS hélices eléctricas têm 19 pés Cuuu 
uma, são as maiores usadas em aviões. 
com pás em aço, às quais é aplicada, pel 
mrimeira vez, a inovação anti-gelo ter- 
mal, 


Grã-Bretanha, e, profundamente céptica 


lizar-se, apenas, segundo a ideia de 
Weizmann — a partilha e um pe- 
queno Estado judaico na Palestina». 
— REUTER. 

Continua a 


“guerra 
de nervos 


contra a polícia de Londres 


LONDRES, 23 — Ontem, à noite, muito 
tarde, um desconhecido telefonou para à 
sede da «Scotland Yard» — Repartição de 
Investigações Criminais — dizendo: «O 
edificio do Parlamento será, amanhã. 
destruido por meio de dinamite». O des. 
conhecido desligou, imediatamente. A 
mensagem foi transmitida para a polícia 
que vigia o edifício do Parlamento. Esta 
comunicação telefónica segue-se a uma 
série de comunicações feitas nos ultimos 
dias para a «Scotland Yard», em que um 
homem de voz velada tem feito várias 
ameaças de explosões de bombas em edi- 
fícios dos jornais e outros. Nada tem 
acontecido até agora, mas as autoridades 
continuam a tomar medidas de precau- 
ção, — REUTER. 


Serão necessárias 12 toneladas de ur 
por minuto, ou sejam 2 toneladas por 
motor, para o arrefecimento dos mesmos, 
Este ar é canalizado à média de 1.200 
pés cúbicos nor segundo, 

Cada pneu pesa cêrca de 750 quilos 
tendo, aprorimadamente, 350 quilos de 
borracha natural, 35 de aco, 215 de nulo 
e 34 para as lonas. Cêrca de 50 auilo- 
aramas de ar, sob pressão. é introdurido 
mas câmaras de ar dos pneus nor meto 
dum tubo interior de 110 quilos de peso. 
Cada roda pesa cêrca de 425 quilos. 

A área total da fuselagem deste bom- 
bardeiro é de cêrca de 51 's quacru- 
dos. O seu volume é de 17.724 pés cúbi- 
cos, 

Ao comprimento do, bombardeiro, ao 
lado esquerdo da fuselnaem. abaixo da 
asa. ficará um túnel de 85 pés de com- 
nrido que servirá às comunirarões, cons- 
truido em magnésio sob pressão. Este 
timel liga o focinho do anarelho e as 
cabines. e é provido dum neaueno veículo 
de 4 rodas, para servico da trinulação, 
semnre que estg tenha de se deslocar de 
cahine nara cabine. 

No nlano de sistema eléctrico teve de 
ser empregado fio com a extensão de 40 
quilâmetros. quantidade esta qual à ne- 
cessária em média para equipar 250 mo- 
radias de cinco casas cada uma. 

O novo B36, é manejado nor uma tri- 


que presidirá, durante as relações 
económicas entre os dois povos. Mi- 
lhares de trabalhadores, agrícolas 
sobretudo, irão, com o esforço dos 
seus braços e a sua competência, 
auxiliar o ressurgimento francês. 
Anuncia-se, também, que Nenni, em 
breve, se encontrará com Blum, pre- 
sidente do Governo da França. Con- 
gratulemo-nos com que as duas 
randes nações la to 


Palestina ainda mais difícil do que 
é, e podia conduzir à destruição da 
esperança de um lar nacional ju- 
daico. Felizmente, há indícios de 


que o dr. Weizmann está a vencer 
na luta e será, de novo, eleito pre- 
sidente da Agência Judaica, tendo, 
assim, a ultima oportunidade de 
concluir a grande tarefa à qual con- 

toda a sua 


vida. Simulfanea 


ver nico a ultima 
dilidade de firmar a Associação en- 
tre a Grã-Bretanha e o lar nacional 
judaico, associação que foi iniciada 
por Baulfour e Lloyd George e que 
é um dos grandes movimentos cria- 
dores do noêso século. Isso pode rea- 


da nossa civil. 


zação. 
IGNOTUS 


0 OEA da 


Espanha 


rende mais... 


Limpa mais. . agrada mais. 


depois das festas do Natal 


lis pista das 


pulacão reaular de 12 homens, com mais 
quatro substitutos. — (U. P.). 


“aaa "aa aaa aaa aa am 


Os Estados 
Unidos 


ão iniciar uma nova 
Jinha aérea, mas ser- 
vida, exc usivamente 
por 


arcos 
voadores 


WASHINGTON, 23. — Valser 
organizada, oficialmento, uma no- 
va linha aérea comercial com O 


JOIAS 


roubados à duqueso | 
de Windsor 


LONDRES, 23. — O «Daily Mail» diz, 
hoje, que algumas das joias roubadas à 
duquesa do Windsor, em Outubro, de- 
vem encontrar-se entre as pedras pro- 
ciosas que foram descobertas numa ca- 
bana isolada, no meio de um campo do 
Condado de Hampshire, no Sul da In- 
glaterra As pedras preciosas e as joias 
estavam escondidas em cavidades e sob 
massiços de nlantas e em outros locais. 
O jornal acrescenta que, agentes da 
«Scotland Yard» estão a cooperar com 
a policia militar canadiana na procura 
do bando que se servia da cabana. Su- 
põe-se que se trata de soldados que têm 
feito vários roubos nas residências ricas 
dos arrabaldes de Londres, — REUTER 


LONDRES, 23  - O embaixador es- 
panhol em Londres, Domingo de las 
Barcenas, que foi chamado a Medrid 
«por tempo indefenidon, não regressa- 
rá ao seu pais se não depois do Natal, 
que passará na Grã-Bretanha, manten- 
do-se, aqui, durante mais 15 das. À 
chamada a Madr d do embaixador espa- 
nhol foi feita depois da decisão britã- 
nica de fazer retirar de Espanha o em- 
baixador britânico, «sir» Victor Mallet, 
em virtude da decisão tomada pelas 
Nações Unidas. — REUTER, 

x 


LONDRES, 23 — A «rádio» de 
Roma disse, esta noite, que o ministro 
dos Negócios Estrangeiros italiano, Pie- 
tro Nennl, recebeu, hoje, o embaixador 
espanhol José António Sangroniz, que 
manifestou o pezar do seu Governo por 
a Itália ter chamado o seu embaixador 
em Espanha, marquês Tommaso Gatla- 
rati-Scotti, em consequência da reco- 
mendação da Assembleia das Nações 
Unidas. — REUTER. 


Deseja as 


em Londres 
Só regressará ao seu posto 


programa especial, em inglês, in 


NATAL 
FELIZ 


DESEJA O 


OFIR 


«+ SUGERINDO UM 
PASSEIO A FÃO 


telefone — FÃ O — 8923 


metros. 


habituais, conforme segue : 


aos seus ouvinies 


Com os melhores desejos de um Natal feliz e Ano Novo cheio 
de prosperidades, a B. B. C. comunica aos seus ouvintes que, 
amanhã, dia de Natal, das 14.00 às 15.00 horas, transmitirá um 


mina com uma pequena mensagem dita por Sua Majestade, o Rei. 
Os melhores comprimentos de onda para este programa ser 
ouvido em Portugal, são os seguintes: 31.01, 25.68 e 25.53 


Lembra, também, que continua a transmitir programas espe- 
ciais destinados a este País, às horas e comprimentos de onda 


13.30- 13.45 — Noticiário e revista da Imprensa :— 41.49, 


20.30- 21.00 — Noticiário e Actualidades: 


No programa desta noite, o sr. Embaixador de Portugal, em 
Londres, lerá uma mensagem ao microfone da B. B. C. 


emprôgo do barcos vo 
olusivamente mana jado: 
que organizaram 
des operações mundiais, 
viços Aéro-Navais do Transa 
to dos Estados Unid: 

O canitão Sohildahuer, ainda 
prestando serviço activo como 
coordenador dos Transportes Ad- 
roos, declarou, poranta a Repar- 
tição Aeronautica Civil, que a 
segurança nacional precisa, ur- 
gentomente, do uma organização 
que permita assegurar o emprê- 
go q 9 desenvolvimento de «na- 
vios voadoresn. 

Schildahuor propôs para as 
novas oporações a utilização do 
oito aparelhos quadrilomotores 
«Martin-Mars», que fariam via- 
gens transatlânticas e transcon 
tinentais quatro vozes por sem: 
na em volta do mundo, nece: 
tando para as realizar apenas 


H 


Boas-Festas 


obrca do trinta horas, ou sojam. 
aproximadamente, 


de cinco dias 


tulado «Home Again», que ter- va O trlanda, Sia 


Bermudas e Lisboa no Inverno, 
com passagem por Marselha Alo- 
xandria, Karachi, Calcutá, Sin- 
gapura, Manilia, Saipan, Hono- 
lulu, São Francisco, Nova Or- 
leans, e regresso a Baltimo O 
Nova lorca. — U, P, 


Da E Roo ooo ooo Roo) 


CCEE 


tam? 


O problema dos 

as Dardanelos 

Ol, 
25.68 (Continuação da 1.º página) 
metros tanha informou a União Soviética, 

— 4149, |numa nota diplomática, do que era 

3101 opinião do Governo britânico de quo 

sed tinha tinha chegado o momento de 
25.68 e | levar a discussão de todo o problema 
1796 |a uma conferência internacional. 
metros Este ponto de vista britânico sa- 


be-so que foi reiterado pelo embal- 
xador Patterson, apesar de objecções 
alteriores levantadas pelo Governo 
soviético a tal procedimento, na sum 
nota de Novembro. — REUTER. 


para a união económica 
do Sarre à França 


PARIS, 23 — O ministro dos Negócios Estrangeiros da França, anunciou, 
hoje, que foi estabelecida uma barreira aduaneira entre o Sarre e o resto da Ale- 
manha, estando nela empregados 1.200 funcionários aduaneiros. Este facto é 
considerado aqui como o primeiro passo para a união económica do Sarre ao ter- 
ritório francês. Presume-se que esta decisão francesa será ractiticada pelo Conse- 
lho dos Ministros dos Negócios Estrangeiros, durante a próxima reunião em Mos- 
covo-para discutir os problemas da paz com a Alemanha—visto que esses qua- 
tro ministros já indicaram que estavam de acordo com a medida agora tomada 
pela França. Outras medidas preliminares, que se prendem com a União, elabora- 
das sob a direcção de Prerre Schneiter, antigo sub-secretário de Estado dos Negó- 
cios Estrangeiros tendo a seu cargo os problemas da Alemanha, incluem a subs- 
tituição do marco como moeda local pelo marco alemão, enquanto não fôr posta 
em circulação moeda francesa e ainda um sumento de racionamento aos mineiros 
do Sarre, principalmente manteiga, com o objectivo de procurar conseguir maior 
quantidade de hulha. O ministro dos Negócios Estrangeiros da França disse que à 
principal tarefa dos funcionários aduaneiros franceses, neste momento, seria evi- 
tar que os géneros alimentícios importados com destino à população do Sarre 
entrassem na Alemanha. Os funcionários devem também evitar que o Sarre seja 
inundado de marcos alemães, em vista da iminência de modificação da moeda. 
As pessoas que viegem entre o Sarre e a Alemanha têm de obter um passaporte 
especial. — REUTER, 


A ilha japonesa de 
SHIKOKU 


foi sacudida, ontem, por novos 


abalos de terra 


— que cumentoram o número de vítimas 
eavolumaram os prejuizos que | 
o Japão está a sofrer 


com esta horrível série de sismos 


TÓQUIO, 23 — A ilha de Shikoku foi assolada durante a 
madrugada de hoje por novos abalos sismicos, que causaram mais 
vítimas e estragos materiais, segundo informa a agência japo- 
nesa «Kyodo». — UP. 


TÓQUIO, 23 — O Departamento da Saude Pública do 
Quartel General de MacArthur, depois de conversações telefônicas 
com as autoridades militares aliadas em 15 prefeituras atingidas 
pelos recentes tremores de terra, anuncia que o número de mortos 
se eleva a 681. O número de feridos eleva-se a 575, de desapare- 
cidos a 266, de casas destruidas a 7.420 e casas danificadas, 
26.469. Foram mais atingidas as prefeituras de Koshi e de Toku- 
shima, na ilha de Shikoku, respectivamente, com 239 e 161 
mortos. — REUTER. 


TOQUIO, 2. — Segundo Informa: | que se deram na ilha. Assim, o com- 
ções recebidas de Kure, o edifício bolo que transportava o ministro 
onde está instalado o quarto! gone- | australiano, Cyril Chambres, e 0 te- 
ral das forças de ocupação britanicas | nente-general H, GC. Rokertson, co- 
daquela cidado ficou destruido par- | mandante-chefo das forgas britani- 
cialmente, em consequência do pri- | cas, teve dificuldade em continuar a 
meiro tremor do terra. A informação | viagem. 
acrescenta que não houve panico, Consta que sofreram estragos as 

Foi também revelado que o edifi- | instalações do aeroporto de Miho, 
cio mais danificado entre os que são | próximo de Kure, onde têm o seu 
ocupados pelas forças britanicas foi | quartel general duas esquadrilhas da 
o do quarto! general em Okayama, | R. A. F. 
na ilha do Shikoku. O tremor de terra foi muito li- 

O caminho de ferro entre Kuro | geiro em Yamagushi, base das for- 
o Tóquio esteve interrompido em | ças holandesas de ocupação, — REU- 
consequência dos desmoronamentos | TER. 


A 


Ferd'nand escapa 
da morte 


4 


tónoma, o «Times» declara: «O que é In- 
dispensável, neste momento, é que am- 
bas as partes reconheçam francamente 
que devem ser evitados novos conflitos 
e que apenas se deve pensar numa inter- 
retação razoável do tratado de 6 de 
Março. Para o nacionalismo do «Viei- 
namo, na sua juvenil (mpetuosidade, cau- 
sa estranheza a relutância do Governo 
francês em tomar decisões finais, facto 
que irrita a paciência dos anamitas. En- 
tretanto, os elementos mais sensatos do 
«Vietnam» devem reconhecer que à Fran- 
ca aceitou, em princípio, a mudança da 
situação na Indochina e já deu provas 
da sua boa disposição, tanto em estabe- 
lecer a Federação Indchinesa como em 


cas esperançosas não deve ser comprome- 
tida por um súbito rompimento de ue- 
gociações. A quebra do prestígio europe! 
em consequências de as potências oci- 
dentais não terem podido defender as 
suas colónias da agressão japonesa, pode 
levar os anamitas a não ter em grande 
conta tanto o valor como as qualidades 
militares das tropas francesas da Indochi- 
na, Isso seria extremamente perigoso. A 
tranquildade interna é a primeira condi- 
ção para o progresso futuro da Indochi- 
ma. Para esse objectivo, a França poae 
contribuir com a experiência e o tacto 
administrativo e a tradição de serviços 
importantes que seria perigoso, para o 
patriotismo local, ignorarm. — REUTER. 


— 0 


O discurso pronunciado, 
no dom-ngo, por 


BEVIN 


teve 


grande repercussão 


nos Estados Un 
da América 


idos 


NOVA IORCA, 23 — O «New York Times» publica, na sua primeira 
página, o texto do discurso râdiodifundido pelo ministro dos Negócios Estrangeiros 
britânico com o seguinte titulo: «Bevin declara que a Grã-Bretanha não está 
amarrada aos Estados Unidos nem fria com a Rússia» O «New York Herald Tri= 
bune», que também publica com grande destaque o discurso de Bevin, na sua 
«Bevin afirma que a conclusão da paz será 


primeira página, dá o seguinte titulo : 
nr a 


————— pose 


M a dor do Brasil em Moscovo, afim de 
Novas manifestações roads dan coREaRa o mess 
anti-comunistas 


no Rio de 
Janeiro 


A espionagem em acção 
RIO DE JANEIRO, 23. — Reali- 


(Continuação da 1.º página) 
«Os documentos foram trazidos da 
nossa Embaixada de Washington por uma 
mulher que fez a viagem no paquete 
«Queen Elizabethv. A' sua chegada à ese 
tação de Waterloo, em Londres na sexta- 
feira, esta encontrou-se com vários ami 
Eos e, enquanto conversav 
em que os documentos 
quecido, e nessa roubado. Não 
zaram-se, ontem, nesta capital no- | foreditamos que o automovol tenha sido 
vas manifestações anti-comunistas | aba nar a a aber do 
de protesto pelo facto de o secre: | que documentos so tratava. no nós 
tário da embaixada do Brasil em | mesmos, em era não conheciamos 
; É a importancia deles Quanto ao que nos 
EO, Soares Pina, ter sido mal- | consta, osses papeis não são de muita 
a e preso na capital soviética | importancia. mas vamos estabelecer cons 
por estar envolvido numa rixa de|tacto cum a Embaixada da Bólglca em 
ruas, tendo, em seguica, o Governo | Weshinston, nara conhecermos a natu- 
, Lo, “a, 1 a É 
russo pedido ao do Rio de Janeiro 
para aquele diplomata sair, ime- 
diatamente de Moscovo. 
Os manifestantes quiseram apro- 
ximar-se do edifício da embaixada 
da Russia, mas foram impedidos de 
o fazer, pela Polícia, que guarda a 
embaixada soviética. Os manifes- 
tantes, depois de apresentarem o 
seu protesto às autoridades brasi- 
leiras e ao Itamaraty, dispersaram 
ordeiramente. h 
O dr. Raul Fernandes. ministro 
das Relações Exteriores, continua 
a aguardar o relatório completo que 
pediu sobre o assunto ao embaixa- 


A 
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FÉ hoje o dia 24 de Dezembro. Por consequência, véspera de Natal. Nunca 
chega este dia que eu não recorde aquelas maravilhosas páginas das «Far- 
pas» em que Ramalho evoca o Natal minhoto. Se o Natal constitui, de certo 
modo, uma festa de caracteristicas universais, em poucos países ou, com mais 
exactidão, em poucas regiões, como no nosso Minho, essa festa assume tanto 
significado, Não obstante a qnda de materialismo que rola sobre o Mundo, o 
doce Natal minhoto continua a manter a sua tradição. Como no tempo em que 
Ramalho escrevia as «Farpas». Não faltam, ainda hoje, ao Natal do Minho o 
presépio, a missa do galo e a consoada. A conscada ! Acrescenta-se a mesa. 
Põe-se a toalha grande, os talheres de cerimónia, os copos de pé, as velhas gar- 
rafas doiradas. Acendem-se todas as luzes, Em volta da mesa, sentam-se os 
filhos, as noras, os genros, os netos, Ramalho tem razão. Tudo o que há de 
mais profundo no coração do homem, o amor, a religião, a pátria, a família, 
está ali reunido. Mas a verdadeira alegria vem das crianças a quem a saudade 
— felizes delas — ainda não tocou, Nem a saudade, nem as vicissitudes da 
existência. Natal minhoto, deste meu rés-do-chão, eu te saúdo ! 
(Q meu velho e querido amigo Bourbon e Meneses mandou-me, há dias, o seu 
último livro «Gaspar Giesta e outras histórias», em cujas páginas se afir- 
mam, mais uma vez, as eminentes qua! dades literárias que caracterizam o seu 
autor. Alguns dos contos que constituem o volume (destaco para o meu gosto 
«Gaspar Giesta, soldado do 18» ; «O Seromenho» ; «Jesus» e essa estupenda 
pochade política intitulada «Crise») podem entileirar, sem favor, entre os bons 
contos poriugueses do nosso tempo. Mas não é para fazer crítica literária (aliás 
entr-gue, nes.e jurral, em muito bcas ec0s) cue eu escrevo es.as tinhas. 
A razão é, fundamentaimente, outra. Bourbon e Meneses fazia acompanhar o 
livro que me enviou das seguintes palavras: «Eis aqui a minha despedida. 
Depois deste livro, só me resta escrever as minhas memórias...» Sem dúvida que 
todos nós fazemos votos para que Bourbon e Meneses escreva as suas «memó- 
plas». Essas «memórias» não deixarão de ter um vivissimo interesse, além 
doutras razões, porque Bourbon exerceu o cargo de secretário do presidente 
Bemardino Machado e foi, assim, uma das testemunhas mais intimas dos múl- 


NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS 


Véspera de Natal--O escritor 


pode renunciar à sua missão 


de escrever? .- Espanhois-- O tostão perdido -- Confrarias vinícolas 


tiplos factos ocorridos durante a chefia do Estado, daquele homem público. Mas 
um problema surge nos domínios da deontologia intelectual : tem um escritor 
que atingiu, como Bourbon e Meneses, uma determinada situação nas lotras, o 
direito de renunciar, a menos que fortissimas razões o determinem, à sua fun- 
ção literária 2 Não, não tem. A função do escritor, verdadeiramente digno deste 
nome, transcende os limites duma mera função particular, para se converter 
numa autêntica função pública. O homem de letras, como todo o artista que a 
mão de Apolo tocou, tem uma missão a cumprir e não pode renunciar a ela 
— a não ser pela morte. Ao autor do «Gaspar Giesta» só lhe será permitido pro- 
nunciar a palavra «despedida», se a ela acrescentar mais estas duas palavras : 
«Até breve !» 
MArcos REDONDO, o grande canos que o Porto escutou primeiro do que 
Lisboa, coniou-me, uma noite, esie episódio que mostra, não só a prover- 
bial exuberância espanhola, mas a imediata acção exercida pelos artistas de 
teatro sobre o público que os escuta. Marcos Redondo cantava, em Murcia, a 
célebre zarzuela «La Calesera». A certa altura do espectáculo, após Redondo 
ter cantado a famosa «romanza» do primeiro acto, um dos assistentes, rubro de 
entusiasmo, atirou o chapéu para o palco. As palmas recrudeseeram ; Marcos 
Redondo bisou o número ; e, ao terminar, o espectador que atirara o chapéu, 


cada vez mais entusiasmado, despiu O Casaco — e atirou-o para a cena. Nova- 
mente as palmas ressoaram, vibrantes. Findo o acto, um homem enorme, em 
mangas de camisa, surgiu no camarim do cantor, expansivo, ofegante : 

— Permita usted que lo saludo... 

E, acto contínuo, estreitou Marcos Redondo nos braços, levantou-o ao ar 
e, ferrando-lhe uma forte dentada no pescoço, exclamou, com o mais patriótico 
entusiasmo : 

— Viva Redondo ! Viva Murcia ! Viva Espa ! 

ASSISTI, uma noite destas, em Lisba, no Chiado, a uma cena pitoresca. Um 

sujeito bem posto, embrulhado num casacão felpudo, procurava, 
quase de rastos sobre o passeio, qualquer coisa que ihe tinha caido. Acercou-se 
gente e alguém, solicito ou cur 050, perguntou : 

— V. Ex.º perdeu a-guma coisa ? 

— Perdi, sim, Perdi um tostão... 

Evidentemente, um tostão é dinheiro ; o dinheiro nunca foi tão preciso 
como hoje ; além disso, Deus me livre a mim de negar o culto da economia ; 
mas a atitude daquele sujeito bem posto, embrulhado num fofissimo sobretudo, 
procurando, quase de rastos no passeio, um módico tostão, não podia deixar de 
revestir-se duma justificada estranheza e, digamos mesmo, dum certo ridículo, 


|] 


Não sei se conhecem uma anedota de D. António da Cunha Soto-Maior, 
que foi nosso ministro em Estocolmo. Uma noite, jogava o «whist» ; caiu um 
pinto a um dos parceiros, que era riquíssimo ; e o cavalheiro não esteve com 
meias medidas : tirou o candeeiro de cima da mesa e pôs-se à procura da moeda. 

— Que faz, meu prezado amigo? — inquiriu D. António da Cunha, 
— Quer deixar-nos às escuras ? 

— Caiu-me um pinto... 

— Ah ! sim. Mas é escusado tirar-nos a luz. Eu alumio.... 

E, enrolando uma nota de quatro moedas, acendeu-a e, fazendo dela 
um pequeno archote, disse, com o mais amável dos sorrisos 

— Talvez com esta luz veja melhor... 

Se D. António da Cunha tivesse ressuscitado, em pleno Chiado, preci- 
samente no momento em que aquele sujeito luxuoso procurava o seu tostão, 
não, deixaria, por certo, de ter aceso uma nota de um conto de reis. 
UM jornalista rrancês, o sr. Albert Monsset, dava-nos, recentemente, num 

curioso artigo, algumas informações acerca da Confraria dos Cavaleiros 
de Borgonha. De que se trata? Duma ordem de cavalaria? Não. Ao contrário 
do que a sua própria denominação podia fazer supor, trata-se duma ordem de 
vinicultura. Em 1933, o «velho Borgonha» sofreu uma crise de venda. Os vinha- 
teiros da região reuniram-se em Nuits-Saint-George e, com aquele generoso 
optimismo que caracteriza os borgonheses, decidiram lançar gsm sistema de 
propaganda, meio boémio, meio literário, meio hierárquico, meio militar, qual- 
quer coisa de intermédio entre a Academia Francesa as adegas de Clos-Vou- 
geot, o Tosão de Oiro e a estúrdia de Montmartre, e o eric é que 2 esul- 
tado não demorou os seus auspie'osíssimos efe tos De novo, > «velho Boraonhan 
readquiriu o seu prestígio. Se, um dia qualquer dos nossos vinhos, verdes ou 
maduros, espumantes ou licorosos, vier a atravessar crise idêntica à que atra- 
vessou o clássico «Borgonha», era, talvez, de tentar a ideia posta em erática, 
e excelentes resultados, pelos imaginativos borgonheses. O que, desde já, 
garanto é que irmãos cavaleiros para as confrarias que se organizem, não hão-de 
faltar neste adorável país do Vinho 1 
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[SRT E STE 
A's 16 horas 
A suprema visão do deslumbra- 
mento no Cinema! 


| Uma linda hs ória de amór num munco 
| de sonho e de maravilha! 


MEBLE OBERON o TO HAN BEY 


no esplendoroso filme co orido 


»'s 4 aa arae 
CHARLES LAUGHTON revive as aventuras do famoso corsário 


O Capitão Kidd 


com RANDULPH SCUI 1, BARBARA BRILION e JOHN CAKRALINE 
As proezas do mais audacioso e temível prata que suicou os mares! 
Hrograma Sunvro bume 


Hoje, veviuo à SbloNigaue ao ma, nao ha espeuta.mo neste cinema Tel. 1748 
el. 17 


Amanhã, 4.º feira, às 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
«emano € 51.º € 52.º Exibições do tilme português de encrme sucesso 


Um Homem do Ribatejo 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 
por BARRETO POEIRA 


Tel 2458 


TELEF 2785 E 2789 


Produção Filmes Albuquerque 


O Lud o 


Na Ordem de S. Francisco — A distribuição de prémios aos alunos das escolas privativas 


Festas escolares 


Na Ordem de S. Francisco 


Realizou-se ontem, edifácio ds 
Escoas da Urdem de 'S. Francisco, um: 
gessão solene para a distribu ção de pré- 
mios aos alunos que mais se distingu 
ram no utimo ano lectivo. Presidiu 
sr* D. Guilherininu Machado Giddy, 1 
deada peios srs. comendador António 
Marta Augusto da Silva, tesoureiro, rev.* 
Querubim de Sousa, pároco da freguesia 
de S. Nicolau, em representação da Con- 
fruria do Sanissimo Sacramento, da 
mesma freguesia, dr, Arménio Salgado, 
inspector das Escolas, dr. Serafim de 
Araujo Campos Pinto, secretário, e Os 
voguis du Mesa Adminisirativa, srs. Cor- 
veia dos Santos Juntor, José Lino Soares 
Guedes e António de Sousa. 

Abr.u a sessão o dr. Arménio Salgado, 
depuis dos alunos terem cantado 0 Hino 
da Ordem. 

Em seguida procedeu-se à distribuição 
de prémios e, no fim, os alunos recita- 
râm diversas poesias, cançonetas, eu 
que multo agradaram. 

Encesrou « sessão O Inspector das Es- 
colas que em breves palavras incitou os 
alunos no estudo e agradeceu a todos os 
bemfeitures, presentes e ausentes e, en- 
tre cles, destacou o nome da srº D 
Guilhermina Giddy que há 22 anos con- 
secuiivos vem trazer o seu óbuio às 
crianças e ao sr. comendador António 
Maria Augusto da Siva. Por fim agra- 
deceu às professoras a maneira como 
prepararam as crianças. 


NA ORDEM DO CARMO 


Reaiizou-se, ontem, na Ordem do Car- 
mo, uma sessão so:ene para a distribuição 
de prémios aos aiunos das escolas priva- 
tivas que fizeram exame no ano lectivo 
findo. Foram noventa os alunos pre- 
miados. 

Ao acto, que teve numerosa assistên- 
cia presidiu o sr. dr. Adriano Pereira 
da Siva, ladeado pelo sr. comendador 
Pimenta da Fonseca, inspector das es- 
colas, e por aiguns mesári 

Pronunciou uma expressiva alocução 
de agradecimento a menina Maria Juita 
Ferreira de Andrade, após o que 0 or- 
feão das escolas se fez ouvir, com muito 
agrado, nos coros «Vindimas», «Ano Ve- 
lho» € «Aventa:», recebendo fartos aplau- 
sos. Segu-damente, representou-se a en- 
graçada comédia «As criadas-modéio», in- 
terpretada por grupo de alunos dos 


no 


dois sexos e que teve, também, grande 
e aliás bem merecido êxito. A menina 
Maria Emília de Campos Granja fez-se 


ouvir num solo de plano, revelando ex- 
celentes aptidões, e o menino Adelino 
Mário Rezende Barbosa recitou, com 
muito briiho, a formosa poesia «Lar de 
Luzm Despertou franca hiiariedado a 
cançoneta «Zé e Zi», interpretada a «duon 
s alunas meninas Maria Augusta Go- 

lia de Azevedo Ma- 

Na segun nas Maria 


parte, as mei 


Tojal fizeram-se ouvir, merecendo tam- 
bém grandes aplausos, em soios de piano, 
e o menino Adeii'no Mário Rezende Ba; 
bosa recitou, prmorosamente, «Avé-Ma- 
ria», 

A interessantisstma festa encerrou-se 
com a representação da comédia «Natal 
do Norte, em que os seus interpretes, 
todos alunos das escoias da Ordem do 
Carmo, portaram. como verdadeiros 


Georgina Coeiho e Marta do Céu Teixeira actores, recebendo prolongados aplausos. 


Um aspecto da distribuição dos pré 


os aos alunos das escolas da Ordem do Carmo 


Diário d 


e Viana 


UMA PÁGINA DA HISTÓRIA DE VIANA 


VIANA DO CASTELO, 2 — À notícia correu vertiginosa pela cidade naque- 
la manhã clara de Abril: 07E2EB"Darco salva-vidas, o barco por que toda a gente 
esperava, estava na barra de Viana, cheio de remos, com a prós muito levantada... 
Fol um alvoróço, um grande e alegre alvoróço por toda a terra e meia cidude se 
despovoou para ir vê-lo, lindo nas suas córes verde e branca a baloiçar como 


wma grande gaivota. 


e 


O captão Manuel Lemos, comandante de navios, homem experimentado « 
duro, pôs os olhos na pequenina nave e disse logo ; 

— «Quem val experimentá-la, sou cu 

Toda a pente se curvou agradecida, porque o marinheiro era seguro e 
aabedor. Mas Cristovão Martins, «lobo do mar» com mais de trinta anos curtidos 
no «alto», teve um rizinho sabedor quando ousou retorquir 


— «Lá por experimentar, eu também não se me dava 


Governa quem deve e eu quero ir puxar 


Mas vou a um remo, 


O mar, naquele dia, apresentou-se um pouco repontão e grandes vagas 
vinham do Penedo Ladrão, indo estourar, com raiva, na Praia do Cabedélo. Era O 


que se queria 


O capitão Lemos, Cristovão Martins, o valente Fidélis e muitos outros rapa- 
qões do Ribtira, metoram-se a bordo, na praia do salva-vidos, resolutos, enquanto 


multo povo seguia a manobra. 


tários e por toda a parte ta um ar de festa. Tinham-se di 


Na prata luzlam os capacetes dos Bombeiros Volun- 


jado as primeiras remadas 


quando o capitão Lemos bradou à tripulação : 


— «Vamos saír a barra 
ção o barco sat pôr-se atravessado...» 


— «Atravessado ?», gritou de lá o Cristovão Martins 


faz isso vossa senhoria. 
— «Atravessadi 
A con) 
homens levassem cinto de salvação. 


— «Pois se vossa senhoria pensa assim, faz favor de 
da respondeu, Guinou um pouco a bombordo e manobrou para 
escada do cais. O Martins ficoú um pouco embaraçado; mas a 
teu as mãos nos bolsos e lançou um olhar 


O capitão na 
encostar o barco à 


querer cumprir o dito, saltou no cais. Me 
de sostaio ao Fidélis, seu companheiro desde pequeno, um 


confiante, 


— «Vamos lá a ver», disse entre dentes, o! 


e depois entrar em frente ao Cabedélo; na rebenta- 


Comigo a bordo não 


— foi a resposta stca do capitão Lemos. 
fiança do velho marinheiro no barco era tal que não quis que os 


me deixar no Bugio». 


homem valente e 


tinado. 


O barco lá segutu na prevista manobra. Saiu, deu uma volta no largo e na 


tetmosta do capitão, 


rumou + prata, agora batido na pópa 


pela vaga ratvosa. O 


servido um almoço a cento e dez crian- 
ças indigentes de ambos os sexos, 


«CORTEJO DE OFERENDAS», 
PRAIA TE 
26, a vizinha Vila de Praia de Âncora, 
realiza O seu «Cortejo de Oferendasm, cu- 
jo produto se destina a importantes abras 
de restauro da igreja paroquias. 

BRIGADAS DE FISCALIZAÇÃO-EN 
contra-se nesta cidade, desde há dias, a 
brigada dos Serviços de Fiscalização da 
Intendência Geral dos Abastecimentos, 
sob a direcção do sr. capitão Silva é 
adjunto, engenhe:ro Manuei Mendes, cuja 
missão principal é a fiscalização do ma- 
nifesto do milho. A brigada tem actuado 
dentro do nosso distrito e desloca-se por 
melo de «jecps» e automóveis. 

EXEQUIAS SOLENES — Na Igreja pa- 
roquial da freguesia de Monserrate, rea. 
Jizavam-se, hoje, durante a manhã, as 
exéquias solenes do 30 dia do falecs 
pauta do saudoso cónegu Domingos Bor. 

A's cerimónias e oficios fúnebres, pre- 
eidiu monsenhor Quesado Junior, arel- 
preste do Julgado, acolitado pelos reve- 
rendos cónego José Coruche, abade da 
Matriz e director do Seminário das 
Missões. 

A missa solene, que se realizou em 
seguida foi, igunlmente, celebrada pelo 
Areipreste, acolltado pelos pároco de 
Areosa e capelão da igreja de Nossa Se- 
nhora da Caridade ; serviu de mestre de 
cerimónias, O rev." Daniel Machado, pá- 
roco da freguesia de Monserrate. 


Na nave do templo de S. Domingos, 
fot armada uma eça, tendo, durante as 
solenidades, entoado cânticos, o Corpo 
coral do Sem'nário Conciliar de Braga 
*e a «Scholla Cantorum», do Seminário 
das M'seões, desta cidade. 

A's exéquias assistiram grande nume- 
ro de sacerdotes dêste concelho, semina- 
ri: , associações católicas desta cidade 
e grand» numero de fieis 

QUEDAS GRAVES — Fo! conduzida ao 
Hospital da Misericórdia, Maria da Costa 
Barros, de 64 anos, doméstica, restdente 
nesta cidade, que por ter caldo sofreu 
fractura da perna esquerda. 

—'Também deu entrada no Hospital, 
e marítimo Jose Rodrigues Maio, de 36 
anos, casado, residente nesta cidade e 
que por ter dado uma queda, na doca 
de flutuação, sofreu fractura exposta du. 
ma perna, Foram-lhe prestados Os pri- 
metros socorros peio médico de serv 


NA 


teiro o couto de Brito em 
outras terras, 


D. Sancho |, 
do Padrão Velho no lugar onde seu ir- 
mão D. Rodrigo Sanches foi morto em 
duelo, 


ANCORA — No próximo dia | pr! 


freguesia 
está considerada, 


[= cce 
não há espectá- 
culo em virtude 


da solenidade 
do dia 


FEIRA DO PORTO 


com todos os seus numeros de sucesso 


A sala tem aquecimento 


A coroação de Nossa |: 
Senhora em Grijó 


foi revestida de grande 
esplendor, a que presidiu 
o venerando prelado da 


diocese 


fechando, assim, com 
chave de ouro, as fes- 
tas do tricentenário 
em Vila Nova de Gaia 


(Do nosso enviado especial) 


O Mosteiro de Grijó não é, por 


enquanto, monumento nacional, No en- 
tanto o seu convento, quase em com- 
pleto estado de suína, data do ano 912 
da era de Cristo e as obras da sua 
igreja dedicada ao Salvador do Mundo. 
ficaram concluídas em 1093, sendo seu 
primeiro abade D. Guterres Soares. O 
bispo do Porto, D. João Peculiar deu- 
-lhe privilégios que foram confirmados 
pelo papa Inocêncio || e outros. 


D. Afonso Henriques deu ao Mos- 
142 e 


A infanta D. Constança, filha de 
mandou fazer o cruzeiro 


O majestoso túmulo do inditoso 


Incipe anda hoje existe no claustro 
do mosteiro. 


O templo, a igreja paroquial da 


O vencrando prelado da diocese 
coroando Nossa Senhora do 
Rosário do Grijó 


Grijó, é majestosa e 
como o convento, 


de 


A' noite, não há espec ácu'o neste c'nema 


SA' DA BANDEIRA 


MATINÉE, A'S 4—A' NOITE, A'S 9,30 


| JOAQUIM PIMENTEL 


COLISEU DO PORTO 


Telefone, 5196 
HOJE, às 4 da TAnDE 
(A NOITE, NAO HÁ ESPECTACULO 
devido à solenidade da vespera do Natal) 
Amanhã, às 4 horas e 9,30 da Note 


GS | 


«MATINÉES» 
*odos os dias 


Amanhã véspera 


Noite no Paraís: 


O esiupento sucesso de ontem! 
ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 


Hoje não há sessão da noite em virtude de se 


de Natal 


DIA DE NATAL e e eo 


OLIMPIA 


A REVISTA 


“O FILM 


TRINDADE — Ho 


TEL. 533- A's 4 horas 
- Nº noite não há espectáculo 


DAS LOIAÇÕES ESGOIADAS 


A VINGANÇA DE MONTE-CRISTO 


je não há espectáculo 


Amonhã, ás 4e 9 1/2— A Vingança de Monte-Cristc 


É CARLOS Os dois 


jmicCcH+=I| 


TEL. 4510 
A's 3,95 


na 


ALBERTO Fantasmas 


Uma aventura em Hong-Kong 
CLARK GABL 


fumes de granue exito 


à solta qua 


rios Lou 


- R SALIND RUSS LL 


eae arena] 
Sempre lotações esgotacas! O tilme ao momento, 
um títuio glorioso co Cinema Nacional... 


JÚLIO DENIZ 


amanhã= A's Ut e 21,3) 
E=IRKIA do fime 


Serenata às Nuvens 


— 
Leviuo à sorentiude Jo dia 
hoje não há espectáculo 


com TI 
ROS 


Camões 


roalização de LEITÃO DE BARROS, produção de 
/ANTÓNIO LOPES RIBEIRO « grande criação artística 
de ANTÓNIO VILAR, no protagonista 


Bilhetes à venda para toda a semana 


Serenata ás Nuvens 


TINO ROSSI 


JULIO DENIZ | 
e 


ram-se num adeus à Virgem enquanto 

os grupos das Cruzadas e das congre- 
des catóicas da fre 

entonvam 


cântico 
O rev. Américo Henrique dos Santos, 
aeioso e activo pároco de Grijó, profe- 
riu, depois o acto de consagração da 
freguesia a Nossa Senhora, que o povo 
repoliu, palavra por pa:avra, Todas estas 
cerimónias foram ouvidas por amp) 
cação sonora apropriada. O povo voltou 
a entonr câmticos religiosos, formando- 
-se depois a procissão indo à fremte as 
tiva e reconhecido como monumente DE Mi e AD 
racional pelas suas honrosas tradições | fitas vermelhas. Juvemtude Feminina | festejar 
e pela majestade do edifício que fica | Operária Ema da freguesia, confra- | cela do O incsenha, (Ob 
E É | rias é outros anísmos e representa- | azeite, preocupou, É E] 
Porinço de formosas avenidas arbo gões Pia União das Filhts de Maria, «gr O orge de Azevedo Mo- 
e o Sagrado Coração de Jesus, e orgs o » ara 
Foi neste cenerário fronteiro à | nfsmo da Acção Católica de Saridim. com | reira, aotivo presidente RR 
igreis. do emosteiro, que Nossa Senhora | S,feu pároco rev. Artur Assunção Saúde, | Municipal de Gaia. Durante o 
d São Felix da Marinha e pároco rev. Jou- | da senvolveu, por isso ex- 
do Rosário foi ontem coroada. de ontem, desenvolveu, PSU mas na] 
O brio e louvável capricho das co- traordinária actividade, id 
es, abordou entidades e ven- 


Será hoje distribuido o 
azeite e oleo à popu- 
lação de Gaia 

perspectiva do povo gaiense 


o Natal com à tradicional 
pacalhau e batatas sem 


.., 


sejam Integrados ma sua traça primi 


quim da Conceição Pereira, de Serzedo, 
rev, Manuel Ribeiro Coelho, de Seixo- 


ne Fê o | zelo e Sermonde, rev. Antón partiçõe 
sds de lugares, Canina o cão Carvalho. de Argoncilhe — Feira Fitas todas as formalidades buro- 
jo Mosteiro e a avenida que vai ao lu- de Fontes Baptista, de Nogueira de | cráticas, conseguiu, por gentileza 


adoura, Amaro 

o andor de Nos: 

dezenas de an 
ndes legend: 


rev. Ferreira Santos, 


gar de Santo António, na extensão dum 
quilómetro, com cordas enfeitadas a 


verdes e flores de papel, palmas e ban- 


dos comandos da Guarda Nacional 
Republicana e da Legião Portuguesa, 
a cedência de caminhetas para O 


deiras. eguintes frases : «Rainha da Paz daí ól 
e a - o. Como 

ao Mundos, «Senhora do Rc transporte de azeite e Óleo. 
Em fronte ao Mosteiro, formaram RR essas: viaturas eram insuficientes, 


uma grandiosa coroa, feita de verdes 
e suspensa sobre um improvisado altar, 
onde Nossa Senhora foi coroada 

A Virgem do Rosário, uma rlquis- 
sima escultura antiga, de rara formo- 
sura, foi conduzida procissionalmente 
até ao altar, onde o sr. D. Agostinho 
de Jesus e Sousa, venerando bisoo do 
Porto, colocou a coroa de prata, ouro e 
pedras preciosas na cabeça da imagem 
da Virgem do Rosário. 

O povo, mais dum milhar de pes- 
soas, acenou com lenços brancos e en- 
toou cânticos de louvor a Nossa Se- 
mhora. 

Mais uma enternecedora festa de 
consagração. Grijó, a histórica fregue- 
sia galense fechou com chave de ouro 
as festas do tricentenário da Padroeira 
de Portugal em Vila Nova de Gaia. 


abençoa! o povo de Grijó 
depois sob o pálio o 
da diocese de mira e báculo, ladeado 
pelos revs. párocos de S. Félix da Ma- 
e de Olival e à frente os rev. 
cónego dr. Pereira Pinto e os revs. Bro- 
chado e Mário, secretários do prelado 
“da diocese, As varas do pálio pegsram 
os &rs. Amúrico José de Oliveira, prest- 
dente da Junta de freguesia de Grijó, 
Carlos da Silva Neves, Serafim e José 
Monteiro, Manuel Gomes Correia. Joa- 
quim Assis, Casimiro e Manuel Tavares 
e às varas de prata os srs. dr. Fernando 
Moreira, presidente da Câmara Muníci- 
pal de Gaia, Albano Moreira da Silva, 
vereador da mesma Câmara. dr. Manuel 
Pinto Moreira Ramos, Aureliano Gomes 
Cavadas, Manuel Domingues de Cary 
ho e Silva, Carlos Gomes de Oliveira, 
Casimiro Teixeira, etc. « atrás centenas 
de pessoas de todas as classes sociais da 
freguesia. A guarda de honra foi feita 
| pelo Grupo n 17, Nun'Alvares, de Espi- 
nho, que estava acampado em Grijó. 

A procissão deu a volta à capela de 
Santo António percorrendo mais de do 
quilómetros, recolhendo depois ao Mos- 
teiro onde fof dada a benção do Santis- 
semo pelo sr. bispo da diocese, 

um salão do Mosteiro foi servido 
um Porto de honra, a que asmistiu o prê- 
y é lado da diocese, dr. Fernando Moreira 
A's 10 horas missa solene a os convidados. Aos brindes fala- 


alugou outras e tratou logo de fa- 
zer transportar o precioso «molho» 
imprescindível em todos os lares... 
mas especialmente na nAite de con- 
soada 

A” meia noite 


prelado 


de ontem, feliz- 
mente, atravessaram à ponte, con- 
duzindo 28.000 litros de óleo as via- 
turas referidas. O óleo proveniente 
de armazens da Companhia União 
Fabril, de Matosinhos, foi ontem 
mesmo descarregado do barco para 
os armazens, onde não chegou à 
arrefecer de todo, chegando a Gala, 
à tempo das «festas de família» 

O azeite, no total de 13.000 litros, 
será, igunlmente, distribuído hoje, 
juntamente com o óleo. Mais de 
8.000 litros já estão em armazem e 
o restante chegará, hoje, de manhã, 
em vagão atrelado ao combolo-cor- 
reio 
A Comissão Reguladora de Gaia, 
juntamente com o sr. dr. Fernando 
Moreira. trabalhou toda a noite, fãs 
zendo-se a distribuição do azeite é 


As festas de consagração e coroação | 
da Virgem, foram precedidas de tríduo 
preparatório, pregando o rev. vigário 
de Sanguedo, Vila da Feira 

Amte-ontem, às 7 horas, houve missa 
contada acompanhada a orgão e comu 
nhão geral 


grando instrumental pela Tuna Musical oa brindes aa o istas, podendo, logo 
Grijoense, pregando ao Evangelho o rev. 5 pároco freguesia; Jonqui P a ai o 
cânego dr. Pereira Pinto, protessor hoapitoco da fragiioaia ra | do Imesihi o Dovo ahasterendie 
Seminário de Lamego. ae Camtro Correia, dr. Manuel | contingente será de 3 decilitros 


óleo e 1 decilitro de azeite, por pes- 
son, mediante a apresentação das 
respectivas senhas. 

O povo de Gaia vai, por certo, 
regosijar-se com a boa nova, mere- 
cendo louvores a acção do presidente 
do Município pelo seu esforço e in- 
cansável trabalho, no sentido da 


A 13 horas começou a concentração ão do O RARA ULOS 
no Largo do Mosteiro de todos os orga- imo o sr Di Agostinho 
nismos da Acção Católica da fregueaa Jesus "e Sousa. Todos os oradores f 
e circunvizinhas, Irmandades o Contra. | (Urge 
rias. tando prelado da diocese que honrou à 

O venerando prelado da diocese che. | freguesia com a sua visita e imprimiu 
mou às 14 horas precisas, sendo recebido o maior esplendor às festas da consagra- 
com calorosa salva de pamn.. es dy Senhora em Grijó. O ve- 
entrar no templo e paramentar-se de do prelado saudou os promotores 
Mitra e búculo seguiu son o palo em daquela grandiosa festa que foi, disse, 


procissão, atrás do andor de Nos * das mais grandiosas a que tem assistido H a do Natal dos gaien- 
Ahora, para o improvisado altor ao sr | ultimamente, em honra de Nossa Se- tradicional cei N s sale s 
vre, em frente no Momeiro, O aspecto nhora. ses ter azeite, o chamado amig 
Vos rorão em impressionante. Derena; A Tuna Musical Grijoense, nos claus- | flel... do «fiel amigo» 


de estundartes das Contr-ilat o lan tros do Mosteiro executou algumas 
es, da Oruzada Eucarística, dos E lhos marchas do seu reportório, sob a re- 
de Maria é do Coração de Jesus, cerca- | gência do sr. Joaquim Teixeira. Era já 
vam o altar que mais fazia respiande- | noite quando terminou a festa que fe- 
cor a majestosa imagem da Virgem, chou com chave de ouro as homena- 

a nego dr," Pereira | gens a Nossa Senhora no concelho de | durante todo o ano. socor-e os pobias 
Pinto sublu ao improvisado púlpito, fer- | Gala. da freguesia, distribuiu no passado dor 
-se um silêncio sepulcral. E o diminto D. B. | mingo aos seus protegidos um bôdo. que 
orador sagrado proferiu eloquente exor constava de bacalhau, arroz, açucar. ba- 
tação. Aludiu num belo discumo à hi tatas, azeite e agasalhos, a cerca de 60 


tória do culto de Nossa Senhora em Po) pobres. 


tugal e às bençãos que Ela tem lançado | ace | A” 
sobre os portugueses o as suns terra AMANHA Fernado Moreira, 


As palavras do orador impressionaram « e rev. José Dias da Costa abade de Matf: 
E pa SERENA LA «'s NUVENS Eae, Manuel Cardoso Martins. Honó- 
TINO ROSSI 


postos na Imagem da Virgem Imaculada rio Tavares da Costa. Preinac Barbosa. 
JULIO DENIZ 


Padrocira de Portugal, Protectora de ar. Armando Lucas, etc. e as senhoras 
Grijó, das suas terras, das suas mar D. Julia Braga, Aurora Pinho. Ilda Car- 
TST ro re 


Acção Vicentina das Senhoras 
Em Mafamude 
A Acção Vicentina de Mafamude que 


presidiu o sr de, 


distribuição, 
Fa, "assistindo também à 


dos seus bens, das suas vidas. doso Martins Gomes, Maria Silvana Pau- 
Rodeada de anjos nos seus vestidi. lo, D. Maria Pinto Leite, D. Octávia Lu- 
nhos brancos e asas da mesmo 0 m cas, D. Emilia Gomes, D. Alice Lemos 
duzindo pétalas de flores, adiantou-se Pereira, etc. O rev, José Dias Calend 
até junto do venerando b.spo do Port felicitou as componentes da Acção 
Vestida de seda branca e com véu na centina por não se Perri esquecido de 
cabeça, a gentil menina Maria Marga- na festa do Natal, distribuirem o bôd! 
agasalhos aos desprotegidos da sorte, de. 


Para as Grandes Festas 
Uma grande marea 


Cpo Neves condusindo a coroa sobre) ALTEZA REAL p e orte, de 
uma salva de prata que entregou ao Ei E éjando que continuem à ter pelos, pe 
Das Caves «MONTE CRASTO» res s rinho, como até aqui 


prelado em nome dos católicos da fre. 
guesia. O venerando prelado da diocese 
colocou à seguir sobre a cabeça da ima- 
gem de Nossa Senhora do Rosário a co. 
roa de prata, ouro e pedras preciosas, 
comprada com o dinhetro oferecido pelos 
grijoenses, ricos e pobres. 


Também o sr. dr. 
ticitou a direcção da Conferência, sen- 
tindo-se bem no melo, pois era para ele 
uma alegria, ver contemplar aqueles a 
quem a sorte não bafeja. Todos os con- 
templados, receberam o bôdo e os aga- 
salhos debaixo de grande alegria e sa- 


ALTEZA REAL 


Das Caves «MONTE CRASTO» 
Prová-lo é preferi-lo sempre 


louvores todas as 


ano em exames oficiais de instrução pri- 
mária. 


Casa dos Pobres de Gaia 
No passado domingo, doi distribuido 
um bodo aos pobres, que constava da 
bacalhau, batatas, figos, pão e 10800 
tendo assistido à distribiição, a Direc 
cão da Casa dos Polres, 


Grémio do Comércio do Concelho 


de Vila Nova de Gaia 

Na última reunião da Direcção deste 
organismo foi resolvido conceder, na for- 
ma dos anos anteriores, a instituições de 
beneficência deste concelho e outras, os 
seguintes donativos: Associação de Assts- 
tência aos Pobres do Concelho de Vila 
Nova de Gala, 800500; Misericórdia de 
Gala, 300800; Creches de Santa Marinn 
300800; Cantina Escolar do Torne, 100800; 
Colégio-Creche de Nossa Senhora da Bo- 
nança, 100800; Inválidos do Comércio, 
$0500; Lar do Comércio. 50800; pobres pro- 
tegidos pelo «Comércio do Portos, aJor- 
nai de Notícias» e pelo «Primeiro de Ja- 
neiros, 20500 cada; Instituto do Bom Pas- 
tor, Seminário dos Meninos Desampara- 
dos, Associação das Creches de S. Vicente 
de Paulo e Associação Protectora da In- 
tância, 10$00 a cada. 


Crime grave 
No posto da G. N. R. dos Carvalhos 
queixou-se Isaura Pereira de Sousa, do 
lugar da Aldeia Nova, Grijó, contra An- 
tónio Pinto de Almelda, estucador, tam- 
pém all residente, acusando-o de um cri- 
me grave. 


Roubaram um motor 

Queixou-se, no mesmo posto dos Car- 
valhos, Deolinda Couto Pedrosa, do lu- 
gar da Asprela, Sermonde, e actualmente 
um viagem para a América do Norte, de 
que lhe roubaram um motor eléctrico. no 
valor de 3.000500, duma propriedade que 
possui naquela localidade. 


Por descer dum comboio em anda- 
mento, ficou com um braço 
esmagado 

O operário ceramico Bazílio Pinto 
Leal, de 22 anos, residente na a. 
de Arcoreio, quando ontem di 
combólo ainda em andamento, no apea- 
deiro da Aguda, caiu e foi colhido pelo 
rodado sofrendo 0 esmagamento do bra 
ço esquerdo. 

“Conduzido ao Hospital Geral de San- 
to António no pronto socorro dos Bom- 
deiros Voluntários de Arcozelo, foi ope- 
rado pelos srs. drs. José Braga e Serrano 
Junior. auxiliados pelo enfermeiro Sei- 
as, sendo-lhe amputado o braço. Reco- 
lheu depois à enfermaria 1, sendo grave 
o seu estado. 


JULIO DENIZ 


em 


TINO ROSSI 


Serenaia às Nuvens 


— 0 
INICIATIVAS DA F. N. A, T. 


Realizou-se, na Vila 
da Feira, 


um animado serão 


DEDICADO AOS OPERÁRIOS 
E CORTICEIROS 
No último sabado e por inciativa da 
o da F. N. À. T., do Porto, rea- 
no Cinema de Lamas, us Vila 
, Um serão cuitural e recreativo, 
dedicado aos operários corticeiros, no 
quai comboraram a Orquestra, popular 
laquele organismo e vários artistas da 
«radio». Antes de íniciado o serão, o sr. 
dr. Artur Anselmo saudou os direciores 
e os sócios do respectivo Sindicato Na- 
--nal, bem como as suas famílias, afir- 
mando o interêsse da F. N. A. T. pu 
bm-estar de todos os trabalhadores. 
Depois, a orquestra popular, sob a di- 
recçã do «maestro» Raúl de Lemos, fez- 
-se ouvir nos seguintes números: «Cava- 
laria Ligeira» (abertura), de F, Suppé: 
«Os Gri.osy, do dr. Casimro de Carvalho; 
«Viúva Alegre», de Franz Lehar; e eGio- 
conda», de Pouchielll. A execução impe- 
cável das composições citadas arrancou 
palmas entuslásticas aos assistentes, que, 
depois do intervalo que se sucedeu, dell 
raram, também, com os artistas de va- 
rledaes, apresentados por Silva Campos, 
que, além de engraçadas anedotas, cantou 
«Sintra dos meus amores» e «Santa Lu. 
cia». Colaboraram na segunda parte — 
que foi animada pela orquestra dirigida 
por Xisto Lopes — as artistas Célia Ma- 
ria, Alda Costa, Maria do Céu é o dueto 
«Duas Marias», bem como o cantor À) 
tónio Maria. O conjunto de gaitas de bei- 
sos do Portuense Rádio Clube, dos mais 
categorizados do País, tomou parte, tamu- 
bém, nesta festa, que deixou saudades em 
todos quantos a ela assistiram. No fin: 
a direcção do Sindicato Naconal dos Ope= 
rários Corticeiros do Distrito de Aveiro 
ofereceu ao director da F. N A. T. e aos 


o | monumento de interesse público e é 
património do Estado. Não se concebe 
por isso que o convento e à igreja não 


lenços move. y tisfação. Merecem 
componentes da Acção Vicentina em es- 
pecial, as sr.” D. Julta Braga, Aurora 
Pinho, Alda Cardoso Martins, Alice Le- 
mos Pereira, pois foram de uma solici- 
tude em extremo para os pobres a quem 
dirigiram palavras de conforto. 


De súbito, 0 «João Tomaz da Costa», roudou para 
rebentação. Em terra, Cristovão fleára pálido. 


tendo. depois, seguido para um hospita) 


do Pórto em virtude do seu estado ser artistas que tomaram parte no serão um 


«Porto de Honra» na sede daquele orga- 
nismo, durante o qua) se trocaram ant- 
madas saudações. 


povo, em terra, estava susperso. Mais dum milhar de 


o Sul e ta ficar atravessado sobre à 
Se ele tinha a certeza !... 

E deu-se o inevitável : ento! 
velo por ali fóra cuspindo pela borda ho 


de certa gravidade. —S. C. 


lado como tabaco em mortalha, o valente batel 
mens, aprestos e Temos. Um enorme grito 


6a em terra. O Cristovão tem uma grande tristeza no olhar. 
salvos q custo, o próprio capitão semi-morto, ca! 
um deles faltava. O Fidélis foi dar ao rêgo de Anha, 


Quando os homens 
fem na praia, agarrados aos remos, 
dois dias depois, gelado, 


CARIDAD 


Donativos recebidos 


Bodos aos pobres 
VALADARES, 22. — A exemplo dos 
anos anteriores, também este ano a be- 


JULIO DENIZ 


AMANHA 


gelado... : “ 
'A experiência do barco salsa-vidas, que dentro em pouco tempo vai se7 | mm ontem bnco anterior O Cobris da U 
bstituldo, custára a vida do valente pescador ! ladares distribuiu, na sua sede, o cost! 
E q E mado Bódo do Natal, a cujo aeto asste. |] RO | 
tansporte dos doi tiram os seus desvelados dirigentes 
sp! nativos recebidos desde Janeiro 237.665595 muitas pessoas desta terra. 


ESTANCIA DE SANTA LUZIA—Como, 
ontem, mui:o bem o disse o presidente da 
Câmara, esta hora em que Viana, mercê 
da ajuda decidida do Estado, vê poss bi- 
liiade de rea-izar uma das suas mais Ca. 
ras aspirações, é tem uma hora ata 
para toda a c dade, Nem condições po- 
cias nem crtdos ou divergências políu- 
cas, podem tirar a todos os cidadãos des- 
ta cidade aquela unidade de sentimento 

todos de- 


um subsídio de 3200 contos pelo Fundo 
de Desemprégo c faculdade de a Câmara 
contrair um empréstimo do restante — 
ta: a informação que nos dá o presidente 
da Câmara e eis os 8000 contos neces- 
sários para a realização, em dois ou três 
anos, das obras de modernização e em- 
beiezamento de Santa Luzia. 

Parece-nos que todos devemos estar 
contentes ! 

NATAL E ANO NOVO — Na sub-de! 


Por intermédio do armador Carlos Alberto Pinto de Barros, em 
sufrágio da alma do sr. Augusto Mário de Almeida Rodrigues, 
sendo : 900$00 de sua mãe, sr.? D. Maria de Almeida Rodri- 
gues, para entregar, em partes iguais, às segu ntes institu.ções ; 
Semnário dos Meninos Desamparados, Asilo das Irmázinhas 
dos Pobres do Pinheiro Manso, Casa do Gaiato, Oficima de 
S. José, Asilo Profissional do Terço, Lar do Comércio, Patro- 
nato de S, José, Creche de S. Vicente de Paulo da Senhora da 


Foram contempladas 110 famílias com 
géneros cujas quantidades variavam en- 
tre 250 a 740 gramas de bacalhau; 500 a 
1.500 de batatas; 250 a 750 de arroz e 500 
a 1,500 de pão. 

Também, e confeccionado pelas pres- 
tantes senhoras da Conferência de S 
Vicente de Paulo, foi distribuido o se- 
guinte vestuário: a uma menina, uma 
sala; a 40 meninas, vestidos de flanel: 
a 47 rapazes, calças de cotim e blusas 


uai anta Cap Ta gn tam anO, gação reg-onal da Mocidade Portuguesa, | Coy 

vem sentir. ção es e) nceição e Creche de S. Vicente de Paulo das Antas; di im 
nos que este aconte- | desta cidade, foi, ontem, feita uma dis- a j urca ua de flanela; a 3 rapazes, calças de cotim, 

Desde há muitos anos qu irmã e sobrinho, 200500, sendo 100500 para o Asilo das qi tapes: uma camisa de flanela; a 


eimento se impunha. Ninguém ignora que 
a Camara Munte:pal, fósse quai fósse u 
seu desejo e vontade de realizar as obras 
da nossa incomparáve! estância, não €: 
tava habilitada a efectuar essas obras, 
Em Agosto findo, o ministro do Inte- 
rlor, numa das suas visitas a Viana, fot 
pósto ao par de tudo quanto se passava : 


tribuição de baca'hau a' 150 filindos do 
Centro Extra-Escolar. 

Assistiu O resp:ctivo sub-delegado, sr, 
capitão Mário Cunha, tendo sido o baca- 
ihau fornecido pela Emprêsa de Pesca de 
Viana, que deu cento e dez quilos e às 
Novas Pescarias de Viana, trinta quilos. 

No dia 6 de. Janeiro, na Creche In- 


Irmázinhas dos Pobres do Pinheiro Manso, 50$00 para o Patro- 
nato de S. José e 50500 para a Oficina de S. José; de sua pr.ma 
D. Cândida de Almeida, 100$00, sendo 50$00 para a Confe- 
rência de S. Vicente de Pauio das Antas e 50$00 para o Ásilo 
das Irmázinhas dos Pobres do Pinheiro Manso; de seu cunhado 
e sobrinho, 600$00, para distribuir, equitativamente, pela Casa 


homens, calças de cotim e a 11 mulhe- 
res, blusas ou saias de flanela. 

Enfim, para uma instituição que não 
não tem recursos que não sejam os das 
cotas dos seus protectores e que todos 

em várias modalidades da 
ncia, umas boas dezenas de indi- 
gentes, temos de concordar que a sua 
organização é modelar e é digna de ser 


Casa da Imprensa 
e do Livro 


A cada uma das oito pensionistas, pro- 
tegidas por esta colectividade, foi entr 
gue a quantia de 200800. E 
meta O ss 


Organização 


mm ou 
É 


dest; ngústia de vianenses ante a im- | fantil do Centro de Assistência Social. 
desta, angústia dos, viamenses ante im, | ford ger Gama: festa dedicada às peque- | — dos Pobres, Albergues Nocturnos e Casa do Gaiato ... ... +... 1,800800 
colocada no lugar sndo, peter preto: Atas q antenado a quem serão dis- | Grupo das Andorrhas, da Travessa do Passeio Alegre, para o carinho mento alia PIS ATO 
8 Rs Moon . de | tribuídos br! 3 ' ses, pará E 

Elite DA Ol dates Na dgreja EA Misericórdia, realiza- Natal das crianças paraliticas do Refúgio de Paralisia Infantil 720$00 ritória se torne dia a dia mais profícua 
lho Moniz, que em mais duma circuns- | no dia 31, 4 mela-noite, a tradicional pasmo para o Refúgio de Paralisia Infantil da Foz do Douro 200$00 at er ra iva 
tância tem mosirado que a Vatia O p;en- é ., para O Instituto de Educação e Regeneração de Vila E p 1 
des agi, da amndo e dm era Nova GG ts lona ag cita co paso, of SORO goto do estas da nechoua ,| OE PO 
a baaiha» de Santa Luzia junto dos seus 'De uma anórima, para cancerosos internados no Hosp'tal Joa- tarde. grandioso baile em comemoração | SE. DS Ad 
co euas de minis Prome eu e cum” Jiceidade ASS quim Urbano «ee, sro cems cone a0i (ad) iodedidoo toma 30800 do Dia de Natal. Sindicatos Nacionais 
pru E deve assnalar-se, com espscial | ram o sub-delegado regiona), o d.rector a licob M E ui Rapati 2 
Peradecimento, o in-eresse do sr. Presi- | do Centro, sr. dr. Olyndo Casal Pe ayo, Do sr. Jacob Moura, para o Asilo das Raparigas Abandonadas RREO Escola do Torne Operários Manipuladores de Tabacos 
agradecimento, o in eresse do gr, Área | a do Liceu, a:ém, de muitos filiados | M: Avi de Braga, para os presos da Cadeia Civil do Porto ... 10500 Riaitia ao ADE RES Peti! ão Dia] 
como zona de grande turismo, e filiadas. Na Canta do Centro, fot A d E às 11 o: a 5 , ja di 

Agora, ns realidades estão patentes . | construído um encantador presépio, pre- ...à frente do andor de Nossa Senhora do Rosário, seguiam dezenas de anjos, | Celio: E E PS rd De o una 

A transportar uu e.  240.480595 vestidos de seda branca... colas do Torne e Prado, aprovados este ? dia das 14 às 16 horas. 


» 3.500 contos à Câmara ; 


am subsíd o 


parado pelos alunos e alunas do liceu e 
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CINEMAS! 
fumo + + 
sa So mesmo meeultado resisiado o ano pas.) de coniuato w demonstrando-o osultado ni 
a cJades entejana mas emtio 2 Jo indica-extraordinaria coloca nos 
emo em 1947 Tae aaa lendo Pera a AGUIA DE OURO 
O desafio, ao que parece, não teve A primeira pai terminou com 24 
imandes qMotivos de agrado quanto à | tentos, apontados por Martino é Ponto: | «O capitão Kidd, filme em inglês 
ja o — mas a ancerteza do | nim, do Almagro: o Arencibia, do Avia 
Publicamos, há dias uma notícia que, embora simples, tem interesse, por resultado qis não sau da tangente das | clon. . E! uma fita heroica uma história 
atar de um desporto que não astá, positivamente, na sua época, mas prende, com | duas vezes que 08 alentejanos se coluca | No segundo tempo o : . 1 


mesmos dois jo- 


sta ao próximo ano, as atenções dos interessados, a revelar antecipação agradá- | Tam em vamagem contributu de certo | gadores argentinos fixaram O resultado. 


e prometedora. Foi o caso que os dirigentes fluvialistas, da secção de remo do ds cam E a a O ri conto diiredaração 

ude, reuniram-se com o intulto de apreclarem os trabalhos a realizar e prepa- | co em alterar Dogs” uluntos com Picard rica o 

rem, com vantajosa antecedência, o respectivo programa. rotas, esta de agor não Causa espanto equipa do River Plate 
Se tivermos em conta, relativamente ao passaao, a quebra sofrida pelo remo | “e, mito só confirmando, atento 0 des- 


fucho final de 24, à pouca efictençia do | A equipa do River Plate, foi convida 
mriuense, O facto presta-se a conclusões interessantes. Dá, pelo menos, a certeza | ataque alcantaninie,* Este mar pare | da pela Federação Espanhola para cice 


* qug a campanha de 1947 val animar-se e proporctonar série de excelentes orga- | Sr. allás. o mai maior dos clubes da | luar no país vizinho cinco Jogo: 
zações, com O consequente prestígio da modalidade e um punhado de resultados | Yoná cuidental de Lisboa pois quo o é 


e 
Cd go pavcen ma] — PINGUE-PONGUE 


de piratas € corsários, dos tempos em 
que naus e fragatas veletras sulcavam os 
mares, em lutas e abordagens. O tema 
é agradável para a mocidade de hoje, 
que não leu as aventuras do capi! 

Morgan. mas tem, no cinema, ensejo 
para vibrar com as atitudes dos seus he- 
róis. Por vezes, a personagem é sinis- 
tra, mas ao redor dela movimentam-se 
sempre figuras simpáticas, exactamente 
o que acontece neste filme: «O capitão 


impensadores. Kidd». Este, de aspecto serútico &, estru. 
) turalmente. dandído, 1 so de 
Temos insistido sempre, cumprindo “um dever, na necessidade de maior | luna do ano findo, quo toi o da sua ouro; para 0 conseguir” ateaiçoa e ma- 
ovimentação dos clubes interessados, em primeiro lugar o Fluvial e o Sport. O | ipa na muva, metano psi O Benfica ganhou a taça bo ai Rd a o Mg 
“4metro prepara-se para responder e, quanto ao segundo, convencemo-nos de que | sultados, put. oram 08 dois Jogos «Aniversário» Bono und EPA EÇA aniria, Ê estas 
sua atitude será Igual, Assim, este belo desporto aquático voltará a Impôr per- | Que fizcras, Um casa o perderam fom E os Imam geo q fio do Era domina 
malidade. contra & Uinanense e q malicao, sem Na final desto torneio, organizado que se desbobina com regularidade. 


desustro Piano, pelos «Combatentes», o Benfica ganhou 
Tanto melhor. ao ào Internacional, por 5.0. = 


tografia sombreada. cortada, aqui € nco- 
Teve geito o surpresa... Os resultados individuals, foram os 


lá, de alguns horizontes marítimos, 
chetos de imponência. A finalidade não 
é nenhuma. Conta-se uma história san- 
grenta. nimbada de amor e, como pon- 
to moral, o castigo do assassino. Não 
educa, mas também, não perverte, 

Chartes Laughton — a primeira f!- 
gura — está a enrácter no papel. Desta 
vez, O físico ajuda-o a tomar » aspecto 
de um verdadeiro pirata, aparentemen- 
te delicado, mas cruel. Randolph Scott, 
seco e nervoso, é o heról, simpático, com 
a colaboração de Barbara Briton, fresca 
e bonita. À parte restante do elenco mo- 
vimenta-se menos mal. 

— «Desportos aquáticosy, chelo de 
excentricidade, e «Ciências populares». 
instrutivo, são os complementos do pro- 
grama, que se repete, hoje, de tardo e à 
noite, 


seguintos: Oliveira Ramos bateu Cas- 
-«9 trlunto do Famalicão em Setúbal. | $r0,)POr 21-0 e 21-10 0 Reis, por 21-11 o 


— age 
Não é fácil à qualquer equipa ganhar n6 | 21-10; Antas venceu Reis, por 21.18 6 
1-14 e Andrad: or 23-21 21-14 
campo dos Atos. Gude muitos egtandes» | Galidnd! ganhou e Andrade, por Sib lg 
que 21-14, 
ide maior que era a 
a 


de os setubalenses se sentirem natural 
mente empertigados com a felicidade 
sua carreira, 


5 e censos serem duma toada desconhecida dos Taça «Sir Charles Wingfield» 
aa pag sa 

Je jornada a jornada do capeidade notável para. conitasoténaivas | cg Ni ct pipO do Fator germinou a, pro- 
qebidas, que o omPietda Belo Juno | quo fo ganha, por Nuno do Basto Be: 
Pereira O Pino a to VAIO | roira que, na tinal, bateu Lu.s Beltrão, 


por 6-4. 
« juem o treinador Joseph Szabo, então no 
14. «ronda», nem um único concorrente Sporting, dizia que lhe resolvia o probie- 


E a 
am derrotas na classificação geral! ma do esem ataque (o leonino) seo Ben-) ASSEMBLEIAS GERAIS 


Na toada em que o desatio decorreu 


, C, PORTO e VITORIA DE SETUBAL | xi": Stlifcca iii) 4 do tcndénto conta 


deixar de ser grande. O Famalicão sabe na sexta-feira 
defender-se e tem no sector médio um 
Em continuação d trabal) 
mantiveram os seus lugores de 1.º e 2.9,] homem, Exato, pra abedecerem  Àºesta reunião de sexfatolra, à “asanobiaa 
respectivamente, mas tiveram de aceitar, | com execução da 


RIVOLI 
«Noite no paraiso», filme em inglês 


O Rivoll apresentou, ontem em estrota 
o interessante e sugestivo filme colorido 
«Nolte no paraísos. realizado por Arthur 
Lubrtr. sob O argumento de Ernest Pas. 


cal, Este filme, que se destina a deslum .,. AR LA 
brar os alhos com os surpreendentes efel 
tos de cor. de luz e de beleza. que o cl- e CUULS 
nema americano sabo tirar do teenfeotor > 
fámos ou melhor dizendo, conta-nos Ê, 
uma história ocorrida 600 anos A. €.. em ç 
Lavala, onde reinava o opulento amb! ACO: 
eloso € cruel Cresus, Este soberano, que + 
remessa | DIOMOYIA puorras para satisfazer a sun * ã ” 
desmedida ambicão obrigando os povos ma 
a vagarem largos tributos em ouro. quis PRtL, Ls « 
desposar à beta princesa Delarat, da Pé: 
sta que chegou à hospedar-se no seu pa- 
laclo. Esopo, filósoro e embaixador da 
fla tivre de Samos, apaixona-se pola P4/ CO ta E, 
Drincesa. E quando esta O atrai para se a .s 
vingar do sen tem surgelho um ra 44 5 . , 
Msile cs oUrivEscUiicis 

entro elas. a de perder a propria no! 

A histor tem movimento, tem arte 
Dom. desempenhando um. duplo papel, phe 
em: evlâoncia” ontimas qualidades "do DA . 
actor. Os demais interpre não destoam fá 
do vontunto. 
Completam a sessão alguns Interessan ” 
tes documentários «Noite no paraiso 


DaZ novo e não aquele velho o coxo qu 
do destacar-se o co 
repete-se, hoje, tarde 


se habituara à ver e à odis 
lorido, que é perfeito. Merle Oberon na OPERAÇÕES A PRAZO 
e E e q 2 
BA DA BANDEIRA — Hoje, noite de de L ISBOA Idem, 34 “ici 


Esono disfarcára.se de velho. A prin 
«Delarato, tem um desempenho mazntf) 
Consonda. não há espectáculo. PE Catcequelil vos 


melhor. O resto, um | geral do Académico, continua no dia 


golpe de audácia, E) drible pnepparado de Dezembr: rio a eleição dos 
i ré -zague do - F 
cada qual e pela ordem, as companhias do] Su ma carreira cm zigue-zaguo de qual: | nota uma comissão consti- 


que atrás referios, podem resolver um jo- ao pelos ra Nascimento da 
E o. Assim perdeu o Vitória de Setúbal | Fonseca, dr. Paulo Sarmento e Carlos 
e da ACADEMIC Amam Esóciao, tória do que os| Neves, para organização da lista da 
! P O) RT I N G c avançados Jetubalennás, ão fiveraio tas nova. gerência do clube do Lima, 
lento para bater a defesa contrária de 
A! quarto jornada do Nacional, o F.0.] mo 2º tempo, terá ficado gravada nos 
entry slhos de todos 


forma a colocarem-se a coberto dum dos 
“ tava vitórias perdeu ao quando a um estupendo 
on O NAO QRO advorsâsio con | testazo de Pevrateo para o lado oposto, | tals, golpes de audácia do adversário 


Bela proeza a do Famalicão! 
cutívo de Lisboa... Barrigana se lançou pelo ar em prod; 

Oomo vez o campeão de Se | gioso mólpe de rins e mechaçou a bola 

a tambem perdeu pola primeira vez | de mamada para canto, Uma defesa cm | POr ue; não or 
delxou do haver ma competição con | tudo Ízual a outra que 0 guardião por-| Os vimaranenses 


mrentes elimpose de derrota | wense fizera em Belem é de que «O Co- 
oa assim, que 0 F. O. Portaria mércto do Porto então publicou uma é Já o gampeão So Minho, o Vitória de 
y passado, começou magngifica gravura, vd uimarães, não le imitar o ase- éni 
mo DO QoS uiuntos jeguidos e perdeu | Po prova que parrigana está em | gundo». Nem imitá-lo no triunto, nem tu- | UM presépio no Gentro Extra-Escolar 
Pemarto desafio, e em Lisbom, contrê | excedente forma, com atenção, firmeza | gir a uma derrota pesada. Os vimaranen- n.º 6 da Mocidade Portuguesa 
n Nos «grandes» da capital — na época | impressionante do mãos para segurar | ses não parecem, afinal, com aquela ca- 
nd do defrontar o Benfica (04) €] as bolas altas e colocação na baliza que | pacidade que se aguardaria manifestada | Este Centro inaugura, hoje, pelas 1º 
dci frente ao Sporting, O quê 6] chega a dar à iwsdo de que as s | como resultado dos reforços recebidos, | horas, um presépio, o «qual podera ser 
aa o procuram... Sobretudo no ataque. E' certo que se | vistailo por todos ca fundos o digas 
1880 os portuenses deixam | E certo que no primetro golo cedido | deslocaram sem a presença de Rebelo, | tes, a partir daquela hora e dias sermin 
r no comando da prova Mas lo guardaaedes do Parto não sadu da | Brioso e Franklin, conquanto este nad | tes, ató ao dia de R 
veram aceltar de novo à compa- | baliza com a esteza necessária nra | tenha feito parte do grupo ultimamente. 
ia do seu vencedor de extar q entrada mais múpida de Pey.) E é certo também que o Estoril deve or Bodo do Jornal «O Exóraito» 
une, que retomou voteo mas 6 Susto assinalar que teve ) um dos melhores concorrentes da Prova | contorno vem fazendo Dá Ho 
a iolida quinze de dr disputar a bola multo longe da | em saber e personalidade. Mesmo assim, Asse Rom tendo, dá 86 à 


cesa ama-o. finalmente. Uma rainha fei- 
co. mostrando-se uma verdadeira princo 


ticetra. Atossa. a quem Cresus engana 
norserue em toda a parte O rot. trazen 
do-lhe calamidades de toda a ordem, e 

Ultramarino, 1 
sa: Thomaz Gomes, no «Cresuss, dá-nos A Gerência de Idem, 2* 
rentmente Ideia do rei ambiciosa o des Idem, 
rota que interpreta; Turham E Predial, 


rede a um sector qe pertencia mais a | 5-0 é demasiado pesado, pelo que reflecte 


e luvas é orfãos de swrgentos que não 
Ia de Setubal com o seu pa réélro do que a ele próprio. O | de incapacidade de jogo de ataque e ae | ju x g quien 
Seo Mal tupóriado da actua Ret) dEle: hão ofttea, ate o Bau fria, | Saber túsico Ta Geisa. O mos que | SSsndbs,icanão CUM 

ds % ar, o a tarde, até rá os C: x Edo 78 - da a 
cana tambéin não deixou arandos prardacedes” como Fados 68) depois de 3-0 à primeira parte, com torte algtmas go cabos. marinheiros a solda 
Te ão de conitnuar a a aa, dogadores não são iawiinetúveis ao órro. protomíaio de pao ny ERA ao Carrao rege re cr PR 

o Quito | um O caro OR Ano Não NO vanacatde | Taroo, gues“os donativos na redacção do esit 
as a m à Académica | o primeiro golo do Porto mergulhou | de Guimarães, Como, porém, esta putan- | Turé nda a redacção do r 
tra ficar Indo, à lado ,ço, como um verdadeiro prinolpiante ! ça fol permitida pela incapacidade física | TIdo jomnal, encontrandose a maior! 
s - hadas por «iferentes localidade: 
des O a, emos . | de nada menos do que três dianteiros | Spa or Att 
pecado de cre melo tempo embora viitimto toi Mai | esterilistas e, mesmo assim, rêdundou em | iNClutndo Angra do Heroismo, nara on 
roi o Jogado par a: bola raro andar domnada | mais. dois golos a favor do Estoril — | (m foram enviados os «donativos, que 
a mo entanto que A der- | tento ao terreno. Para láo contribu] à ideia de que os vimaranenses não jo receberão, 
E quer Estamos do Sado — unica sem) o despacho torcido da defem, Iconina | correspondem no que seria lícito deles 
sia. 


Idem, 2* 
bilidade de Vert à] esperar, mais se radíca. Aonde está, mois, Merenda às crianças dos —Amanhã, dia de Natal, em emati- S É Idem, 3 é 
e Tao à Esbeça -d6. las | MaPanicado pelo Sol o 0, guidania damos aquela &quima de jogo Ageiro, ataque recintos infantis raio as DR RA dO Deseja a todos os seus clientes e Ag. das Neves, 3 
E s tanto com és médi t- | atrevido e defesa r =|  Gomo nos anos anterlore a aa “porta R É “Feli Açucar Angola, 
“O ecuadod a servirem q feonto de Ion | iorês? Municipal do “Porto, “am “colaboração | a rnpular “cantor Sonquler Ermenter e amigos Festas Felizes e Ano Próspero doer, 25 
Pao à E p de as Juntas de F sa TE E " ê oia 
fee Dor ANO (ego, DÃO podia deixar de | xo ná que estranhar... do Mia) mosunsia. faz distrl À Michele, «Feira do Porto», tem no do e 


de Natal, pelas 19) mingo outra ematinéen. Ag. Colonial, 3º 
Na segunda parte, obtido o empats, horas, uma merenda às cria Petit é x etpees 
o Porto emperti as tal modo que 9) O trlunto do Boavista sobre o Santon- DOLISEU — Fioje. sessão às 16 ho. 


1 - 20105 
ras, 1 Auguês 
Sporting desuniu-se consentlu o 21, € | nense era esterado. À marca alcancada, c 5) SOR comi o ppricd a So podumata = ieass 
o laé np. e, deco do Jose. de | jardim de) rog com António Vilar no protagonista 
er ES as de | Sob Ê 
EO Par Bra alia de tesittáncia ae apt Amália Vas de | Tori Fox. 


; : k ) Idem, 3º 19655 1088 1 
ing Moto” grupo | dos avelrenses mara manterem o mesmo | lhena (Bairro do Ameai) DA e cu | oiro AMBNHO, sessões de tarde e à E TE 


noite. C do Boror, —" gos 
mais ambaçadr Ro atúie, Só, porém, | dianasão de velocidade durante os no- | de Vactuncelos (Bairro da Azenha) 3) "CB S9AQ — Hoje, devido à solentdade Cotações de 23 de Dezembro na Cautelas s/ TAGS pa os Sm 
Os Incidentes finais terão, quanto a nós, | verita minutos — uma velocidade a ate, | Salazar (Miragal, próximo da (gre, d há eso! e juro, 3.º série... C. Navegação E K 
conseguido perturbar a dofssa do Ponto | para mais, não estão afeitos e começam do dia, não há espectáculo neste clni g OS 1.8705 


i , a praças Comora Venda Fundos qublicos 
mara esta abra a Una brecha que | agora a experimentar, Como a prova é Mais um bodo aos pobres Tolho VOA homem io Rbtadoo, ta 


noite, «Um homem do Ribatejo, com res (cheq.) 59850 100850 macionhia à PRIMES 
iPeyrotao não pendoou, longa é os sanjoanenses mostram fio de) As Conferencias ue S. Vicente - | Barreto Poeira e Julieta Castel mea E Obrigaçõ 
Em suma: o drbiiro talvez tenha | jogo, é natural que a éoutoa venha a frzer | 19,“ o Pão do Sunto Antonio via “enbite | TRINDADE é OLIMPIR lose, não | va forca (oh) 24869 24894 | aguas Lisboa, 5 %. 


Slado “Um. péssimo Eerviço do É. 6, | resuljados meritórios lá para O meio do | 4: Seo a “o dh stnto Antonio (la Cupela | |, TRINDADE é OLIMPIA = Hojo, não | q dva lorem (oh MR0O SAO | Aquas Listas, o DES UNR” sabio save 
Envio. Que hoo RUIO! o 40, 1080 Diob: | torneio, Se será tarde Ou mão à altura he uranto O no Soro MS | O, Ta Rd qa Pl Suiça (oh) ss 6882 |N. Portugal. £ 1 De Cão Bud CRE Sioras adoE 
sboetas, e 


familias pobres, distribufrun ontem gos | -Cristo», segunda e ultima jornada do 18254 Idem, t. de 5 pe Eco — — 1,6405 17005 
nacional da época nad êmoo o dirá. - | seus protegidos um bodo que constou “de | filme frances «O Conde de Monte-Cris- | Itália (cho) 1525 t | Idem, t de 10 ort. e Col. aos 2098 3005 
“Pela primeira, ver este ano a dimdon. | OS «encarnados» continuam o tra- peuianto ão Boavista... seis golos RéM- | bacalhau, pão, Dutstas. arror, Telião “e | ton. A? noite, nbr Nó espectáculo. Mº rid (oh) — 2829,8 tj do Bambéiia auto 2069 oO 206 
ao er balho de recuperação ni A. dos 8. [azeite e ainda 20500 e 10800 em dinheiro, CARLOS ALBERTO — Hoje. às 345. | argentina (ch) 6895 esta, ACço 3*, €, do Boror — 
depot ça DO end den a bA dia de rd O soltas, com bia) Paris (ch) $20,7 821,1 E 
x flo do Camp) ve atal, às 7 horas e meia, será celebrada | O'Brien e «Uma aventura em Hong- Ro y , p 
auas estreias dO AO Oinamanao nuca] — CAMPEONATO DE LISBOA | mista pelos bemfeitores ano contcisaiuia | Homem Àº noite, não há espectáculo! | mteiça ah) — 356.8 | O de sturos E Req 
pital e à do Benfica no seu campo. DA W DIVISÃO Para estas obras de caridade JULIO DINIS — Amanhã, estreia do | Dinamarca (ch.) 5$14,8 58197 | Crundiais, 1d. 14005 “14955 15008 CAMBIOS 
atos de Y ds a pois a A r game ederepata às muvonsh com o Rran- | Libras (notas)... 80500 82800 | «Tagus», iíb. DS O qo 
, 's o omentár e J Jo q a -— — 6 000: É 
Wo, Ai 5 desafio despertou” pouso Intarosas poi.) Os jogos da jornada de domingo Hoje não há espectáculo. Dolares (notas) 24850 25800 | «Ultramarinas .. 60005 | LISBOA, 23 de Dezembro 
ao Jogos do, anteontam não houve | que O venaodor ganhou folgado sem) (o mada do dominio, vo Francos (notas) 808 BIO |aientejo, port. — 25% 2558 |, Gomp Venda 
Nos JR clio alroluLa durante 08] chegar a agradar no ataque desordona- | Nos jogos da ada A do aaa ipa 0 dm Aliança, port. — = 9108 | S/Londres (cheques ..... 09850 1 
coa Dos, e do Jmtervalo apemas | do e mai ligado e o Ollananse, destal. | rificaram-se os seguintes FARMÁCIAS aajo Aliança. por = ua 
nimeiros tampos, e so utero bldos | cado de” Mera” e Salvador a amis | o AmorcirasD. Olvais e Angofa. gore a 
Cri e sotubal-Pamalicão e Boavls-| com a contrantedado de ter Nunes fora | Reservas : CTIS pinto Santo | ER sina, 2 
tória de tu mam 08 UNICOS | do terreno durante a meia-hora Inicial | VitoriaO. P. ' Muito hoje do csrviço parma- [NDDA pdsbon, ep. ur 
vSanjoa Setnrlras partes em brasa | numa chegon a fazer lembrar a equipa | Olivals-Sintrense Rn Ds tg Ouro Cmil réis) GBS0O 75200] Feiíeiro, Alves Ra pa 
estio com Pim o Elvas-Atétvo | algarvia de Jogo vistoso de outms (ho: | Reservas... aestmmamtmeéaa nente as seguintes farmácias : Es dia a a Leite is a 
quanto - cas. Quer dizer : 05 vencarnadoss fammudo | Cascalbelra-Palmense NO uro Go O o SN NE ias ve g a c ao 
a  utros quatro desafios todos, Os | 44, não mestraram coiacidnda, para 1º | Rarcrras uia am 2 latina (rama) S5300 sam adore 
Ro PRATA E nter- | mais alem em relação as ocasiões onia- 'arutense- se . a Ni ais Fr “ , = 
suogdores Mintis, cena O das a Olhe nse mem Dor UM Momento | ERDUTANGA-D ODEPAHO "iu FARMACIA LUSO-FRANCES Prata tina (E Re Ge PAIO ppa ÃO cd ET 
E Run adas Já disputadas | mostrou virtudes para contrariar a mar-| Reservas m : a de Sá da Bandeira, 140. — 4 CD to o. 1,063 : k 
ni ori rg Coord | Seca, do qro DáRGeA On GMPSALrO | Reservas ni : nMAdIA SORA gonres,| CANDIDO DIAS, LTD. Da Sp add Eat ea 
a foras q , q Ee fs 3 
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(Oontiindças aabi paras) explicam como ie, tem sido aplicado em: | atos, empregado, no comércio, brasil: | Pos rualeiros que faxem & carreira en- gre eopectáculo de variedades or. | as responsabilidades-escudos à vista, era | ra do Portugal. Nesto momento, o, proc | O funeral realiza-se amanhã para « 
. +] o a y a fi K o! E le | como segue: essor sr. Alberto Pinto Gomes Ramos 
Tantir à segurança social. tais. como” o | bra, perdoado o resto da pena; António | tre O Rio de Janeiro e Roma, com escala | ganizado (pelo popular locutor daeé Vas, 11.041:697.151828 ; saldos no cemitério de Benfica, 
lis , ri Oliveira Cosme que, A frente de bem Reservai k. d proferirá um discurso alusivo ao acto. 
O ar. dr. Rebelo de 4 - | abono de família, o mutualismo e a assis. | da Graça Correia, «o Bugio», casado, | POr Lisboa, Madrid e Paris — trangeiro e outras responsabilidades | PP) 
lo de Andrade come- | tência socar a Ee Eusior, casoio! Concorreram 150 raparigas e foram | seleccionada «troupes de arti da rê- | estrangóiro o outras recpomanbildados cu fbrilhantará esta festa a banda de 


gou por dizer que responderia ao sr. dr. E E entustásticos 
Cano raizes due esponderta ao sr. dr. | "E termincu por dizer: nitenciária de Coimtra, perdoado o | escolhidas as seguintes: D. Ida Sanches | dio e do circo, conquistou entuslásticos | (qr ÃO qa GOA ao 816, + 


; lausos de uma plateia cheia de crían- z 
cidade que ele usara: — Há trinta anos, em Março de 1916, | resto da pena; Alberto Martins Leitão, | de Castro, 25 anos, filha do primeiro | ap Pp E Notas em circulação, 8.403:953.700800 ; 
jado um Conseiho Superior de Pre. | divorciado, de 30 anos de idade, ex- | aviador civil, Alberto Sanches de Cas- as quais, com pessoas de mas fam | ras responsabilidades-escudos à vista, Natal de Jesus 


— Pouco mais direi — atirmou — do a nasce! pregados dos Armazens e do 7 
que o indispensável pa b cia Social. Apesar de uma tradi- | -guarda especial de caça, recluso na | tfO, antiga locutora da Rádio Rei n- a, DIC RNCa OS x total, 19.885:716$811829, 
para publicamente ão infeliz de inutilidade, não hesi- | Cadela do Porto, perdoado o resto da | ca; D. Maria Luísa País de Faria, 21 | Escritório Central, faziam para mais di Proporção : 54,24 por cento. Taxa de Na igreja de S. João Novo 


agradecer o ter-se lembrado 


ai Do RE só nesta fase de aditamey - | teiro. de 38 anos, canteiro e corticeiro, | Lisboa, e D. Ana Féria, tambem aluna Também esteve presente o Director 
investido. Demais, V. Ex. acaba de | zação ele pode ser rena da area preso nas Cadeias Civis de Lisboa, per- | da Faculdade de Letras de Lisboa. To- | Geral da Socony-Vacuum, eng. A. Pinto E por ça nhg, as mistas, noso! Agrela, qo: 
extraordinária utilidade. O “conselho |idoada à parte da mena que The falta | das as três falam inglês, francês e os- Rosto, ada! depona ca TUNA Oia ira B Bai Vol pos Grupo de Santa Inês, havendo qura mis 
um organismo de mera repre- | cumprir; António Joaquim Portas, ou | panhol, sr. Sebastião Perestre'o ; * Figuet- ) -| «P ) 
tação, nem se deixará transtormarem | António Joaquim Rochas, «o Mascar- Por via aérea partiu, ontem, para | redo Gomes; Manso Preto, superinten-) DOMbEIFOS VO untários sa festiva. pelo mesmo Grupo. às 1 ho- ensamentos, Palavras é Factosh 
orgão burocrático, vencido e afogado em | Tado», solteiro, de 30 anos, trabalhador | Bruxelas, em gozo de férias, o barão | dente das Oficinas Gerais ; dr João Jor. Lisb Poe aa beijar e de JOÃO PAULO FREIRE 
papeis. Só os problemas —"oS verdade. gural, recluso na Colónia Penitenciária | van der Elst. se e mitos outros funcionários supe- isbonenses Epp Da ollindo 

na ros problemas — lhe hão-de interessar | de Alcoentre, perdoado o resto da pena; | — No avião americano chegou ontem | riores da Comnanhia, o i fund! ne 
do organismo. Ainda hem, que assim é | c estudá-los-á com rigor cientifico” com | Heitor Pinto de Carvalho. ou Heitor de | a Lisboa, à er* D, Ofélia Brito que, em) Segulu-se um lanche às crianças que O 36.º aniversário da sua fundação | sépio, cujo A RA qe Paúlo Ereise (Mário) “reuniu era volumo 
é plano dos trabalhos e o Conselho inte | Sentido prático, com espírito claro e ras- | Abreu e Sousa. de 31 anos, recluso na | missão oficial do Governo cubano vem | foram servidas pe'as senhoras de Pinto ca Pipas er e reparação dê para- | OO ca próprias ssciaraca mio | att 
ong or dea trabalhos (au calos o tni gadamente compreensivo. Nós estamos | Penitenciária de Lisboa. perdoado o | à Europa estudar a legislação social da | Basto e de João Jorge e por mademot- A Associação dos Bombeiros Volun- s deste. livro notas Jornalisti DI 
tança da orientação a seguir Mas, por | AQUÍ à continuar a marcha, a avançar | Testo da Pena, sob condição de não vol- | mulher europeia tolies Manto Preto é Pinto Basta, Da a ga igrej i cadas no «Jornal de Noticias», e deu-lhe 
PR Ten aan = | através de uma larga estrada, aberta sos durante três anos ao toncelho de | — No avião brasileiro chegou a Lís- |. Finalmente, de uma grand» árvore de | Maugurou. com grande solenidade, os | Na igreja do Santissimo Sacramento | Some de «Pensamentos, Palavras « 
considerações de Vo Ens PetaPar mo | trabalhadores portugueses peia clara vi- eira de Azemeis; Manuel da Silva | boa o sr. dr. Francisco Calheiros, mi- | Natal fez-se farta colheita de brinque- | importantes melhoramentos que transa RE e 
on elidacro HR ETia im ariana E E sia de Salazar, que lhes anunciou à eru- | Rosa. groltedro, de 48 anos, ganteiroi nistro de Portugal no Vaticano. dos que mais alegria ainda deu à peque FETO O ter Ea ta lgreja, haverá, Ae à maias | Volume homogêndo. mas'de uma colec 
sito nes | zada magnífica da justiça e di = | natural da freguesia de Arrolos, da ci-)  — No avião brasileiro partiu para | nada. qua a ru 5 : | -noite, a missa do Natal de Jesus, acom- : 
mo subversivo. Sei muito bem as rês- | cial. Estam ça e da paz s0- | 9550 de Lisboa. Pi Pê : Pouco antes das 11 horas chegaram, tânea de notas quase sempre impres 
al. Esta ú “Asbon, perdoado o resto da | Paris, à pintora de arte D, Estrela Far antes das ras cheg panhada a harmónio e canticos. No tim, É 
ponsabilidades que me esperam, mas | astor os aqui ma continuação dos e) Pi arte D. Po No Hospital do Rego all, os srs. Ministro da França, Sub-S: di 5 : | sivas e de crítica despretensiosa outras 
v orços que para a execução do pena, Wilhelm Vogeley, casado, de 46) Rey É 1 ça, serão dados a benção do Santissimo Sa- 
nem vou incorrer na petulancia de às | mento Ee na aa Séssição de pensa dnos: oficial da marinha mercante, na- | do ter e OA A titon denis ais dy eretário de Estado da Assistência Social | cramento e o Menino Jesus a beijar, ão a 4Pensamentos, Palavras e Fac 
exagerar, nem na de tocar o estribilho | foram iniciados pajo ur RUSão Na : | turai de Blsfloth (Alemanha), é “seus | acepacno mano Parte na re a Os alunos do 3.º ano aculdade de | governador civil de Lisboa, Roque da » verdades que são de sempre, por 
do sacrifício pessoal, que aliás não. faço. | Paranalmiciados pelo dr. Pedro Teotónio | rms todos netuaimento presos. na | EresAção E s, em Roma, O | Medicina promoveram ontem uma festa | Fonseca, presidente da Associação Co- Na igreja da L; que reflectem limpidamente aspectos d: 
Aceito as coisas como elas são e, com O | Rebelo” de Adendo Sonae pelo dr. | cadeia de Agunda (India Portuguesa) | go Jesga ScO Rodrigues, da Compánhia | « s do hospital do Rego, | mercial e outros convidados. g a Lapa vida e considerações que vale bem « 
io de V. Ex. ajudado pela compro- | Negrei É ado dr: Trigo de | à condenados por acordão da Relação | “º Vea: Os Internados recebem a oferta de ve Em frent> do quartel formou uma ç pena arquivar; mas, em contrapartida 
vada compétência dos que vão ser meus | Negreiros. E no quadro que taharam | 4 Condenados Por ema des anos de | qe” NOnavião brasileiro regressou, on- | tuario « Nolos parada de viaturas é deputações de bom | | Hoje, haverá a tradicional «Missa da | algumas notas, que referem episódio: 
colaboradores, farei a diligência porque | ja "e qu fé doe trtusiasmo, da persistên- | quwrado cada um, dada como explada | fem do Rio de Janeiro, o banqueiro flu- | A festa realizom-se num dos pavilhões | beiros voluntários dos concelhos limi- quina noites, corn prática jofcanticos, dans | comesinhos; sem rintresse, deveriam, Ei 
da minha acção resulte alguma utilida- | Cia é da fé a nselho val dar a sun | Sterado minense sr. Jorge Monteiro de Castro; | tendo sido convidados pi re o tas Sidades Centro” qr | do-se, no fim à beijar a imagem do Me- | car, simplesmente, nas colunas do jor 
de, Sempre me seduziu o clima social; | Conciga Ene To Rue cento (a pasto (es acompanhado de rector geral da Assistenc quais, Porto, Santarém e Beja. fino, Sida Í nal onde foram publicadas, inicialmente 
O DOR DERDaE cen caãOs siga construção do seguro dr. Frank Mosc j Peri Papai, O"Chete go Estado ter-se representar | | q Dia de Natal, as missas rezadas, se- | O livro, pela variedade de assuntos, Iê 
é o pelo se major Silva é Costa que pre-) rão às 8, 9, 10, 11 e 12 horas, havendo, | -se com interesse, À edição pertence < 


ade mim estã um passado de cola- | social que é a solução portuguesa da a ali gócios da Embaixada do Brasil, Mosia 
ás DP; segurança dos trabalhadores. União dos Inválidos Lisboa E a o A a a a a que los | também, no final de cada, à osculação do | Coimbra Editora, Lt 


boração desinteressada no sector em que 4 n Ê 
se integram as minhas novas funções. | c, O, St. Sub-secretário de Estado das da Guerra — u— alcina. ete, srs. dr. Trigo de Negreiros. comandante | Menino Deus, 
Estou assim à vontade para tomar o | Corporações foi muito aplaudido. a e D gp pin Nuno de Brion, majores Gomes Mar- A «Décadasp 
Compromisio de servir com devoção. Ea omiêmoração do JSL Faniversá errapou uma Notícias de Mariah ques. e Cantónio, Reis, respectivamente) > 21 

= Um ia há-de ser necessário — 1 H a . comandante do B. S. B. representante 
acrescanuio Bi ame dos ehos do) Comboios da linha da sua fundação caminheta oticias de Marinha e Tepi por JOÃO DE BARROS 
País a seriedade e grandeza do que está sede da Uniio dos Invalídos r 


e 
Na utilissima Colecção de Classicos 
Sã da Costa, onde avultam obras dos já 
maiores nomes das letras portuguesas dc 


passado, acaba de ser publicado o volu: 
me III das «Décadas», de João de Bar 
re Es qui Reta, e nous do eru 

o investigador António Baião, o vo 
Henrique Augusto Costa lume referido reune matéria dos livro 

IV. Ve VE em qu o 
Inesperadamente, faleceu, on-| fixou em vigussa que Aquele eronirt 
tem, o sr Henrique Augusto Costa, feitos dos portumieses” de “antanho, e: 
considerado guarda-livros da casa | Pecisimente no que diz respeito a Afon 

4 So d'Albuquerque, 3 

Lello & C* Lda, desta cidade. | amterioresva esição é cuidada, CO * 


feito, Quem sabe se ganharemos a con- de Sintra que ontem comemorou 0 13.0 tendo ficado feridas algumas Tribunal da Marinha. para o primeiro | Alvaro Vilela, persidente da assembleia 
fiança de alguns incrédulos ou se leva- 4o da sua fundação, realizou-se uma pessoas quadrimestre do ano de 1947, o capitão de | geral dos Bombeiros Voluntários Lisbo- 
temos à penitência eternos descontentes, ) A O. P. procumndo melhorar desde | sessão solene, à quo Presidiu 0 sr. cap mar e guerra, Carlos de Amorim Lou: | nenses. e a seguir o nosso camarada de 
e termina: lá na medida que as circunstancias per | tão de mar é zuerra Nuno de Bríon, £o- E reiro, e capitão de fragata, Manuel Dias. | Imprensa sr. Leopoldo Nunes que profe- 

CC onciuo à ouvir as palavras recen- | Mitom “o senvivo do combólos mar Mt | vernador civil” de Lishoa” ladeado pelos | co Aq caminheta de Augusto Ferreira, do | "CO Sesceu q piano inclinado, do Af- | riu, um interessante. discurso, enalte: 
tes do sr. presidente do Conselho: «a | de Sinira e dando satisfação aos desejos |Sts. almirante Afonso Cemjueira, coronel | O. a im residente naquela | Senal do Alfeite, a canhoneira «Faro». cendo os serviços prestados pelos bom- 
vida de todo o Estado moderno vai ser | manifestados, mess sentido, pelo sr. | Bento Roma, D. Antonto de Almeida, dr. | Vi CO indo a Lisbos. com um Lear — Vão ser promovidos a capitães-te- | beiros voluntários e assinalando a data 
dominada pela preocupação do social» | ministro das' Oumas Públicas e Comuní | José Pontes « tenente Eduardo Faria ia do Minho no reirestava aquela | nentes, eng. maquinistas, os srs. primeiros | da comemoração do aniversário dos Lis- 
Ainda bem que o vai ser entre nós. cações, .val pôr em vigor, mo próximo | Aberta à sessão o sr. major Costa Ca- | segamento dº vinho é Tegrestava áqueia | tenentes José da Silva e Virgílio Correia. | bonenses, que tantos e tão valiosos ser- 


Logo em seguida, reabizou-se a pri- a 1 de Janet algumas altenações | bral em nome da União, referiu-se à ista T foi — 8 — viças têm prestado. 
meira sessão do Conselho, presidida pe- | ao respectivo horário, reforçandoo nas | vida da colectividade desde a sua funda- | Motorista seguia O O do o ae Y/ 2 : No final do seu discurso convidou o 
o sr. dr. Castro Fernandes, que pronun- | horas de maior afluoncia de passageiros | cão. focando o que têm sido os 1% anos | minheta e e estuário a crianças |sr Sut-Secretário da Assistência Soctal 
a colocar no estandarte da associação a 


ciou um longo discurso, de ladbuta a favor das viuvas e dos or- | Ni Cilcada de D. Gastão, ninda em | No Instítuto Nacional de Estatistica e 


da Camara Municipal. 
Foram nomeados juizes efectivos ido | | Na sessão falaram o sr, comendador 


Começou o sr. Sub-Secretário de Es- É a 1ãos dos Invalidos de Gu e dos mn: |pishoa pasa medalha de quro de Bons Serviços ofe- O extint z 
E o , para evitar colher um transeunte, | a lo dos anos anteriores. o grupo Et extinto, que era casado com 

E as ADOOS ao Socorro Social vaigos mecessttados | q governador | fez Wma. travagem forçada, de que resul: | dy bencricência., consutnido pelne Rin | Teca Pelos doluntários do hei, de. | 2, Fº D. Germaine Therese Pluche 

ânotando “que SG, ano mendo do século |, JA comiio ceniral, prossguindo os | civil de Eishoa, conto marinheiro € homem | ou, “ia dr atom de dás | Chonápios, deste, departamento do Putado. À pois a sessão agradecendo a presença | Chiebante Costa, deixa mergulhada 


XIX começou a ter-se à noção de que | sous trabalhos. relativos à actual cam | qo coração. salictando à sa acção em das entidades oficiais e ainda. os valio- | na mais profunda dor não só a sui 
É Ê s do trabalha- | Panha, vai distribuir e por à venda, | Seo dos desprotenha a a queda O ajudante de motorista e colhendo | a & crtanças de ambos os sexos. Nº e pa E k pr ão só a sua 
a miséria e os sofrimentos do trabalh: prol dos desprotegido, Algumas: porcas: que “estavam” é porta | mônia Cos de sfonttoa mo saldo” nobre | Sos auxilios recenidos. | esposa, como todas as pes: 


a or atinge a própria co- | na cidade de Lishos, um cartaz minia'| Pl do des dr Jo , 
lectividade na sua capacidade de produ- | tura do Socorro Social. No último ano | pontes º? : OR aifne veão Mr can aid rrãa Serc|| acepr  a O soas que de perto com ele conv 


viam. 


Mocidade na o ebilidades de Hesen- ) à população ljshosta acolheu com entu | OMS. q governador civil ter 1 

” a tra dores | Stismo Identica miciativa, adquirindo ST. governador agra- | rano, de 46 anos, e seu marido, José Joa- | cretário, sr. eng. Ohamolea da Fonseca 

Yolyimento. Entretanto. os trabalhadores | cm poucas” semanas, mais de” 89 ni) | ido às Dalavras que lhe foram dirizi- Iquim Serrano, ambos residentes nã Vila o todo o restante pessoal. Pronunciaran Telairr Fon Os responsos por sua alma cele- 

de ajuda mutua. E, assim, já em pleno | exemplares. das foidhe oferecido um Jindo ramo do | Maria Luiza, em Xabrexas, e José Nunes, algumas palavras "ainsivas ao acto. o | INOTICIÓTIO IKCIIQIOSO!| bram-se, hoje, às 16 horas e meia. 

Século XX. o mutualismo é. nos países mM , Elore, da Silva, de 41 anos, caixoteiro, residente | sms. eng. Movar de Lemos e «dr, Maia de ]  omitário 4 

Rocio A de To ma aliam jd) nos pica Melh ÃO Proximo da 30, a União dos Inva: |em Xabregas, « o ajudante de mojorista. | Eonseiho, chefo de repartição esprest. Ea Capela do cemiário de Agramon- 
> Mr ) A 3 === - ã 

o tag nas Grão sereis um sistema) Melhoramentos | ogauvos às viuras é Invaiãos. fecusi | igapenco Béntsto, de d8 amis 09 Cor) tis DO Go TA Cambe | 7 Desemrg! 35/L! Nastimentê de | estes de Pile o o cento das 

Doces tados. || CR primeira ferida recolheu ao Hospi- | tregue, à quantia de 20800; y k le | e scg a Dat Ãd 


os trabalhadores pior eremuneradosa. If 
Referiu-se ao seguro social entre nós, agrícolas 
instituído em 1919 com carácter obrig: Reunião na Associação Central 


—— tal de S. José, com contusões pelo corpo: — e — "Nosso Senhor Jesus Cristo. Três mis- Augusto Mário de Almeida 


a bela A a Spri ê ti 
Homenagem ao coman- a tries o soarido da candida, | CaÍU ao rio uma carroça raise e Eottênias e o último Rodrigues 


tório e aludindo ao regime estabeleci- IT Es 
do, em 1933, pelo Estatuto Nacional de da Agricultura Portuguesa : com ferimentos na cabeça. Os doís ulti- ni : e 
Trabalho, resumiu o seu ponto de a rd 7 á y ú dante dos submarinos pos: depois de pensados, recolheram a morrendo afogada a muar Paramentos de côr branca. Na rua de Carlos Malheiro Dias, 
em relação ao programa delineado: «a| No próximo dia “7 do corrente, na sede Ê d E 314, residência de sua mãe, srº D. 
partir do zero, ta iniciar-se a construção | da Associação Central da Agricultura Por. no Alfeite ao AS Princípio da tarde de ontem, quan- Lausperenes — Nas igrejas: do ” X nãe, sr. 
lo uma carroça da Câmara Municipal, | m, Maria de Almeida Rodrigues, fale- 
erço, das 10 e meia às 15 horas; d 


do nosso seguro social». tuguesa realizar-se-á pelas 11 horas, sob rh: 
Do o cabo, 1894, que de: | A oresitencia do eis abbsceretanio de Es | | Os sargentos < praças das guarnições | Venda ao público de . |empregada na remoção de lixo o condu- | Terco. das 10 e meia às 18 horas; | cou, ontem, com 39 anos, o sr. Au- 

tiniu o sistema, aquele membro do Go- | tado da Agricultura. uma reunião com | dos submersiveis que constituem a res zída pelo carroceiro José Maria de Bri- À Tri e, das s ora: itó | gusto Mário de Almeida Rodrigues TEMP ERAT U RA 

verno analisou os seus principios fun- | as direcções dos Gremios da Lavoura de | tiva esquadrilha, e sua estação em terra, carne congelada to, se encontrava à descarga para as fra- fria, das 10 às 15 horas; Hospital de | 2 = o datHedusgeside 

damentais e abordou, em seguida, o pro- | todo O Pai a tratar de assuntos re- | homenagearam óntem o seu comandante: gatas, na muralha da doca do Cais da | Crianças Maria Pia, das 6 e meia às | iNmão da sr+ D. Maria Hedwiges de a 

biema da insegurança dos trabalha- | ferentes à Lei de Melhoramentos Agri- | chefe. capitão de fragata sr. Aarão Ri-] O Ministerio da Economia. pela Junta | Áreia, o animal andou para trás e calu | j7 por o a Almeida Rodrigues Vieira de Carva- LISBOA POR: 

dores. colas. recentemente promulgada. delro Abranches. Para isso. reuniram-se | dos Produtos Pecuários, informou de que |ão rio juntamente com O veículo. Dado as, lho contado) do sc: di oie | ici 

pipsbid » de, Ando xima 


Definiu os três tipos de seguro-nacto- Nessa reunião usará da palavra, o | nelas 11 horas, no palacio do Alfeite, en- tabela de venda ao publico da carne |O alarme, enquanto se chamavam os Sa- - É 10,1 8 
nal, popular e dos assalariados, apre-, sr. subssecretario de Estado da Agricul. | trezando-lhe depois à miniatura. dum sub- | congelada é a seguinte padores Bombeiros, alguns marítimos do | q As dl horas, de amanhã, na igreja de | gusto Pinto Barbosa, e tio do sr.) Minima 67 E 
Zlou à viabilidade e os resultados práti- | turn que será feita pelo sr. presidente | mersivel. em ouro, num artístico estojo. | Lombo limpo, 28800: pojadouro. alca- | cais e, em especial José dos Santos Olt- | S., Nicolau, será rezada uma missa de ) Antó) Augusto Rodrigues Bar- u ” 
cos obtidos nos. diversos. países, indi- | da Junta de Colonização interna, uma | A miniatura é o distintivo usado pelos | tra. rebadílha. vazia, acem redondo, | veira e Felix Joaquim, este ultimo da | qufrásio por alma de Jalme Ferreira | ca e do menino João Augusto Ro- | Marés ! Pr: 3.20 
“cando que a preferência da maioria re- | exposicão acerca da mesma lel, Aprovel: | subearinistas, O homenageado agradeceu | chão de fora ou ganso, cheio da pá. sem | fragata «D. João de Castro». utilizando | Pinto. e ) m Ar és | Preamar. : 151 
cai sobre o seguro popular, enunciado | tar-seá O facto da lavoura estar reunida | bastante sensibilizado a lembrança que 24800, Pá e acem comprido sem Osso, |Um croque, conseguiram puxar a mula RS MadRDeida infecta drigues Vieira de Carvalho. em 24 | Baixamar.. 900 21: 


até à superfície e cortar-lhe os arrelos 
para a libertar, mas o anima já estava 
morto, 

O material dos bombeiros, compare- 


O funeral, a cargo do armador 


: Canios Pinto de Barros, realiza-se | Quarto crescente a. H 
No próximo domingo, realizansa-do, e (d É 
na vutirtana treguesta de E Mamede | hoje, às 16 horas, na capela do ce-| Lua cheia a....... 


no Estatuto do Trabalho Nacional, para uma troca de Impressões sobre à | disse ser merecida, pois se Jímita a cum- | 90800; Aba grossa o cobertas, sem Osso, 
O sr. dr, Castro Fernandes declarou | oxecucão do referido diploma com vista | Drir os seus deveres de cheto. Segui-se um | 16800: aba das costelas e prego do peito, 
je de 1936 a 1946, o numero de traba- | a conseguir a sir r eflelencia o 08 | almoco de confraternização que serviu de | 10500; cachaco, aba delgada e chambão, 
lhadores do Comércio e da Industria que ne pretexto para confirmar à homenagem, Usem Osso, 10500, 


TT 


ds sapatinho... |)" 1º] Camiões aGasoil 


1 


Brindes de Natal 


A BICICLETA MARTANO E O MAIS LINDO, UTIL, OPORTUNO 


E APRECIADO PRESENTE DESTA QUADRA FESTIVA 
Grande sortido de bicicletas de criança, para todas as idades 


S 
EN AMEL 


n 7 
at! woop or Mt, 


Pneus de Bicicleta 
Esmalte sintético para 
todas as aplicações 
UM PRODUTO DA 


marca PIRELLI de 1.º qualt- 
dade (borracha natural), nas 


úfizesses como eu...comprasses uma 


faro 


Bicicletas 


medidas 28x1 1/2, 26x1 3/8 


| o 26x 1/2 a (Alta Compressão) 

| 130$00 E 

| dies PARA 7 TONELADAS 
Envios à cobrança 

si CARGA UTIL 


de Festas. 


x. Bão contunae a óptima ENTREGA IMEDIATA |. 


qualidade que oferecemos com 
artigo de igual marca mas de 


gaga Avenida dos Aliados, 160 Telefone, 7189 


re 
CICLO-PORTO % 


Ao dar as 
Rua Santa Catarina, 354-Porto 


( 
Boas-Festas ARO pslmlão 


SO cessórios ZA) 
E sé GONÇALVES é MELO, ao A ) 
y 1 .R. 4 CONTADA 
DE in RA 6 


PULLMAN 


Representantes e Depositários 


no Norte: 


SUPER - VOLTSON-SIX 


Auto - Porto, Ltd. 


O melhor grupo eléctrico da actualidade para ciclismo 


R. Sampaio Bruno, 16 


=PO E TO = 


Ofereça uma malinha com Nescza a de Janeiro») º té u“ 
IC A H . e oloque um relógio da q [| | DIV 
Licôres Farolim |Instituto do Vinho|| sºeme im ice a ZURICH. | calvé 25/12/946 A Sapo ul Eid Le 


- A' venda nas Confeitarias 
unas es A VISITE $ Argos e Colaboradores, desejando-lhes BOAS-FESTA 
Pela passagem x 
“ . de mais um ani- [st eum Novo Ano DIVINAL. ; 
Sanalório Maríimo AVISO Relojoaria ZURICH peso Loios, 39 1946-1947 | 
; im Moreira. ; 
do Norte R. Santa Catari 7 quim E 
poa Vilaova de Gata | av E SE SO sf, convenientes. são Po am a dae 0 dos, Santos, com . jo — 
raia de Valadares=Vila Nova de Gaia | avisados os Srs. Exportadores de que cima de « rimeiro de Janeiro» E Edo e 
os serviços deste Instituto serão en- ( trial e, as José Lopes Soure: . 
. cerrados hoje, 24 do corrente, às 12 see , 5 a li é ç 
Convocação Dora cenbrindo ma próxima quintas ma Gomes da Sil. É PANARREA Pirotécnico de Avinte: 
Pela presente são convidados os |-feira à hora habitual, Piles, da Feira, o aeR toras. Gn TDRies GAIA 
NAMULI ' ócios desta Associação, a reunir em | ,, O, Instituto (encerrará. também, TUDARTE E sea operários Sim "Plástico Acrulic, habilitados a : 
, Esse primor, sócios desta Associação. a reuni: CM | às 12 horas de 31 do corrente, para psroqes borap dr DD as facilidades : 
—Um belo CHA natalício — | AS PO de A Galeria dé | Teabrir em 2 de Janeiro à hora cos- num gesto de gra- proporcionar todas as facilida Cumprimenta os seus estimr 
Eras a pelas 1 oras nateRdo, Ara eua tumada. 23806 tidão expontânea para a instalação em Portugal duma dos clientes a quem dese; 
istinto Chá propício, para Ade da a dese pro e tado eo ee apreço, seta de dentes em SE Bisa BUAS-FESTAS e um próa 
ceder à eleição dos Corpos Gere vêm muito respeitosamente paten- | tico. Fornecem uma colecção com- Tiolâno Ch je felicidade 
Pelo aroma, pela cor, para o ano de 1947 e tratar ainda de) Porto, 24 de Dezembro de 1946. tear-lhe os seus mais veementes de- | plêta de formas em material rijo, 0 sjojdeih ) 
Pelo seu grato sabor. quaisquer assuntos de interesse ime- A DIRECÇÃO. sejos de felicidades e longa vida, que | pó Acrylic já preparado para O fa- | mt 


diato para a Colectividade. j 
Não comparecendo número sufi- 
Repr 3 ea y ciente de sócios a esta primeira con- 
Ra do ari A TEIXEIRA GOMES | vocação, a segunda terá lugar no dia 
'a do Almada, 247-1:-Pôrto-TeL 7-5-9-7 |2 de Janeiro, meia hora depois da 
marcada e no mesmo local. 28612 


0! Porto, 24 de Dezembro de 1946. 
Po 


ETUDO PARA cICLISM 
O, Es 


— NAMULI! Chá natalício, 


- ce, sua Exmo ico, bi anta d: “ 
Bambino bem como de Laio ei sábia. Beto todas ae et) SÓCIO capitalista 


ções necessárias e a assistência té- a d 
cnica para a fabricação aos milhões Armazém devidamente monta 
OST O ALI | dos meihores dentes com ponta |com larga clientela no Continer 
CT transparente e todas as característi- | Ilhas e África, aceitaria sócio es, 
Às suas joias encantam 
y a 
os seus preços seduzem 


cas dentárias. Todos os modelos são | talista, dispondo de MIL CONT( 
R. de Antero de Quental, 566-Porto 


tirados de dentes naturais. Os den- | para desenvolvimento das vendas « 
tes em material plástico são, há mui- | lanifícios. Dão-se e exigem-se as r 
tos anos, o maior êxito registado em | lhores referências. Carta à Rer 
Inglaterra. O aspecto é tão perfeito | cção a «FAZENDAS» 23 
como o dos dentes naturais. São de EE 

uso muito cómodo e praticamente mt 
inquebráveis. Aos interessados, ga- Galo & Lima oficio 
e rante-se o maior sigilo. Escrever, de | dos relógios «Omega» e «Tísso! 
Curso de guarda-livros | preferência por via aérea, para Box | Grande sortido das mais reputad. 


Ensino pelo prof. F Miranda. Q59, Adv, Office, 63, Lancaster | marcas. Oficinas de reparações 
nua de 8, Bram 60 e 419 — Telet, 600% Grove, London N. W. 3, Inglaterra. | . Res de Santo António, 121 


O Presidente da Assembleia Geral, 


ADE 


OESPUMANTE DA ALEGRIA 


UM PRODUTO DAS CAVES IMPÉRIO” 
IMPEPIALVINÍCOLAJ: 
SANGALHOS -PORTUGAL 


br Eugénio do Valle Teixeira. 


TUBOS USADOS 


para água postes, posteletes e veda- 
CRESPO & BORGES, LTD! ções, vendem-se na Rua da Madeira, 
R. Candido Reis, 98 — Telet. 2259 — Porto n.º 160, 22892 


O CEmereio do Perto Terça-feira, 24 de Dezembro de 1946 7 


| Bôlo-Rei da Brasileira :.':5:7: 


dos para os telef. 296-297-298. 


eee 


B E G LUSITANA DE ELECTRICIDADE s. a. R.1. FRIGI 
Fogões eléctricos 1 


. FRIOL.. 


Combota-o usondo na 


sua cama um confortável 
Edredon 


CKAPELL” 


O INIMIGO DAS CONSTIPAÇÕES!... 
Beleza e luxo no quarto!... 


Uma semana de grande exposição | 
com lindos Edredons, simples e bor- 
dados, em fodas as montras dos 


ARMAZENS DA CAPELA 


(<A POMPADOUR) 


PRESENTES DO NATAL! 


70, Rua das Carmelitas, 76 é preciso saber escolher 
EA os que mais poderão agradar 
PENSE NOS: 


PERFUMES L. T. PIVER 


QUE SÃO ALTAMENTE APRECIADOS 
LEMBRAMOS OS PERFUMES 


E 
* «RÊVE D'OR» ardente, estonteante 
* «UN PARFUM D'AVENTURE» de delicadeza infinita 
* «POMPEIA» suave, delicioso 
* 
REABRIU * 


«MASCARADE» de aroma cativante 
apresentando as mais recentes novidades em 


«LAVANDE» alfazema da aristocracia 
E AS ÁGUAS DE COLÓNIA : 
“ 
Brinquedos 
Rua de Santo António, 234 


Com placas d'aço inoxidável — Patentadas — nos quais é pos- 
sível cosinhor, me-mo que as panelas tenham o fundo ovaiodo 


Procurem nos bons revendedores e nos bons instaladores 


* «CHIPRE», «PURE» e «POMPEIAM. 
A VENDA EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
Agente no Norto: A. Azevedo Viana — R. do Almada, 23-2.º — Porto — Telofone 4033 


E Sociedade Zickermann 


ai dai 1ED 
Soroso da 
N 

GRANDES VINHOS ABES UCÓRAS usares . Vasuy LISBOA--PORTO 
ESPUMANTES NATURAIS vasco Aos fr NM Stivindo ny Pd 
EXPORTADORES BRANDIES RS) Minas 

aa 

PST Ti Deseja a todos os seus dedicados Amigos e 


Clientes um Natal muito feliz. 


DA VINICOLA MONTE ROSA 1º” > < Estes av 
OS MELHORES ESPUMANTES NATURAIS [299 | 


—e 
Xaproes, Licores superfinos 
Brandies e VINHOS DO PORTO 


Produtos de alta qualidade para todas as festas e confraternizações 
AGENTES DISTRIBUIDORES NO PORTO 

M. LEITÃO, Rua de Candido dos Reis, 27-1.º — Telef. 2860 

ABEL BARBOSA G C.*, Ltd.*, Rua do Bonjardim, 428-2.º 


PARA O DESPORTO Cah E 
PARA A CIDADE 


Caixa em metal cromado 
com o fundo em aço inoxi- 
davel, movimento anti-ma. 


AN enético, protegido com 
guarda -pó e pára-choques, 
mostrador luminoso; emba- 
lagem em estojo original 


acompanhado dum boletim 


a) de garantia. 


e muito econômico, um 
bom par do famoso e elegonte 
colçado 


e 
Justino Moura 
(RELOJOARIA MOUREJA) 
P. da Batalha, 7-PORTO 


mavis y 


AGA MODELOS 
G A R A G E M NAIAL COM BaiNvES RADIO 1947 


A mais central da cidade esquinas das ruas Elísio de Melo ACABA DE RECEBER 
e Almada, com quatro pavimentos ligados por rampas. ZIN IA 

R. Santa Catarina. 279 MANUEL OLIVEIRA ». coros nineno, 114 —porto 
| LES SER, 


Cumprimenta todos os seus Ex 7ºs Clientes 
e Amigos, desejundo lhes Kelizes Festas 
RECISÃO OFICIAL: NE Sudu Ano: Novo jéle: 


(ENTE COMPROVADA 
Aa aaa aaa aaa a 


Serviço de recolhas, e Estações de Serviço, com lavagens, 
lubrificações e cargas de baterias. 


Telefone, desta 


ida por LUIS VOUGA 


AQUECIMENTO ELÉCTRICO. 
PARA UM SGUA ENCANADA NOS 
QUARTOS. 
PRESENTE DE NATAL RR RN 
notáveis melhoramentos 
DE GOSTO introduzidos recentemento no 
REQUINTADO: HOTEL BOA VISTA 


onde se vive confortâvelmente 


Se uma criada sua morrer ao sau 


E 
Queira escolhê-lo no enorme 
sortido do 
ESTUFAS «BONTOLIVA» 
CARACTERISTICAS João 


o e tratado como em fa- serviço V. Ex* é obrigado por let 
6 GRAVETAS DE SEDA NA- lia, mediante. mensalidade LI-CUNGO dane paia 
muito acessivel. O chá que entra em todas as cerca de 200800 mensais. Além 
KROHN, o Porto sem rival, O O ED te TURAL DA «JANOIA» ss casas: das mais ricas às disso terá de fazer um depósito de 
para antracite ou coque Thomaz Cardoso. is modest: garantia de cerca de 100.000800. 
Vencedor das amarguras, Os caloríferos «BONTOLIVA» care- VIVE Só? RO aa Não corra V. Ex.* tão sério risco 
cem de ser alimentados apenas uma ali em VIVE EM PENSÃO? Quem o prova Seguro as suas criadas na 
Ao povo de Portugal qu duas docas Tor Cio Dera! pró Sá da Bandeira, 92 4 NOTA É G AMI S A RI A EXPERIMENTE O Logo o aprova... C.» de Seguros MUTUALIDADE 
Deseja um feliz Natal, nente, moderado, limpo, higiénico (Junto ao teatro) A! venda em todas as casas e por 36800 anuais ver-se-á Uvre 
e extremamenta aconómico. Não esqueça que, nos tempos. HOTEL BOA VISTA da especialidade. desta enorme responsabilidade, 
E um futuro colossal anacidadê do Aqubalmofito miiTES 156 qua a e pega ss PRAÇA DA BATALHA Esplanada GaiCastelo Companhia da Zambézia — LISBOA nppáeios no Neiei, 
ilid: a Ê r, E rente à Rua de S : UREIRO & . 
De biliões de venturas. CASA OMEGA têm utilidade são os mais cor Asa a FOZ DO DOURO DD sr EE ind nro  AntRo red 
Rua de Sá da Bandeira, 409 desejados. d | Praça Almeida Garrett, 19-PORTO Telefone, 478 — PORTO 


GRANDE ESCANDALO EM Ea 

Tan en ei NOS DIAS DE SESSÃO DA MODA Uma linda edição duma obra 

DO CINEMA X.. admirável que deve constituir 

o melhor presente do Natal 
deste ano: 


VIAGENS NA MINHA 
TERRA 
cor ALMEIDA GARRETT 


a oíerta dum peru ou dum 
CESTO AVELLEDA da 


Edição comemorativa do cente- 
nário da publicação desta obra 
singular; revista e prefaciada 
pelo Prof. Dr. Vitorio Nemésio, 

Ilustrada por Paulo Ferreir DEFENDA A SAUDE DA SUA 
PELE — PORTANTO A SUA 
BELEZA — USANDO NA SUA 

«TOLLETTE» O 


Nem com um óculo 


Há dias deu-se um grande escândalo em 
casa do Sr. Trémulo, Este senhor, 

nesse dia tremia como varas verdes, 
resolveu ir sentar-se ao pé do fogão. 
A certa altura a esposa deu pela falta 
e, como só se sinta bem junto do seu 

querido Trémulo, foi procurá-lo. 

Imaginem a sua indigriação quando. de- 
pois de ter percorrido toda a casa, fot 


CASA ESPECIALIZADA] À cod à j 
NA LIQUIDAÇÃO DE «exfaz falta Uma descobrirá óculos mais em 


DÍVIDAS DE GRATIDÃO ! GABARDINE «PILOTO» conta que os do 


1 volume de 512 páginas, br., 
apr- entado numa linda caixa 


MACNÍFICO PRESENTE : 


uma gabardine que é um Menoet d'O iveira e Scuzo, Suc. Pensa a rapariga do vestiário : 


SE DEVE FAVORES 
A ALGUEM... 
salde as suas contas com 


encontrar o Sr. Trémulo na erzinha carácter porque cumpre o q 75 Escudos 
Devo acrescentar que Mrdame Trmvlo «a E E Casa fundada há bons 6? anos — Mata um CHAPEU TRIUNFO, 
é ciumenta e, de momento, não EDREDON KAPELL seu claver ; sor, impanieável. SA So : Vê-se logo que é sessão da moda... A' venda nas Livrarias—Envia-se 
O verdadeiro morivo que tevára o marido -—y — E iauel 167 Paes 
à insiaiar-se na cozinha E ua Passos Manuel, JANOYA — CAMISARIA 
De resto, ponha a leitar so em st... | ( 
Este aborrecimento der-secia evitado ce | ARMAZENS DA CAPELA CLÉRIGOS. 80 PILOTO (Acima do Olimpia) Praça da Batalha -- PORTO Edição da Livraria Tavares Martins 
o sr ulo tivesse em casa Telefone ao seu dispôr: Rua de Santa Cat 4 5 estro 5 5 érigos, 12 — PORTO 
Rua Carmelitas, 76 — PORTO ua de Santa Catarina, 4 Telefone, 6245 Fabricantes: 4. Henriques Ltd. Rua dos Clérigos, 
AQUECIMENTO CASSELS 2560 Telefone, 2572 S. João da Madeira. 
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de beber VINHO DO PORTO 
Bea Porto RAMOS=PINTO 


+ 


FATOS, CALÇAS 
SOBRETUDOS 
GABARDINES 


em todas as qualidades e medidas 


POR MENOS 30 a 50º, 


Corte elegantíssimo Acabamento esmerado 


| 
Casa Inglêsa 


No PORTO — Rua Santa Catarina, 84 


(Esquina da Rua Passos Manuel) 


º . 


Teletone, 546 
$ 


QUIRADO RAMOS PINTO 


O VINHO MAIS GONHEGIDO DO MUNDO 


O encanto das 


Mobilia de cozinha inteiramente metárica 


donas de casa 


Fabrico da Casa Tomaz Cardoso 
R. de Santa Catarina, 217 


«CASAIS» É 


peu 


Distribuidor «PHILIPS» 


no PORTO | 


Garante o que 
vende e 9 que 
repoa! 


R. Sá da Bandeira, 11 
Teletone, 27702 


Nunca provou? 
Beba um Porto 4 Pintos 


+. 


hd 


. e 


O calçado 


O brinde de todo o ano 


uperius 


ideal para crianças! 


«Às sementes de 
«A Semenieira» trazem 
com elas alegria porque 
proporcionam a quem 
as cultiva os melhores 
resultados. 


Se deseja SEMEAR 


Semeia e cria, 
Viverás com alegria 


de Alípio Dias & Irmão 


Rua Mousinho da Silveira, 178 


.+. 


Telefone, 7578 — PORTO 


«Lanofix» 


Tôdas as senhoras ficam admiradas 


com o aparelho automático 


consegue com rapidez e perfeição 
confeccionar tôda a espécie de traba- 
lhos manuais em malhas, olbtendo esplêndido provento 


Concessionários para Portugal e Colónias : 


José Faria & Barbosa, L.ºº 


R. Firmeza, 440 — R. Santa Catarina, 55] — Telef. 5551 
Em LISBOA: R. Eugénio dos Sanitos, 169-173 — Tele/. 24252 


Brinquedos da 


rica 30 
P. dos 


—— OS 


e. .. 
Chocadei tent utor-consirutor 7 
om Pode Goa ana 66 | há | N E pP Ip E E n 929 PoE OS prNHEIRO 
Não pasaniecáró ico nem Á ph ERIcOLA 
é PORTO — kna. Ter, CAPIN ny 
+ + + Ed =” 
Não comprem dêstes a 14 E 
artigos sem verem | |. vila gn di ii de y á p Fogões Eléctricos id o fa 
nos Bazares os da ' à EA 
- TOPÁZIO | rise 
Sport 
Marca de requintadas ô 
da DM Es 
Manuel José Soares PDR E a na é 
em todas as boas casas ulselros, Fra ê 
E Filigranas de Arte 
96 — RJA COELHO A ALUMINIO o 
NETO — 98 E 5 
da Pasteleira, 219 Telef. F. 21 PORTO Procure nos Ourivesarias Jaimo E Conta L a 
LA o 
PORTO gre OA ceia | 
— 4 .. e. ! 


L 


eiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pais 
IGADORA, 


UT - Rus José Falcão 
Bi Telef 7474 1390 


NDAR 
Aluga-se, defronte ao Rio com carro à 
porta, com 4 divisões e bastante higlé- 
nico, à entrada da Rua Arménia, 28, 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 %, fracções dé 3a 1.500 

contos. transacção rápida e nas melho- 

res condições. COVAS. Rua do Almada. 
97. 23275 


J. MOURA 


VA VER esta grande RELOJOARIA, 
RELÓGIOS —o mais variado SOR- 


2| TIDO. VA VER. Rua de Santo Ilde- 


AUTOMOVEIS 

aluguer, contortáveis, de 4, 8 e 7 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho. 46 
Teletone. 3154 — Gaia 15762 


ARRENDA-SE 

para estabelecimento, com duas portas 
de frente e armazem com a área total 
de 47 m2, na Rua dos Chãos, 123, Falar: 
Rua do Carvalhal, 19 — Braga, 23317 


E =————| 
COMPRAS . 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade 45, compra 
Palo máximo Ouro, Joias, Rolór'.s o 
rata Telet 125 1535 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho, Rua Santa 
Catarina. 33 Telef 7293. 1391 


COMPRAM-SE 
camas de ferro, pneus, ferro fundido 
usado. Paga-se bem, Rua do Sol n.º 1) 


13 
— Porto. 23081 
LIMADOR MECANICO E MAQUINA 

DE FURAR 

Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50:mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm, Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra : 


— Telefone 2004 — Porto : Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel, 6501, 21800 


DURO PRATA E JOJAS 
om.pra peios melhores preços a Qurive. 

saria Portuense Mesquita, Ru» de Santo 

Tdefonso. 22-24 Teiet 2528 1388 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Compram-se 10. posições com cna- 
mada dentro de seis meses, Resposta a 
M. P, — Rua de São Brás, 178-1 


fonso, 58-64, Porto. Tel. 6274. 23330 


Camion «FORD» 


Americano 
Pronto a circular 
Goragem «Comércio do “ortos-l.o 


BORRACHA PARA SOLAS 


Vende-se na Rua do Sol, 59. “2940 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE 

Relogio de pulso de senhora em euro, 
da Rua Marechal Saldanha, esquina da 
Rua da India até a Praça de Liege, na 
2+ feira. Gratifica-se quem o entregar 
na Praça da Liego, 124 — Fo 


ERES one a 


TRESPASSES 


TRESPASSES 

Estabelecimento com bom contingente, 
pomar, com todo o seu recheio, in- 
cluindo bilhares, à Boavista, por 70 
contos. 

Estabelecimento de pomar, na Rua das 
Fontainhas, por 25 contos, 

Trata o Escritório Técnico de Constru- 

oões. Rua de Santo Tidefonso n.º B$-1". 


TRESPASSE 


Casa de negócio, com quartos mobilados 
ou sem mobilia, Falar na Rua do Catl: 
vo nº 1 23489 
—— ne ni 


VENDAS 


APARELHO DE RADIO 


em optimo estado, boa marca e com to- 
das as ondas, vende-se barato, Travessa 
da Senhora da Conceição, 393. 23566 


AUTOMOVEL ALUGUER (A) 


23506 | Vende-se, Rua Raimundo de Carvalho, 
406 — Gaia. 23615 
E. 
A'S NOIvAS 
(0) T A Ss Linnos. panos para lençois, toalhas. col- 
F E R chas e enxovais. vende pelos preços das 
fábricas o Casa João Gualdino Pereira 
DINHEIRO !!! Suer Largo de 28 de Maio 27, 28 20» 
gr so uimarães e! DV! se 
Tenho para emprestar qualquer quantia | 30 Guin “usa er 


ao juro desde 4 “%, sobre prédios, quintas 
e terrenos, no Porto e Província. 

V. Ex* antes de efectuar qualquer 
transacção, deve consultar: APOLONIA 
— Praça Almeida Garrett, 22-2.º — Tele- 
fone 6312, 22325 


AUSTIN VENDE-SE 
estado impecável e calçado de novo. R. 
do Passeio Alegre, 900 —Foz, 23599 


CABOS DE AÇO 3/5 A 7/5 

Gerador do corrente 20 V. 35 MH. P. 
Electro-bomba e Moto-bombas 2º — 
P. SUCATAS, L.DA — Rua do Alma: 
nº 227. 234 
COFRES E 
Monoblocos é de todos os modelos” Ca 


sa dos Usados Rua dos Caldei 
reiros. 117 Telef 2110 18751 


Champagne 
Veuve Clicquot 


Vermouth' 
Noilly Prat 


Receberam pelo «Gonçalo Velho» 
A. A, BARBOSA, SUCR:, & C.: 
Rua Ferreira Borges, 40 
O mais completo «stock» 
em licores 


ESTRUME 

Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Mea, 
n.º 7 — Telef. 6249, 22657 
FOGÕES E RADIADORES ELECTRICOS 
para aquecimento, ingleses Casa Casseis 
— Porto. 22484 
FAQUEIRO DE PRATA 
D. João V, completo, para 12 pessoas, 
em estado de novo, com caixa e algumas 
salvas antigas. Telef, 40 Foz. 23629 


FOURGONETTE «RENAULT» 
Vende-se em estado de nova. carga 500 
quilos, Rua Santos Pousada, 85 — Tele- 
fone, 1261. 23616 


FORD «PERFECT» 

Modêlo 1946, novo, vende-se de mão par- 
ticular. Falar na Rua do Almada, 1: 
Teier, 46] 23613 


MERCEARIA DALILA 


Rua D. João IV, 8, e Rua Morgado 
Mateus, 3 

JOAQUIM ANDRÉS 

Telefone 2766 — Porto 
Apresenta um completo sortido em fru- 
tas secas, Champanhes, vinhos finos, Por- 
to Cépa Santiago, garrafa 15800, Aletria 
Americana Caruso, quilo 18500: assim 
como o especial Bolo-Rei Primôr Secção 
de vinhos verdes e maduros das me-ho- 
res procedências. 23580 


MESA RENASCENÇA 
para 12 pessoas 1200800. Papeleira D. 
Yoão V, 2000500. Cadeiras de espaldar 
em sola gravada, meias cómodas embu- 
tidos, contador hispano-árabe, contador 
com gavetas, Armário renascença, Lus- 
tre de cristal, Candelabros em bronze € 
cristal, Porcelanas antigas, Peças orfen- 
tais, ete. Tudo muito barato, Rua Se- 
nhora da Luz, 315 — Telef, 40 Foz, 
23629 


PERFECT 


1946 
Garagem «Comércio do Porto»-1 « 


PEKINOIS — CADELA 
Vende-se, na Rua de Julio Diniz, 189. 
Porto. 29570 


RADIADORES ELECTRICOS 
americanos, com circulação de água. 
Vende: Casa Soares de Almeida, Rua 
Mousinho da Silveira, 131 23181 


Sirines 
Relógios SIRINES. Compre... prefira 
os relógios SIRINES. Os relógios Sl- 


RINES- vendem-se em toda a parte, 
Relógios SIRINES. 23627 


FUNDIÇÕES DE FERRO 

Usem o cimento Inglês «SCOLS» para 

encher poros Casa CASSEI Porto, 
20) 


GRANDE TERRENO 

Para industria, a 10 km. do centro da 
cidade, com grande frente para boa es 
trada, próximo da linha do C.* de Fer 
xo e do electrico, com 30 a 60,000 metros 
“quadrados ou mesmo mais, se fôr pre- 
iso, Carta à Administração ao n. 3420 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas, vende Casa Cassois — Porto, 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

sempre em deposito CASA CASSELS 

Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 


à PNEUS 32x6 
como novos. Vendem-se. 
-1º — Telef, 1552, 


Rua Chã, 115- 
23617 


Quinzena da Meia de Vidro 
Nylon DuPont 51 


14 escolha e 1º qualidade 
PREÇOS EXCEPCIONAIS 
A mais elegante e a de mais 
duração 


LAYCA 


Rua de Santo António, 152 
RTO 


TERRENOS 

Ao Castelo do Queijo, sem aterro nem 
desaterro, com 33x34, por 180 contos. 

Ao Campo Lindo, com planta topogra- 


fica aprovada para industria, com 1.000 
m2 aproximadamente, por 850. contos 
Ao Ameal, com 10x60, para boas edifi- 
cações, por 100 contos. 
Na Avenida da Boavista, com 30x48, a 
280$00 o metro quadrado, 
PRÉDIOS 


Grupo de 7 casas, na 2º zona, boa co- 

locação de capital, por 300 contos, 
Trata o Escritório Téonico de Gonstru- 
ções. Rua de Santo Ildefonso n.º B4-1.. 
23469 


es 


DIVERSOS 


Almoce ou jante no 
GIRASSOL 
Coma bacalhau todos os dias no 


GIRASSOL 
A's terças e sábados Tripas á Portuguesa 
GIRASSOL, Trav dos Congregados, 4 
22706 


DINHEIRO ACHADO 

Encontrou-se determinada quantia aen- 
tregar à quem provar pertencer-lhe, E 
de Serpa Pinto, 59. 23607 


ENSIN 


A escrever á máquina 


em pouco tempo, só na MARATONA, 
Sampaio Bruno, 12 (à Praça). Tom 

sensor — Inf. nor nostal, ou pessoalm 
te — Telef, 7337 (2 linhas), 


JAIME WALTER DE 
VASCONCELOS 
Missa de sufrágio 


Seus filhos Maria Branca Vas- 
concelos P, Rodrigues e dr. Jaime 
Waiter de Vasconcelos mandam ce- 
lebrar, na igreja dos Congregados, 
às 10 horas de quarta-feira, uma 
missa por alma de seu pai. 


Levem hoje os seus filhinhos e amiguinhos a verem a 
grande Arvore do Natal erecta ao centro da nave central 
á altura do edifício da Filial dos 
GRANDES ARMAZENS do 

com entradas pela Praça da Universidade e Galeria de Paris 


iluminadas e guarnecidas com MILHARES de 
BRINQUEDOS para todos os preços desde UM ESCUDO até UM CONTO 


Muitos artigos a preços especialmente estudados para Obras de Caridade 


Palladium, Salão de Chá 


Profusamente 


e Cofé, S. A. R.L. 


NATAL DE 1946 


Em exposição encontram-se as 
lembranças deste estabelecimento 
destnaaas a sortear pelos nossos 
Jix o cuentes às 23 horas precisas 
ao dia 31 «o corrente. 

O sonteio será anunciado no sa- 
lão e desde hoje até 3U do corrente, 
serão distribudas pelos nossos 
clientes umas pequenas fichas, na 
razão de um numero por cada des- 
peza de um escudo dos serviços de 
cate e bar, excludas as fracções, 

Os principais prémios foram 
oferecidos por: Real Vinicola, uma 
caixa dos preciosos espumantes 
«Assis Brasily; Altex, um corte de 
vestido, cujo valor é bem revelado 
por esta marca; Vinhos Borges, uma 
caixa destes deciliosos vinhos; An- 
tómio Amaral & C.º, uma bola de fu- 
tebol da conhecida marca «Impé- 
rio»; Boémia, uma camisa de grande 
categoria; Progredior, um jogo de 
damas; Alberto Leal, uma caixa de 
bombons com a foto de Sua Majes- 
tade Britanica; Piloto, uma esplên- 
dida ca: desta grande casa, Pa- 
pélia, Lda, uma lapiseira automá- 
tica «Pelikan»; Marina, vários lico- 
res desta afamada marca. 

Também ofereceram prémios, 
muito interessantes, as seguintes 
casas. Araujo & Sobrinho, Sucrs,, 
Raní, Drogaria Carvalho, Sorei, L.da, 
Mercado Filatélico, Fábrica de Cho- 
lates Regina, Fábrica de Chocola- 
tes Favorita e outras, a quem muito 
reconhecidos estamos, 


CHIADO 


Soc. Coop. “O Lar Familiar” 


FUNDADO EM MAIO DE 1944 
RUA DE SANTO ILDEFONSO, 17-2.º — PORTO 


Cooperativa destinada a construção o aquisição de casas económicas 
para os seus associados, no valor de 20 a 100 contos, mediante 
cotizações mensais de 33 a 161] escudos, sem pagamento do juros 


Levamos ao conhecimento dos nossos associados que, afim de evitar des- 
pesas inuteis é de acordo cum o Art.º 59º e parágrafo 3º do nosso Regulamento, 
deixaremos de enviar os costumados postais de sorteio passando a avisar apenas 
os respectivos contemplados. O respectivo livro fica patente nesta Secretaria pare 


os sócios que o desejem consultar. 


Resolveu a Direcção desta Cooperativa, em sessão de 19 do corrente, que, 
pela segunda vez. fossem chamados a construir mais quatro associados, ao abrigo 


do Art 83.º do Regulamento, 


Finalmente informa-se que o resultado no sorteio de 21 do corrente, foi 


O seguinte : 


1º Classificado — Sócio 
2» Classificado — Sócio 
3º Classificado — Sócio 


Porto, 23 de Dezembro de 1946. 


» Sr* D. Cacilda Lopes de Sousa Costa. 
Sr. Miguel Ribeiro Glória 
Sr. José Maria Fernandes 


O Director-Secretário, 


(a) 


FRADIQUE RODRIGUES DE ALMEIDA 


RES A 
t Augusto Mário de Almeida Rodrigues 


FALECEU 


Sua mãe, irmã, cunhado, sobrinho e mais família, pedem às pessoas de 
suas relações e amizade a fineza de assistirem aos responsos 2or sua alma que 
se realizam hoje, às 16 horas, na capela do cemitério de Agramonte. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 24 de Dezembro de 1946. 


O Comereio do Borto Terça-feira, 24 de Dezembro de 1946 9 


E Cargas para o PORTO 


FRANCE 


M.nistê : des Travaux Pusiics et des Transports 
Comissariat Genéral ao Tourisme 


Batelão “JUPITER” 1.º 


A carregar em LISBOA em 26, 27 e 28 
Para mais esclarecimentos : 
A. J. GONÇALVES DE MORAIS, LTD. 


PORTO : R. da Nova Alfândega n.º 18 — Telefones: 326-328 
LISBOA : R. de S. Paulo n.º 26-1.º — Telefones : 24080-29542 


DIRECTION PORTUGAL 
68, Rua de $. Yom ngos, à Lapa — L sioa 


Companhia Nacional 
de Navegação 


Primeira viagem do novo 


N/u “ROVUMA” 


(DIRECTO em 28) 23438 


Recebe-se carga em LEIXÕES até 24 do 
corrente para: 


Funchal, S. Tomé, Ponta Negra, Luanda, 
Lobito, Moçâmedes, Lou.enço Marques, Beira, 
Moçambique e restantes portos da Africa Ocidental 

e Oriental, com baldeação 


cacha, ao celebrar-se o segundo Natal de 
paz, deseja a todos os seus amigos, colabo- 
radores e clientes 


. B. — Para evitar as costumadas dificuldades da 
ultima hora pedimos que todus as curgas 
estejam despachadas até ao dia 24. 


Para carga e passagens 
NO PORTO 
SUCURSAL — Rus Intante 
D Henrique 73 
Telefn. 1434-1439 o Est. 50 


felegramas: — OCIDENTAL 


Mala Real Inglesa 


IROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
Vapor a sair de LEIXOES 


EM LISBOA 
SEDE — Rua do Comercio »* 


Telefs 23021 : 2302t 


SE a SR np 


«++ são as molduras numa 
casa, porque elas represene 
tam um ornamento muito 
atraente, “mobllandosa'” por 
asslm dizer, Um interlor sem 

7 molduras tem ar fi 
quem feita alguma colsa. 
Confie a confecção das suas 
molduras à 


| A Manufactuca Maciohal de Poe- 


ava, 


GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


ANTONCO SANTOS 6 CIDA, 


50, Rua da Picaria, 52— PORTO 


ol 
EDITAL 


RECENSEAMENTO ELEITÓRAL 
tur. aa ei E cede pt Tp Pinto de 


91º e 2.ºBairros | í t BR x : E rádio 
ade * Fara ANVERS 


FAZEM SABER, nos termos e para os efeitos da Lei n.º 2.015 de 28 | , 3 EEREs 
de Maio de 1946, que as operações do «recenseamento dos eleitores do JH 1 PN ph. at N M ITR Esperado em 28 do corrente para 
Presidente da República e da Assembleia Nacional para o ano de 1947, k Mm A ..o carregar em 30 e 31, 
terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março próximo futuro, |] | EIRAS./ 


Rio de Janeiro, 
PILCOMAYO Sanios e | 24 de Janeiro 


Rio Grande | 


NELE EAN, Er ENEM 


Recebe carga geral 
Agentes no Póôrto: 


TAITá&c.o 


Rua Infante D Henrique, 19 Tel, 7 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


ninistrativos do Porto : 


podendo inscrever-se : 
Para cargas tratar com os agentes: 


E. A. MOREIRA & C.* L.”* 


Rua do Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


1º— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman- 
cipados, que saibam ler e escrever português : 

2º— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman- 
cipados, que embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos 
administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns dos 
seguintes impostos : contribuição predial, contribuição industrial, imposto 
profissional e imposto sobre a aplicação de capitais; 

3.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman- 
cipados, com as seguintes habilitações mínimas : 

a) — curso geral dos liceus ; 

b) — curso do magistério primário ; 

e) — curso' das escolas de belas artes; 

d) — cursos do Conservatório Nacional ou do Conservatório de 

Música do Porto; 

e) — cursos dos institutos industriais e comerciais ; 

4º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman- 
cipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa- 
das nos n.º 1.º ou 2.º. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de 
famílias as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de 
pessoas e bens ou solteiras, que vivam inteiramente sobre si. 

5º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados, 
saibam ler e escrever português e paguem de contribuição predial, por 
bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200500. 


Er 
Génova 


| | 
| Vopor «Lauretta » (italiano) | 


O MELHOR ANTIDOTO carga 2 e 
CONTRA AS FRIEIRAS A carga no Douro em 27 e 28 do corrente 


MESMO ULCERADAS, 
. 
TRATAMENTO EM 3 DIAS 


CENTENAS DE CASOS JUSTIFI- 
CAM A EFICÁCIA DESTE 
PRODUTO 


Fica a pele tratada com 
RADIAZE, a nata invisível 
que APAGA AS RUGAS e 
as sardas, criando uma pele 
nova. Faz desaparecer os feios 
PONTOS NEGROS e os pés 
de galinha. Suprime as BOL- 
SAS ADIPOSAS que se for- 
mam nas pálpebras, suprime 
também O DUPLO QUEIXO 


Para tratar com o Agente: 
JOSÉ D'ALMEIDA 


(tone 5111 - 
Tele (grama Zaimeida Rua da Nova Altândega, 77 


e 
A' venda nas Farmácias 
e Drogarias 
Depositário no Norte : 


A prova de saber ler e escrever faz-se; 
e) — Pela exibição de diploma de exame público, feita perante a 


comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Ss. MONTEIRO “formado por gorduras super- — 
Freguesia ; aos COLINAS AI? fluas, e faz desaparecer o 
b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reco- ade Loose" cieiro, dando à pele um asse- AEE RE 


tinado que nunca foi alcan- 
cado até agora, 
Dá firmeza aos seios. 
RADIAZE actua só por si 
sem exigir o emprego dos gor- 
durosos cremes de noite que 
dificultam a respiração da pele, 
tapando-lhe os poros, USE 
RADIAZE com a nossa GA- 
RANTIA sobre os resultados, 
Tubo grande: Esc. 12850. 
«RADIAZE» não encobre as 


nhecimento notarial da letra e assinatura ; PORTO 

€) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante 
a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo reque- 
rimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de 
sêlo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia ; 


é) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repar- F L 
tições ou serviços a que se refere o artigo 13.º, da citada lei. ey 
A prova do pagamento referido nos n.º 2º, 4º 0 5º faz-se: Va 


a) y- pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conheci- 
mentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete 


iman TETE 


ou processo individual do eleitor, Dr. Celesti rugas; suprime-as! 
b) —Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de j Celestino Maia Vende-se em toda a parte. 
finanças. Sifilis — Pele, coaro cabeludo pa Essa 
Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens Neve sarbônica endedores no Porto: 
da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais | Rus Formusa, 40, Ielet 1466 FARMACIA VITALIA — P. 


da Liberdade, 54. 
CASA TINOCO — Rua de 
Santa Catarina, 28. 
CASTILHO & €.* — Rua de 
Sá da Bandeira, 8 


os impostos correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo. | "bR. LUIS CID MONTEIRO | 
ã Reios x — Tuberculose pulmor - 
A prova das habilitações referidas no n.º 3.º faz-se: R de Candido dos Reis w7 


Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública forma Dr. Adriano Marinho 
respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a), ou pela decla- INOAS | MERVOBAS 
ração respectiva nos mapas enviados pelas repartições ou serviços men- | fraca de Carios Alberto, 110-Telet. «308 
cionados no artigo 13.º da citada lei. 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


nãos queer "AME ESMALTES, VERN ZES E INSECICIDAS 
pe a AMERICANOS 


PORTO — *I580A — SETUBAL 


q 


Drs. Oscar Moreno « Alves P: a 


Z ; RINS & VIAS URINARIAS se 
Não podem ser eleitores raça D Soda = god dad foras 


1º=Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos ; “AZ EPA RAR 

q5 GE Ioferáiios por sentença. com transito em Julgado e Galho” | Mans qa RE Da, SUMA 
tôriamente reconhecidos como dementes, embora não: estejam interditos Her o TRcepuida do Para rea 
por sentença ; ulmões — 4 T 

o raltãos ou: insoiventas, enquando (não, forem: restlitados: | “Pia 58 6 mea Ra Sera 

4º— Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido conde- Das 16 ás 20 horas — 
nados criminalmente enquanto não houver sido expiada a respectiva pena 
e ainda que gozem de liberdade condicional ; 

5.º — Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em COMPANHIA DOS CAMINHOS 


FABRICA-ANCORA 


= S Aceita-se distribuidor exclusivo para todo o país ou 
FUNDADA EM 1882 Cem mil contos ao juro |] ainda, só para Norte ou Sul. Importação directa. 


Er AEE 
Fenecedorna cla Wresidência da de 4 0/0 PAULA & SOUSA, LDA. 
Rejuública e cla Antiga Gia Jeal o ppEdndas ria tcuoa daiiuchadas | (Ro sepasedssrHL6,0S Dio BATER POFIOs 


em todo o País, em conta corrente 


asilos de beneficência ; DE FERRO PORTUGUESES 
6º—Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por Ê »u em regime de amortização, em 21 
Do Sae na DA en gel Bianco DA BEIRA ALTA 5 GRANDS PRIX. 5 MEDALHAS DE OURO anos. : 
75205 que professem ideias contrárias à existência de Portugal | LEILÃO DE REMESSAS E VOLUMES LISBOA ras RR EEE 
onsi ; o n 


como Estado independente e à disciplina social ; ESA RA eita Fon 
-1.º Telef 5 


8º— Os que notóriamente careçam de idoneidade moral. gos 114º da Tarifa Geral e 8.º da Tarifa 
E ri E | de Despesas Acessórias, proceder-se-a à TRE OR ASR AÇE 
Todos. os cidadãos com di a voto, poderão requerer a sua ins- | venda em hasta pública na estação da FESTAS DO NATAL 


Por motivo das Festas do Natal, 
efectua a Companhia do Norté, no dia 24 
de Dezembro, os seguintes combóios es- 
peciais : 

De Guimarães para Porto-Trindade às 


orição no recenseamento ao Presidente da Comissão Recenseadora, por | Sisuciia da fot no a o nascente 
is 1as 4,30 horas, 
intermédio das comissões de freguesia, e deverão mencionar, além do Cras nos FE prazos e de qutros 


nome, o dia do nascimento, filiação, estado, profissão, habilitações lite- | volumes não reclamados, tais como : ca- 
rárias e morada. deiras, vinhos, barris, mobilias, ferra- | StREREaamamaN 


gens, livros, bidons, cabazes e cestos 11,5 para chegar à Trindade às 14.00. 
Quaisquer esclarecimentos relátivos à inscrição podem ser solici- | ot Tale ca Cones Dinda ehuvas BOLO-REI esa s De Porto-Trindade para Guimarães às 
tados nas secretarias das Administrações do 1.º e 2º Bairros Administra- | Sobretudo garrafas vasias, cordas, 1a é ri A DA Dare ESSA dana 
tivos, desta cidade, em todos os dias úteis, das 11 às 17 horas, ou às comis- | tas e garrafões vasios, jaulas de criação, m P eim às 14:35, para chegar à Póvoa às 
sões de freguesia, durante as mesmas horas. Ts Era ED ars Fr arha Paitarent És 
Para constar se publica o presente e outros de igual teor que vão | consignatários de que. até ao dia 23 do a era rato EAR a a a intan to e ima aaa 
ser afixados nos lugares do estilo e publicados em dois jornais desta | corrente e mediante o pagamento dos j se pela aum superior qualidade, d irei 1 165%, j à aid 
cidade, respectivos débitos poderão ainda rei » Aupertor qualidadã dedo iditaiia (a MEIA “De Livração para Celorico de Basto O GUME E CONCAVO 19120 
; rar os volumes e objectos que lhes per- garrafa do afamado vinho do Porto «Revinor» da Real Vinícola, a cada às T115 para chegar a Celorico às 13.05. 
a cam devendo para isso dirigirem-se ao comprador de 3 quilos. De Celorico de Basto às 15,20 para AGENTE exclusivo em Portugal : 
Porto, 23 de Dezembro de 1946. eiro Chete do Serviço do Movi- IMPÉRIO — SALÃO DE CHÁ chegar à Livração às 17,11. . 
; j ta a a a a on rerectuam pal M. SILVA CARVALHO LTD. 
tua de Santa Catarina, 149 — Telefone, 5595 — PORTO ragem nas estações e apeadeiros do per- 


- ixei igueira 
(a) — Arthur Abeitard Teixeira 946. — O Engenheiro Director da X: i Z 

4 a gs o, Di: 3 SS | sultar-se os Ea A 
(a) — Alexandre Barbedo Pinto de Almeida. ploração, Fernândo GArruda. — 2Agi ca nanaretacten o o neo piece Correto ta rLttdo 


TO Terça-feira, 24 de Dezembro de 1946 O Comerris do Borto 


Alegria e prazer 
na mesa do Natal 


FONSECA'S 
| PORT 


(MARCA REGISTADA) 


Wih== 


nl=— 


Unicos Proprietários e Fornecedores 


GUIMARAENS & C.º 


VILA NOVA DE GAIA 


Ira 


Se o Vinho do Porto, como já foi apreciadores... tantos quantos têm exaustiva, desde a cultura até A/ os melhores o mais famosos vinhos 
dito, com absoluta propriedade, 6| a felicidade de o apreciar, o Vinho | colheita e da vindima ao ambiente | do Mundo, 
Nesta quadra festiva, o «Porto» 


PORTO e BRANDE 
sdempie os melhores... 


um dos mais categorizados «embai- | nosso paladar... o paladar de quem | 
eee silencioso dos armazens onde se for- 
xadores» do Portugal, que leva aos o sabe beber, com o devido ritual. é bem a alegria da mesa, o remate 


países mais distantes um pouco do| Produto da fermentação misteriosa | MA é amadurece, ganha qualidade e | condigno o Indispensável duma re- . i é 
Doida missa ferra; capitoso o duende * cepas! de encallidg- Gnts, “gre | NAbOr Rara Gor/alogria o Glsbos, Pai] Rg o Fundada há mais de um Século 
te, e possuidor de incontestável pre- mergulham fundo as raízes nos so-| O espírito, para nos acudir na doen-| 


dicados terapêuticos, para nós, por- calcos chistosos da região demarca- S% €, finalmente, para prazer dos 


feição escolhida, própria da quadra 
do Natal e Ano Novo. Escolha O 
leitor, na certeza de que escolherá 


bem, entre As marcas que reunimos 


tugueses, é igualmente a bebida da, batida pela luz solar, requere do Porto impõe-se como bebida de 
nesta página, de boa oportunidade. 


RES eee mera «mater», a que mais lisongeia 0s' cuidados especiais, obriga a tarefa qualidade, com lugar saliente entre 


VINHOS DO PORTO 
| BRANDY 
VERMOUTH E QUINADO, prefiram sempre os de 


Porto-Brandy 


4 


W 


CORREA nd 


VILA NOVA DE GAIA ANDRESEN 


ESPUMANTES 


Naturais da 


Companhia Velha 
Triunfam pela qualidade 


SANTHIAGO 


PORTO 
SANTHIAGO 


Marca preferida 


E] 


a 


* %* % 


NATAL *&x 


Convém, portanto, escolher com cuidado e 


* % 
* % 


A quadra que passa, desde o Natal ao Ano- 
-Novo, é propícia a presentes. Todos gostam de 


PRESENTES DO 


-— 


comprar nas casas de categoria, para que a 


receber, mas há, também, quem sinta prazer 
em dar. E se quem recebe o faz com um sor- 
riso agradecido, quem oferece sente-se, igual- 
mente, contente. 


ERA 


gentileza seja motivo de agrado total. 
Recomendamos aos nossos leitores as firmas 
reunidas nesta publicação, que têm, na varie- 


dade do seu ramo, condições para a compra 


Mas, para dar é preciso saber escolher, 
porque um presente apropriado e de utilidade, 
vale muito mais que uma oferta, sempre gen- 
til, mas, muitas vezes, inútil. 


duma prenda valiosa e útil. 


“MI 
“IA 


ARMAZENISTAS DE MERCEARIA 
IMPORTADORES 
CASA FUNDADA EM 1890 


AS SUAS FLORES SÃO 
UM MIMO 
PERFEIÇÃO — ARTE 
BOM GOSTO 


A sua secção de Malhas — Camisas — Gra- 
vatas. Apresenta as melhores novidades para 
presentes do Natal. 


LAS E TECIDOS PELES- NOVIDADES 


OIAL -= = MIUDEZAS DREMODA 


e 
O maior e mais variado sortido em casacos de petes, de corte impecavel e estilo moderno 


PORTO 


Lu'z José Antunes & Cº, L.º 
UNICOS AGENTES DO QUEIJO MARCA 
«COROA» 
amas: ZIUL Porto 
22 a 226 — PORTO | 


Rua Santa Catarina, 279 
PORTO 


Telefone, 41 Teleg 


Telefone, 2713 LARGO DOS LOIOS, 85 — TELEFONE, 1310 


Fabrica de Metais Torre, L.“ 


A CORUJEIRA — PORTO 
Talheres de Alpaca, Polido «TORRE» 
e inoxidável Cromo-Niquel «PERENAL» 


Escritório e Depósito: Galeria de Paris, 102-1.º—Teler, 4817 


Di ina P | 
iamantina Fernandes 


COSTURA 


— TELEFONE, 5797 — PORTO 


| 
MÓVEIS E DECORAÇÕES 
PÁ RIBEIROS & PINHEIRO, LTD. 
EeCOUC Rua de Fernandes Tomaz, 570 a 574 PORTO 


Cumprimentam os seus Ew.nos Cliontes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes o um Novo Ano próspero. 


SEDAL 


GRAVATARIA E CAMISARIA 
E Dice 


GOMES & MACEDO, LTD. 


Rua do Bomjardim, 428 Telef. 7708-—PORTO 


GALERIA DE PARIS, 11-2.º 
PORTO 


GABARDINES E SOBRETUDOS 


O moior e melhor sortido do Pais 


PREÇOS BARATISSIMOS 
CASA INGLESA 


No Porto: Rua de Santa Catarina, 84 
(Esquina da Rua de Passos Manuel) 
Em Lisboa: Rua de Santa Justa, 95-1.º 
(Esquina da Rua do Ouro) 


CASA BAIA 
REPRODUÇÕES DE ARTE 


Vidros, Espelhos, Cristais, Molduras rectas e ovais 


Manuel Ferraz 


Agente de António Pessoa, Ltd. 


BALANÇAS AUTOMÁTICAS — MÓVEIS 
PARA BARBEIROS E CABELEIREIROS 


Deseja a todos os seus Clientes e Amigos, 
muito Boas-Festas. 


TA 


Selocçot 


Rua de Cedofeita, 227 


Grande variedade de estampas religiosas. Lindas 
fantasias e motivos decorativos. Colocação de 
vidros, desde os mais simples aos mais luxuosos. 


Rua de Santa Catarina, 484-—Telef. 2532—PORTO 


AUTO-RADIO, LTD. 


Martins, Faria & C., L.º 


FAZENDAS, MALHAS, 
ALFAIATARIA, CALÇADO, ETC. 


VENDAS POR CONTA CORRENTE 
PORTO 


Praça de Carios Alberto, 60-2.º-F 


& FILHOS 


OFICINAS E DEPOSITO DE OURIVESARIA, 
PRATA, JOIAS, FILIGRANAS 
NDAS POR JUNTO 

Porto: Rua de Alexandro Herculano, 801 


OURO, 


sbon: Rua da Prata, 267-2.º 
Cumprimentam os seus Ex."º* Clientes o Amigos, 
a quem desejam um ANO NOVO muito feliz. 


PORTO 


ANTIGUIDADES 
E 


OBJECTOS DE ARTE 


AGENTE OFICIAL 
OMEGA E TISSOT 


AS MELHORES MARCAS 
AOS MELHORES PREÇOS 


RELOJOARIA PEREIRA 
29, Rua Trindade Coelho, 31 


Bencli 


MEIAS — MALHAS 


Rua Fernandes Tomaz, 813-813-A PORTO 


CONSERVEIRA DE CARNES 
RECO, L.DA 
Praça Carhs Alberto, 95 
Telefone, 83 — PORTO 


Prefiram sempre 


PRODUTOS «RECO» 


DAVID FERREIRA DA SILVA 
I 


PARIS EM PORTUGAL 
ALFAIATARIA E CAMISARIA 


ERNESTO FREITAS 
Corte impecável — Acabamento esmerado 
PREÇOS DE CONCORRÊNCIA 
Rua do Bolhão, 4/—Telef. 5645 (Cham.)—PORTO 


Sociedade Portuense de 
Loucas e Vidros, Ltd. 


Louças de porcelana, faiança, 
esmalto e alumínio, vidros e 
objectos para brinde 
188, Rua de Cedofeita, 185 
Telefone, 6023 — PORTO 


Telef, 1245—Teleg.: ANTOBOSA 


António Augusto Barbosa, 
Sucº & C.º 
DEPOSITO DE BEBIDAS 
ESTRANGEIRAS 
Rua Ferreira Borges, 40—PORTO 


VINHO DO PORTO 


VULCANIZAÇÃO SANTO ANTÓNIO 
FAUSTO RODRIGUES & IRMÃO 


LIMITADA 

Recauchutagem e vulcanização de pneus e câmaras 

de ar — Compra e venda de pneus novos e usados 

Rua Alferes Malheiro, 120—Telef, 4142 (Chamadas) 
PORTO 


TSF 
CASA FUNDADA EM 1924 
POSTOS E ACESSORIOS 
Telefone, 99 Telegramas: DIDIAS-Porto 
28, Rua de Saraiva de Carvalho, 30 — PORTO 
Cumprimenta os seus Ex.m Clientes e 
donndos a quem deseja um Ano muito 
eli. 


CASA EXPRESSO 
MARISCOS — RESTAURANTE 


Rua das Oliveiras, 4 Telefone, 7134-—PORTO 
Cumprimenta os seus Ex."** Clientes o Aml- 
gos, a quem deseja Boas-Festas do Natal 

e um Ano-Novo multo feliz. 


